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A ñ o L U I . Domingo 26 de iunlo 3R^?.-E1 Purísimo Corazón de Marí-x. santos Juan y Pablo, Féláyo y santa Percaveranda. ITúmero 149. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
S U P L E M E N T O . 
Juntamente con el n ú m e r o de hoy rec i -
birán los suscriptores del DIARIO DE LA 
MARINA en provincias, como ayer tarde lo 
recibieron los do la Habana y barrios y 
pueblos comarcanos, e l sexto de los suple-
mentos con l a d i s cus ión que so e fec túa en 
el Congreso de los Diputados , del proyecto 
de ley de presupuestos para esta isla co-
respondientes al p r ó x i m o a ñ o económico . 
Telegramas por el catle. 
• 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
Diario de la Marina . 
A L D I A R I O D E I . A M A R I N A . 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N T E A N O C H E . 
M a d r id , 24 de j u m o . 
E s t a r a a d r u i g a d a s e h a n r e u n i d o 
los d i r e c t o r e s d e l o s p e r i ó d i c o s p o l í -
t icos, s i n d i s t i n c i ó n de m a t i c e s , c o n 
objeto d e o i r l a s p e t i c i o n e s de l o s 
h u e l g u i s t a s d e l c u e r p o d e t e l é g r a -
fos. I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s , l o s 
d i r e c t o r e s d e l o s p e r i ó d i c o s confe -
r e n c i a r o n c o n e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 
T e l é g r a f o s . 
A u m e n t a n l a s p r o b a b i l i d a d e s d e 
u n a s o l u c i ó n s a t i s f a c t o r i a e n e s t e a -
sunto. 
L o s t e l e g r a m a s d e C u b a v i e n e n 
por c o r r e o d e s d e B i l b a o . 
D i c e u n p e r i ó d i c o q u e e l M i n i s t r o 
de U l t r a m a r e s t u d i a l a m a n e r a de 
p e r m i t i r l a i m p o r t a c i ó n e n C u b a d e l 
tabaco d e P u e r t o - R i c o , e v i t a n d o e l 
f raude . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
M a d r id , 25 de j i m i o . 
H a d i m i t i d o s u c a r g o e l S r . E l d u a -
y e n . M i n i s t r o de l a G - o b e r n a c i ó n . 
H a t e r m i n a d o l a h u e l g a d e l o s e m -
p l e a d o s d e t e l é g r a f o s , m e r c e d á l a 
i n t e r v e n c i ó n d e l S r . R o m e r o R o b l e -
do. 
E n e l ú l t i m o C o n s e j o d e M i n i s t r o s , 
e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o y l o s s e -
ñ o r e s R o m e r o R o b l e d o y D u q u e d e 
T e t u á n r e c h a z a r o n e l p r o y e c t o d e 
d i s o l u c i ó n d e l C u e r p o d e T e l é g r a f o s , 
p r o p u e s t o p o r e l M i n i s t r o de l a G-o-
b e r n a c i ó n . 
I n m e d i a t a m e n t e d e s u c e d e r es to , 
a n u n c i ó s u d i m i s i ó n e l S r . E l d u a -
y e n . 
H a s i d o n o m b r a d o M i n i s t r o d e l a 
G o b e r n a c i ó n e l S r . F e r n á n d e z V i l l a -
v e r d e , e l c i i a l h a s a l i d o p a r a A r a n -
j u e z c o n o b j e t o de j u r a r s u c a r g o e n 
m a n o s de S . M . 
S e h a a c e p t a d o u n a t r a n s a c c i ó n 
e n e l d e r e c h o i n t e r i o r q u e s o i m p o n e 
e n l o s p r e s u p u e s t o s d e l a P e n í n s u -
l a á l o s a z ú c a r e s d e l a s p r o v i n c i a s 
d e U l t r a m a r . L a d i f e r e n c i a e n t r e l o s 
a z ú c a r e s p e n i n s u l a r e s y c u b a n o s , 
s e r á de 1 3 p e s e t a s . 
M a d r i d , 25 de jun io . 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a p o r e l C o n 
g r e s o e n l a m a ñ a n a de h o y , l a C o m i -
s i ó n g e n e r a l de p r e s u p u e s t o s r e t i r ó 
e l a r t í c u l o r e f e r e n t e a l d e r e c h o inte^ 
r i o r q u e s a i m p o n e á l o s a z ú c a r e s 
u l t r a m a r i n o s , y e m p e z ó á d i s c u t i r s e 
e l a r t í c u l o l O , r e l a t i v o a l i m p u e s t o 
s o b r e l o s a l c o h o l e s a n t i l l a n o s , e l 
c u a l f u é i m p u g n a d o p o r e l S r . V i l l a 
n u e v a . 
P o r 7 3 v o t o s c o n t r a 1 4 f u é dese^ 
c h a d a u n a e n m i e n d a p i d i e n d o i g u a -
l e s d e r e c h o s á l o s a l c o h o l e s a n t i l l a -
n o s q u e á l o s p e n i n s u l a r e s . 
T a m b i é n s e d e s e c h ó p o r 1 2 6 v o . 
t o s c o n t r a 3 3 u n a e n m i e n d a q u e p e -
d í a i g u a l d a d d e d e r e c h o s p a r a l o s 
a z ú c a r e s p e n i n s u l a r e s y u l t r a m a r i -
n o s . H a n v o t a d o e n c o n t r a l o s h o m -
b r e s m á s i m p o r t a n t e s d e l p a r t i d o 
f u s i o n i s t a , a s í c o m o l o s r e p r e s e n t a n -
t e s d e l a s p r o v i n c i a s d e M á l a g a y 
G r a n a d a . 
U n d i p u t a d o c a t a l á n , i m p u g n a n d o 
e l d e r e c h o i n t e r i o r q u e s e i m p o n e á 
l o s a z ú c a r e s u l t r a m a r i n o s , p i d i ó e n 
s u d i s c u r s o q u e s e p r o t e j a l a n a v e -
g a c i ó n n a c i o n a l , f a c i l i t a n d o c a r g a á 
l o s b u q u e s q u e r e t o r n a n á l a P e n í n -
s u l a . C o n e l e s p r e s a d o d e r e c h o á l o s 
a z ú c a r e s u l t r a m a r i n o s , a g r e g ó , c e 
p e r d e r á n m á s d e d o s m i l l o n e s de 
p e s e t a s e n f l e t e s . 
Hiay p r e s e n t a d a s 2 6 e n m i e n d a s 
a l a r t í c u l o 1 8 , q u e e s e l q u e f i j a e l 
d e r e c h o i n t e r i o r á l o s a z ú c a r e s u l -
t r a m a r i n o s . 
M a ñ a n a s e c o n s t i t u i r á e l C o n g r e -
so e n s e s i ó n p e r m a n e n t e p a r a t er -
m i n a r l a d i s c u s i ó n d e l o s p r e s u -
p u e s t o s g e n e r a l e s d e l E s t a d o . 
E l m i n i s t r o d e l a G - o b e r n a c i ó n n o 
h a a c e p t a d o lo q u e p r o p o n í a n l o s d i -
r e c t o r e s de p e r i ó d i c o s p a r a e l a r r e -
glo de l a s d i f e r e n c i a s q u e e x i s t e n 
c o n e l c u e r p o d e t e l e g r a f i s t a s . E n 
e s t a v i r t u d , s e h a h e c h o i m p o s i b l e 
por a h o r a todo a r r e g l o -
P a r í s , 25 de j u n i o . 
M a ñ a n a , d o m i n g o , s e e f e c t u a r á n 
l o s f u n e r a l e s d e l c a p i t á n M a y e r . 
T é m e s e q u e l o s j u d í o s p r o m u e v a n 
a l g u n o s c o n f l i c t o s , y a s e g ú r a s e q u e 
l o s o f i c i a l e s j i i d í o s a b r i g a n e l p r o p ó -
s i t o de v e n g a r l a m u e r t e d e l s e ñ o r 
M a y e r , c o n s i d e r á n d o s e i n m i n e n t e s 
v a r i o s d e s a f í o s . 
N u e v a York, 25 de j u n i o . 
V í c t i m a d e u n a a p o p l e g i a h a fa-
l l e c i d o e l S r . M a t t a , M i n i s t r o de R e -
l a c i o n e s E x t e r i o r e s q u e f u é do l a 
r e p ú b l i c a d e C h i l e , y e l c u a l e s t u v o 
á p u n t o d e l a n z a r á s u p a í s e n ^•lna 
g u e r r a c o n l o s E s t a d o s U n i d o s . 
Nueva York, 2" de j u n i o . 
S e e r ú n n o t i c i a s d e l B r a s i l q u e p u -
b l i c a e l H e r a l d , e n e l m e s de m a y o 
l o s r e b e l d e s d e M a t t o G -rosso a t a 
c a r ó n á l a s f u e r z a s f e d e r a l e s , l i b r á n 
d o s e u n c o m b a t e e n q u e h u b o m i l 
m u e r t o s , r e t i r á n d o s e a q u e l l o s y q u e 
d a n d o i n d e c i s o e l r e s u l t a d o d e l a 
c o n t i e n d a . 
Nueva York, 25 de j u n i o . 
T e l e g r a f í a n d e F i l a d e l f i a q u e e l 
t r e n e x p r e s o d e l a l í n e a d e l O e s t e , 
q u e s a l i ó a n o c h e de e s a c i u d a d , s u -
f r i ó u n c h o q u e a l l l e g a r á P C a r r i s -
b u r g , d e c?,l.yas r e s u l t a s q u e d a r o n 
d e s t r o z a d o s v a r i o s c a r r o s , p e r e c i e -
r o n n u e v e p e r s o n a s y h u b o u n g r a n 
n ú m e r o de h e r i d o s ; a l g u n o s de e s t o s 
de g r a v e d a d . 
j l . a c a u s a d e l s i n i e s t r o f u é u n a e-
q u i v o c a c i ó n s u f r i d a e n l a s s e ñ a l e s . 
P a r í s , 25 de j u n i o . 
H a s i d o a r r e s t a d o e l m a r q u é s de 
M o r e s . 
Ber l ín , 25 de j u n i o . 
L o s r e y e s de I t a l i a , H u m b e r t o y 
M a r g a r i t a , h a n e m p r e n d i d o h o y e l 
v i a j e d e r e g r e s o p a r a s u p a í s . 
Ber l ín , 25 de j u n i o . 
L a parte s e p t e n t r i o n a l de A l e m a -
n i a h a s ido a z o t a d a p o r u n v i o l e n t o 
h u r a c á n . 
L o s desper fec tos c a u s a d o s e n e s t a 
c a p i t a l h a n s i d o m u y c o n s i d e r a b l e s . 
D i c e n de B r e m e n y H a m b u r g o q u e 
s o n e n o r m e s l o s d a ñ o s q u e h a n s u -
fr ido l a s e m b a r c a c i o n e s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Nueva York, 25 de j u n i o . 
No e s p r o b a b l e q u e l o s b u q u e s de 
guerra d e los Estados U'ni4ps vjsl» 
t e n e l p u e r t c d e P a l o s e l p r ó x i m o 
m e s de a g o s t o , c o n m o t i v o d e l a ce -
l e b r a c i ó n d e l c u a r t o c e n t e n a r i o de l a 
s a l i d a d e l a s c a r a b e l a s de C o l ó n de 
d i c h o p u e r t o p a r a e l d e s c u b r i m i e n t o 
de A m é r i c a , á c a u s a de s u m u c h o 
c a l a d o . 
Nueva York, 25 de j u n i o . 
T e l e g r a f í a n de F i l a d e l f i a q u e e l 
n ú m e r o d e m u e r t o s e n l a c a t á s t r o f e 
de H a r r i s b u r g , a s c i e n d e á 1 1 , y e l 
d e h e r i d o s á 5 0 . 
Londres, 25 de j u n i o . 
H a l l á n d o s e e l S r . G l a d s t o n e p a -
s e a n d o e n u n c o c h e e n C h e s t e r , r e -
c i b i ó u n f u e r t e go lpe c o n u n a p i e d r a , 
q u e l e c a u s ó u n a l i g e r a c o n t u s i ó n 
c e r c a d e u n ojo. 
P a r í s , 25 de j un io . 
H a s i d o r e d u c i d o á p r i s i ó n n n e m -
p l e a d o d e l d e p a r t a m e n t o de M a r i n a , 
e l c u a l a c u s a a l S r . B o r u p , a g r e g a d o 
m i l i t a r á l a L e g a c i ó n de l o s E s t a d o s 
U n i d o s , de e s t a r c o m p r a n d o l o s p l a -
n o s d e l a s d e f e n s a s f r a n c e s a s , c o n 
e l ob je to de v e n d e r l o s á A l e m a n i a y 
á I t a l i a . 
E l S r . B o r u p n i e g a l a a c u s a c i ó n . 
San Pctcrshurgo, 25 de j u n i o . 
P u e d e n d a r s e c a s i p o r p e r d i d a s 
l a s c o s e c h a s de d i e z d e l a s p r o v i n -
c i a s r u s a s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , j u n i o 2 4 , d l a s 
5 i de l a t a r d e . 
Onzas csyañolas^ ri$15.70. 
Centenes, í l $ 4 . 8 5 . 
Descuento papel comercial, (>0 div., de 21 á 
4+ por ciento. 
Cambios sobre Londres, (ÍO div. (banqueros), 
á $ 4 . 8 7 . 
Idem sobré Tar i s , « 0 d[v. (banqueros), & 5 
francos 1 8 | . 
Idem sobre Hamburgo, 00 div. (bam/ueros), 
á 9 5 f . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, lí U S i , cx-cuptfn. 
Centrífugas n. 10, pol. 90, de 3 óiSá íí 8 8 i l0 
Regular <L buen refino, de 2 18i l0 á 3. 
Artícar de miel, de 2 7[10 á 2 9116. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, íl 10i , 
E l mercado, firme. 
VENDIDOS: 8,500 sacos de azúcar. 
Idem: 800 bocoyes de idem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & $6.82^. 
Harina patent Minnesota, $4.05. 
J jondrcs , j i m i o 2 é . 
Azíícar de remolacha, á 13i2i. 
Azúcar centríftigft, pol. 9(5, á 15i. 
Idem regular refino, á 13i3. 
Consolidados, a 90 9il(>, ex - in terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2¿r por 100. 
Cualro por ciento español, íí 07i , ox - in terés . 
P a r t » , j u n i o 2 4 . 
Renta, 3 por 100, tí, 98 lyanpos 95 cts., ex-
interés . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
te'egramas que anteceden, con arreglo a l art. 
31 de la Ley de. P ropmlud Intelectual.) 
N O T I C I A S D E V A L O E E S . 
O H O 
DEL 
CÜÑO ESPAÑOL. 
Abri<{ de 2 U i ll 247 por 
100 y cierra do 2451 
í 240 por 100. 
PLATA TAbrló."} de 98 á 98i. 
NACIONAL { Gerr<5.) de 975 1 98 
FOIÍÜ0S PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1 ? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la lula de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
nmcenes do Kegla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Perroca 
rriles de Caibarifin 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara.... 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas , . , 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Cas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
cii5u del Sur 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Cródito Territorial Hipotecario, 
(2',' Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
É'ppróOáííU de Gibara á. Holguin: 
Acciones 
Obligaciones i í . 



















































91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
Tlabnnn. 26 do iunio de 1892. 
DE OFICíe. 
MIMSTE1ÍI0 DE MARINA. 
Ge tema. 
Definiciones. 
De las lineas y ángulos que forman. 
Triángulos. 
Polígonos. 
Relación de la circunferencia al diámetro y manera 
de determinarlo. 
Areas de las Hupcrfieies planas. 
Problemas diversos. 
Avea y volumen de nn paralelepípedo rectángulo. 




ir la capacidad de una carbonera. 
JPisica. 
irc.—Presión de la atmósfera por centí-
mlo y por pulgada cuadrada, 
mercurio que liace equilibrio á ijna at-
GoMerno General. 
S E C C I O N C E N T R A L B E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 28 del corriente mes de junio se dará 
principio á la venta de los 12,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,408, que se ba 
de celebrar á las siete de la mañana del día 8 de 
Julio próximo, distribuyéndose el 75 por 100 de su 
valor total, en la forma siguiente: 
12.000 billetes á $30 oro uno 
Cuarta parte para la Hacienda.. 
600.000 
150.000 
Quedan por distribuir. $ 450.009 
PREMIOS A REPARTIR. 
Premios. Pesos oro. 
5 de*i"óóó".".".'.r.!I!'".!!!r.l'.'.!!!:!i 
416 de 500 
99 aproximaciones do $500 para la cen-
tena ád primer premio 
9S aproximaciones de $500 parala cen-
tena del segundo premio 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
níímero anterior y posterior del 
primer premio 
2 aproximaciones de $500 para el nií-











026 $ 450.000 
Precio de los billetes: El entero $50 oro; el centé-
simo 50 centavos. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Háltana, 23 de junio de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías, Schustlún Acoslu Quin-
tana. 
Orden de la Plaza del día 25 de junio, 
SERVICIO PARA EL DIA 26. 
Jefe de día: El Teniente Coronel del 29 batallón 
Voluntarios, de Ligeros, D. Jaime Noguera. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 2'.' batallón de Ligeros 
Voluntarios. 
Hospital Militar: 29 batallón de Ligeros Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del PrÍTicipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: El 
29 de la Plaza, D. Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idem: El 29 de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
Médico para los baños: El de la S. L de Infantería, 
D. José Tolezauo, 
El Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
Ffaro. 
Pío I X : 
100 cajas pastas Pureza $9 caja. 
20 sacos cominos $]2qtl. 
10 id. anís $9 qtl. 
25 barriles habichuelas Rdo. 
JReiva diaria Crislinn: 
30 cajas } latas sardinas en aceite... 
30 id. \ id. id. entórnate.. 
6 cajas latas chorizos V. G 
6 - id. i id. id. Genoveva 
Miguel M. Pinillos:' 
19 sacos cominos de Málaga 
Morgan: 
105 sacos harina Pinillos $6 uno. 
Navarro: 
12 cajas latas de 4 libras mantequilla 
Asturias $27 qtl. 
1J rs. lata. 





300 barriles aceitunas manzanillas. . . 
J150 sacos arroz Valencia 
Federico: 
30 cajas latas pescada La Regonesa. 
Almacén: 
40 cajas vino Alonso Pajares... $4 caja 
5Í rs. uno. 
9-1 rs. ar. 
Rdo. 
M I A L E S , 
DON FRANCISCO O. RAMÍREZ Y CHENARD, Juez 
de primera instancia del distrito del Centro. 
Por el presente bago saber; que en los autos ejecu-
tivos seguidos por D. Manuel de Urbisn contra don 
Joaquín Pcdroso y Mantillas, he dispuesto se proceda 
á la subasta de la mitad del ingenio "San Joaquín", 
situado en el barrio de Batalla, término municipal de 
Corral Falso y partido judicial de Colón, compuesto 
dé eiento treinta y cuatro caballerías de tierra, tasa-
do con sus fábricas, maquinaria y demás pertenencias 
en la cantidad do pQKenta y tres mil doscientos 
veinte y ocho pesos oro, para PUJQ acto de remate se 
lia señalado el día veinte y cinco de juiío próximo á 
las doce en la sala de audieccia de este juzgado, ad-
mitiéndose proposiciones por las dos terceras partes 
del avaluó, prévio depósito en la mesa del Juzgado 
de una cantidad igual por lo menos al diez por cien -
to en efectivo del valor délos bienes que sirve de tipo 
para la subasta; cu concepto (ine esta se verifica sin 
suplir previamente la falta de titulo de propiedad pe-
ro que la finca consta inscrita en el registro corres-
pondiente. Y para su publicación en el periódico 
DIAKIO DE I.A MARINA, expido el presente. 
Habana, junio 22 de 1892.—Francisco O. Ramí-
rez.—Ante mi: Artv.r'j (íallcli. 
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PUERTO DE LA HAIUNA. 
ENTRADAS. 
Día 25: 
De Tamna y Cayo-Hueso, en 1{ días, vapor america-
np Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton Uno. 
Nueva York en 4} <|ías, vívp. esp. Ciodad Con-
dal, cap. Gamona, trip. 4& tíífi'ss. 1616 CDn carga 
á M. Calvo y Cp. 
Xueva York, en 7 días vap. alemán Aolstela, ca-
pitán Voge, tripr 10, tons. 1087, con carga, á R, 
Fruffin y Cp. 
rBarc.d<;j;,a y etcalas, en 16 días, vap. esp. esp. 
Cataluña, caá. Cucis, trip tons con carga 
á M. Calvo y Cp. 
SALIDAS, 
Dia 241 
Para Veracruz y escalas, vap. amer. Cienfuegos, ca 
pitán Calloway. 
Día 25: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
tán Hanlon. 
.Veracruz, vapor alemán Galicia, capitán San-
derhoff. 
—.—Cárdenas, vap. ñora, Unita, cap. Lund. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
Do TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor amcri 
cano Mascotte: 
Sres. D. P. Guichard—J. González—F. Triay-
Mrs. Triay—E. Triay—L. Triay—G. Triav—Domin-
ga N.—E. L. Crabt, señora y i familiares—Mnría 
Lorenza—Mrs. M. Pacetti y 5 familiares—A. Rivero 
—W. Werando—O. Pelegrín—L. López—Luisa Ló 
pez—Salvador Trcndentlial, hijo y criado—Tomás 
líesercs—Juan P. Quijano—José D. Martínez—Lean-
F. Por.n—Ramón Vargas—Miguel E. Romero—Mer-
cedes Rodríguez y 2 hijos—Juan de Dios Calvo—San-
tiago Zamora—F. Antonio Rico—Pablo Illas—Juan 
Gálvez—Estefanía Vinagre y un hijo—Manuel Ruiz— 
Mercedes Porta y 2 hijos—Julio Hernández y dos hi-
jos—Juan Pino é hijo—Jerónimo Medina—Pablo 
Valdés—Pedro Navarro—José del Pilar—Ambrosia 
Gavilán é hija—Grandioso Diaz—Pedro de los Santos 
—Leandro Oonzílloz—Emilio González—Secundino 
Rodríguez—Josefa líodrigucz y 2 hijos—Dolores Gon-
zález—Angel Soria—Juan Hernández—Fernando H. 
Gato—Loreto Diaz é hijo—Antonio do la Cruz. 
De CADIZ y PUERTO RICO en el vapor correo 
Cataluña, 
Sres. D. Domingo Rivero y Sra.—Rafael Molla lío-
dríguez—Ramón Mayoral García—Amado Gutiérrez 
y Sra.—Rosa Toireuaga—Justo Lombeu, Sra. é hijos 
—J. C. Acevedo—Dolores Rodríguez, hija y sobrina 
—Bernardina Cuadra—Alejuiidro Laurel y ¿ra.—Ri-
cardo Díaz Agero—Juan Díaz—Luis Campelo y Sra. 
—Demetria López—Gonzalo Vergara—Ramón Ros-
llán—Ramón Morales y familia—Además 3 polizones, 
20 jornaleros y 26 de tránsito. 
De NUEVA YORK en el vapor correo español 
Ciudad Condal.' 
Sres. D. José M. Echezarreta—Belén Guerrero— 
G. Juan.—11. Pérpz—l-'orliiio Zú/iiga—C. Pollero— 
D. Vilatc—C. Joseph—D. Mosumano—T. Coronel— 
R. Carmelo—Eugenio Elizondo—Juan López y 2 hi-
jos—Juan García—Alberto Corujedo—Eulogio Ou-
zain, Sra. y 3 hijos—Además 6 de tránsito. 
SALIERON. 
Para NUEVA-YORK, en el vap. amer. Yumurí: 
Sres. D. Francisco B. del Calvo—Josefa Valdés— 
Jean Edward—Julio Van—Felipa Orozco—Francis-
co Calvo—José A. Izquierdo—Juana F. Armada— 
Arturo (iroso—Eulalia Valdés—Juan Sarnach—José 
Sauna—Jorge Benito—Julián Susan—Petra M. Villa 
—Guillermo de Zaldo—Federico J. Horr—Pedro 
Fació—C. H. Vopceler—John Wilson—H. Nams— 
H. Eaton—Michael Clark—Adolfo Miiller—Mercedes 
Govín é hija—Emilio Alfonso—Gregorio Castillo, 
señora é hija—Louis Vion—Calixto López, señora, 3 
niños y 3 criados—Juan Rodríguez. 
Para VERACRUZ y esealas, en el vapor america-
no Oienjjuegos: 
Sres. D. Juan González—Alberto Trrpart—Emilio 
Jordán—Benito García—José M. Ibatao—Feliciano 
Alvarez—José Blanco Rodríguez—Manuel Molina y 
señora—José Carros—José León Valdés. 
R E V I S T A COMERCIAL. 
Rabana, 25 de Junio de 1892. 
IMPORTACION, 
ACEITE DE OLIVAS.—De IflJ á 2U rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 19J á 20 rs. ar. las de 9 libras 
y las de 4^ libras á 26 reales arroba. Demanda mode-
rada y precios firmes. 
ACEITE REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda existencias regulares cotizamos marca Conill 
en eajas de 12 botellas de á litro de $7i á $7-* y de 
24(2, 'de $8 á $8i caja. El francés se detalla á $1 las 
primeras v á $«; las últimas. 
ACEITE DE JÍANl,—Surtidps }os consumidores. 
Cotizamos de 6J á 61 rs. las latns. 
ACEITE DE CARBON.—Las fábricas del pfiís 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas dje 10 
galones á $2-40, idem de 9 galones á $2-25, idem de 
8 galones á $2-05 e. Luz Brillante de 10 galones 
$3-15, de 8 galones á $2-70. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c, respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p § D. El Ncpozza-
no Vrochi so cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Regular existencia y demanda re-
gular. Cotizamos Manzanillas en'cnñetes de 4 á 5T 
rs. De la Reina de 2 á 2i rs., y gordales á nominal. 
AJOS.—Se cotizan según últimas ventas, los de la 
clase extra á 5 rs., los de VI, á 3i rs., los de 2?, á 2J-
reales, y los de 3?, á 2 rs. 
AFRECHO.—Buenas existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de $-90 á $2 quintal en 
oro. El peninsular se ofrece de $3J á $4 quintal en 
AGUARDIENTE DE ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose de $5i á $7 caja, y garrafón de 5 á $5i con 
escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente de 2^ á 4 rs," 
ALMENDRAS.—Se detallan de 15 á $i54 quin-
tal. 
ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 4 á 5Í rs. ar. El de Puerto-Rico se 
vende á 5 rs. ar., nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal de 27i á 28 reales 
quintal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zado de 9 á $11 quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $o á $7 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 11 á l l i rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 2A á 3 rea-
les cajita. Nominal. 
A l i ROZ.—Clases corrientes de 8é á 8f reales arro-
ba. El de Canillas de 10 á 10í rs. y el de Valencia de 
9 á DJ ar. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. El merca-
do continúa encalmado y cotizamos nominal de $4 á 
$4.V quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $2 á $2¡- oro qtl. la ame-
ricana. 
AZAFRAN. —Regular demanda por el de V} clase, 
flor, do la Mancha á $8 libra y las demás clases de 
$6] á $7 libia, según su composición. 
BACALAO.—El de Noruega se detalla de $ 11 á 
$12, el de Haüfax alcanza de $4í á $5 qtl., de $4} 
á 4Í; el robalo y la pescada de 3j á $3 quintal. 
CAPE.—Los tipos cierran llojos de $23i á 25 qtl. 
según clases de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Regulares existencias. Cotiza-
mos, f'gúu últimas ventas, los de Vigo á $4J y de la 
Coruña, en \ de lulas de $6i á $6J. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $1 á $2 qtl., clases 
buenas, nominal, 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país se co-
tizan de 24 á 23 rs. qtl.; de las de Canarias á 24 rs. y 
las gallegas de 21 á 22 rs. qtl. nominal. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendido 
barriles do marca P. B. y León en A tarros y \ bote-
llas de $I3J á $14 neto el barril. 
CJjR HELAS.—Di' 10 ú J¿J r-,. cia. 
CLAVOS Di* COMÜil.—Continúan rK-UUíndose 
lentamente á $30 qtí," 
COMINOS.—Demanda regular, de $10 á $14 qtl. 
el de Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
limitada. Pimientos \ latas á 17 reales, i á 23 reales. 
Salsa de tomates á 12 reales las \ latas y 16 reales i 
de latas. 
CHORIZOS..—Los de Asturias se venden de 8i á 
l l i rs. lata y los de" Bilbao á Si. 
COÑAC,—Buena demanda por las mareas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. El cognac D'Or ob-
tiene de Sí a $10.1 caja, según envaso, y es muy soli-
citado. Las marcas de 2!.1 alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $41; idem 12i2, á $51; id. 12[4 
á $31 id. , y de 12(8 á $2.—Los francés de 14 á 20 rs. 
caja de pumos chicos, según su forma, y de $81 á $8| 
caja marca Bordín. 
ESCOBAS,-^-Las (Jel p?fÍ8 surten el mercado deta-
llánduse de 10 rs. á $41 (Wéna, según tamaño, 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase infe-
rior, de $31 á $4 las cuatro cujas: idem corrientes ó 
buenos, de $5 á $6, v superiores, de $7 á $81 id. Los 
del país, fábrica La Salud, siguen detallándose á $3¿ 
las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 9 á OJ rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas CTÍstencias, y las ventas han alcanzado de 
10Í á 11 ra. m 
FRUTAS,—Las naoionaies se cotizan, ma.vcas su-
periores, á $3 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito, de 19 á 28 rs. Id. 
GARBANZOS.—Hay regulares exlstenoias y se 
cotizan las clases chicas, de 9 á 91 rs. ar.; medianos 
á gordos, de 11 á 12 reales, y los superiores, de 13 á 
16 rs. ar, 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza á $61 
garrafón, y Llave á $61 idem: otras marcas, de $ W 
á $5. 
IÍABICIIUELAS.—Existencia regular y modera-
da. Se cotizan las chicas de 7 á 7i rs. ar. Las superio-
res de 8 á 81 rs. ar. 
HARINA.—Los precios firmes. La nacional se co-
tiza, segín últimas ventas, de $7] á $71 saco. La a-
mericana, se cotizan según marcas, de $6 á $71.. 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose de 0 á 8 
rs. caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $12 qtl, 
HENO.—El americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $7a á 8 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Boseh y Valent esca-
sea, y se cotiza de 71 á $7f caja. Otras marcas, de $4 
á $6 idem. El amarillo de Rocamora, á 31 rs. caja. 
• $121 á $181 
inferiores dr 
de 6á 61 
lOi 
JAMONES.—Las marcas Melocotón 
cotizan de $10 á $171 quintal, y otras i 
$11 á $13 quintal. 
LICORES.—Cotizamos clases linas í 
caiaj entreliño de $101 á $111 idem, é 
$6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiz 
libra. 
MAIZ.—El del país, nuevo, se cotiza de 10 
reales billetes arroba: y el americano, á 48 cts. ar 
MANTECA.—Se coliza, según marea, en tercero-
las de $7-55 á $í^ qtl., en latas de 10 á lOjf idem, 
1 latas de $11 á l l j idem y i de lata de $1U á 12 
idem. 
MANTEOUILLA.—La nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $27 á $20 qtl. 
ORÉGANO.—Cotizamos de $8 á $8i qtl. 
a nacional hubo algunas importacio-
;ado de 11 á 12 rs. qtl. Del país, á 12 
is americanas, de 20 á 24 rs. bavfil. 
imarillo zaragozano se cotiza de 29 á 
el francés se cotiza de 40 á 50 cts. idem, 
y el americano á 82 cts. 
PASAS.—Se detallan de 11 á 13 rs. caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $81 á $10 qtl., y las inferio-
res de $0 á $8 ntl. 
PAPAS.—De 
ues y se han coli 
reales qtl., y de 1 
PAPEL.—El 
0 cts. resma; 
buenas di 
, v Flande 
1 de 
$26 
Descripción y uso del baiómetro. 
Del vacío y modo de coimcer su existencia. 
Del calor.—Efectos que produce sobre los cuerpos, 
según que aumcjile ó disminuya su temperatura. 
Dilatación y contracción de lo^ metales. 
Medidas de las temperaturas. 
Descripción y uso del termómetro. 
Termómetro centígrado. 
Temió niel i o Reamur. 
Termómetro de Farenheit. 




Cantidad de vapor producida por un litro de agua. 
Medida de la tensión del vapor. 
Manómetro do Uiercurio. 
Uem de aire comprimido. 
Manómetro de Bourdón. 
Condensación del vapor, 
Medios de efeetnarla. 
Cantidad de agua fria que se necesita para conden-
sar un ¡icso dado de vapor. 
Ŝ edUla de la condensación. 
Barómetro del condesador. 
Indicadores del vacío. 
Pilas eléctricas. 
Idem en cantidad ó derivación. 
Idem en tensión ó serie. 
Pilas ó baterías mixtas. 
( Continfiará.) \ . 
Gobierno Geijeraí. ' tr 
S E C C I O N C E N T R A L B E H A D I E N B A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El viernes 27 del corriente mes de junio, á las doce 
en punto de su mañana, prévio un contco general y 
escrupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo, las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,407. 
El día 28, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
El martes 28, á las siete en punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 23de junio de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías, Sebastián Acosta Quin-
tana. 
^ 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Pura Tampa, gol. amer. R. J. Hargraves, capitán 
Alien, por Bridat, Mióht'r'osy Comp.: en lastre. 
Cárdenas, vapor i.org. Unita, cap. Lund, por San 
Román, Pila y Comp.: en lastre. 
Nueva-Orleans, bc;i. esp. María Antonia, capitán 
Sena, por Jané v Comp.: en lastre. 
Veracruz, vani alemán Galicia, cap. FondeiholT, 
por Martín, Falk y Comp.; coii 110,000 cajetillas 
cilarros. 
Nueva Orleans, va]), amer. Whitney, cap. Sta-
ples, por Galbán, Rio y Comp.: con 29 tercios 
tabaco; 112,800 tabacos torcidos: 6,000 cajetillas 
cigarros y electos. 
Cayo-Hueso y Tainjia, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton yHno.: con 307 ter-
cios tabaco y efectos. 
buer 
itiza 
irea Canoa, se co-
Cotizamos á 
¡í 13 rs. fanega, y en 
á í | 
12 á 
B u q u e s q u e h a u a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. esp. Palentino, cap. Guerri-
ca, por C. Blandí y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 4 













E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 336 
Tabacos torcidos 112.800 
Cajetillas cigarros 116.000 
L O N J A D E V I V E E E S . 
Ventas efectuadas el d í a 25 de ju/nio. 
Sáturn ina: 
143 barriles í botellas cerveza P. P.. 
Id. T. 140 id. i tarros 
Ardancorrach; 
600 barriles -J tarros cerveza, T 
Leonora: 
6 cajas latas de 8 libra mantequilla. 
Asturias 






cotizan do $29 á $30 qtl. 
liiintal. El de Puerto-Piín 
liza ;i $25 qtl neto. 
PIMIENTA.— Exiaene 
$211 qti. 
SAL.—La molida se c 
grano á 13 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceit 
rs. lata, según clase y tamaño. En tabales, i 
14 rs. según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de de (¡1 á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $2-1 á $4] caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y El 
A¡niila, se cotiza á 30 rs. 
hOSTANCIAS.—(-"arnés y aves de buenos surtidos 
de $6| á $61 docena de latas. Carnes solas de $51 á 
$6 tdéni, Y'péseádo de $4 á $5j. 
SAI,( i ln 'HON.—El de Lyon, de 7J á 8 rs. libra 
y el de Arlés de 41 á 4f rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de. 
$20 á $21 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefina?, á 10 rs.: inferiores, á 31 rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza á de 16 á 161 r j . ar., sosteni-
do, con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de 91 á $9J 
quintal. 
TURRON—Cotizamos de $20 á $25 qtl. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas de 
$0^ á $7 y grandes á $131 las cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les gai'rafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, de $5i á 
$51 barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $5J á $6 ba-
rril. 
VINO ALEELA.—Buenas existincias y demanda 
moderaea. Se hacen ventas de $45 á $59 los 4 cuartos, 
según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $43 á $47 pipa. 
VINO BERMOUTCII.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de 7 á $7j caja y el Torino de Brochi, á 
$8 caja. 
|^pi/os precios de las cotizaciones son en or0 
cuando no se advierta lo contrario. 
Teiores fls travesía. 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
BÁMBÜRGÜESA-AMERICANA. 
PARA PROGRESO, VERACRUZ, TAMPICO 
Y NEW ORLEANS. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 de 
junio el vapor-correo alemán 
c a p i t á n L . Sonderhof f . 
Admite carga á flete y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
Para PROCHESO $ 25 oro 
,, TAMPICO , 35 ,, 
„ VERACRUZ ,, 35 „ 
„ NEW ORLEANS „ 50 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
$ 12 oro. 
.. 25 „ 
PARA TAMPICO Y VERACRUZ. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de junio 
el vapor-correo alemán 
AtLEMANMA, 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? c^niara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
En cámara- En proa. 
P.sRA TAMPICO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VERACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
De MANZANILLO se despachará para el HA-
VRE v HAMBURGO con escalas eventuales en 
I IAYTI , SANTO DOMINGO y ST. TIIOMAS so-
bre el dia 2 de julio el nuevo vapor-correo alemán 
KEHRWIEDER, 
c a p i t á n D e m p w o l f f . 
Admite caiga par Havre y Hamburgo y varios 
otros puertos. 
La carga destinada á puertos en donde no toca el 
vapor será trasbordada en Havre 6 en Hamburgo á 
cenveniencia de la empresa. 
Para más pormenores dirigirse al agente D. Sebas-
tián Comás.—MapzqnilJo, 
Para el HAVRE y HAMBURGO, con escalas 
eventuales en HAITY, SANTO DOMINGO y ST. 
TIIOMAS, saldrá el día 14 de julio el nuevo vapor-
correo alemán 
ALLEMANNIA, 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con e mocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en dpnde no 
toca el vapor- será trasbordada en Hamhurgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
A-lmitu pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ABYSRTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre <i Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle' do Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
alie de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847, 
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ANTONIO LOPEZ Y COMP, 
E l vapor-corre® 
c a p i t á n C a r m e n a . 
las 2 de la tarde, llevando la corrcspondencia"públi-
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 27 de junio á 
l c 
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuvo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
138 312-1E 
E l . V A P O R f 'ORKEO 
I T I D E O 
C A P I T A N I Z A G U I R R E . 
Saldrá para Santander el 30 de junio á las 5 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto: carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 




caiiitíín MU RIE!) AS. 
Saldrá en rielo cxtraonlinario el tila 5 díi 
jallo, ¿5 la só do ía tarde , para 
C o m ñ a , 
Santander, 
Cá dis y 
Barcelona. 
llevaiulo la corroispondencia páblíca y do 
oficio. 
Adíiiiíe pasíyeros cu 3" dase y carga in-
cluso aguardiente de todas graduaciones, 
para dícSios puertos. 
Los pasaportes se cntreaaríín al recibirlos 
billetes <íe pasaje. 
Las pólizas rtc carga se flmarSn por los 
consignataries antes de correrlas, sin caj o 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 4. 
l íe n?sís poruíer.ores inijiondráu su:? {'onsig•-
natarios, M. Calvo v Cp., Oílcios 28. 
23 Jn I 38 
L I + T Í A DI IEY7-Y0EE. 
PARA CANARIAS SALDRA A FINES DE este mes la hermosa y velera barca española MA-
RIA LUISA, su capitán D. Luciano Rodrigucz. Ad-
mite un resto de carga y pasajeros, quienes recibirán 
á bordo el más esmerado trato. Impondrán: á bordo 
el capitán y en San Ignacio 36, sus consignatarios, 
Galbán, Rlg y Cp, 7013 15-15Ja 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s ÁO, 2 0 y 3 0 , y d e l de K T e w - l f o r k 
l o s d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N G R A U . 
Saldrá para Nueva-York el 30 de junio, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTEA.—-Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el ce r l i ñeado del Dr . ¿ u r -
gess, que tiene su despacho eu Obispo, 21. 
I 38 812-1 E 
I EN E L VERANO DE 1892, r̂?,10™^ en precios, telas y confecciones-hechas todas con esmero á susto del 
consumulor-on corte, forros y hechuras, para J U S T I F I C A R c á t o d o el nombre que lleva. 
P O K M E D I D A . 
F L X J S E S (trajes) dril blanco unitín, íi SV pesos. 
I D E M de hoianila iiiallorouina, íí 9 pesos. 
O T R O S <Jc dril color Londres, de hilo puro, á 10 pesos. 
F L X J S E S de casimir, lana pura, á 10 pesos. 0'?,:B0^.¡|*lllua y ^ d» superior, á 16 pesos (siempre se cobra-
ron a SJo y ?5,j0, es decir, el doble de lo que cobramos hov: todos 
los precios se rebajaron casi la mitad.) 
TODO POR L A MITAD D E SU Y A L O R . 
L U S E S (trajes de a r m o u r , v i c u ñ a , ehavfof, puebla 
y m m e f u t a , negro y punto azul, á $19, se responde á pana pu-
ra que no .;ambia de color, (que valen el doble y cobran las de-
más casas de esto g ü o 30 y $40.) 
C A M I S A S blancas y de color, á peso. 
C A L Z O N C I L L O S , camisetas, medias, pañuelos, corba-
tas, paraeuas y «lemait artículos de este giro por la mitad do su 
valor, Se reíilizan 500 cortes dcpantaMn á P E S O v de llus á 
$3 (lana pura, se garantiza.) 
L O S P R E C I O S E N O R O O S U E Q U I V A L E N T E E N B I L L E T E S 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevkas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiicz y Púerto-Eíco', el 30 de junio, á las 
cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Ponce, Mavagiicz y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse tocios los efectos 
que se embarguen en sus vapora. 
M. Calvo y Comp.. üiicioj número 38. 
LINEA D I LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
on la Compañía de) Ferrocanil de Panamá v vapores c i 
de la costa Sur y Norte de) Pacífico. 
E L VAl'OTtCORJWi 
J - 2 S L 
C A P I T A N A L . E M A N Y . 
Saldrá el día 6 de julio, álas cinco de Ja tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre -
san, admitiendo carga y pasaicros, 
Recibe además, ear¿a pii1'a Todos los puertos del 
PacíüCó. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 




















á'ÍEAI SIÍP Gu. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores «lo esla Compañía 
saidrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
YUMURI JUH0 
CITiT OF WASHINGTON 




CITY OF ALEXANDRIA . . 
CITY OF WASHINGTON 
YUMCK1 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h e 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 




CITY OF ALEXAKDKiA. . . " " . " 
CITY OB! WASHINGTON-./.. 
Y UMUEI 
SARATOGA 
YUCATAN. . . . . ' . . . . 
NIAGARA " 
Estos hermoso? v^poves tan bien conocida 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras 
lambióu se llevan á bordo excelentes cocineros es-
panoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera de! día de salida y so admite carga para 
lugl.uerra, Ilaiiibiirgo, Bremen, AniMerdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con coiiociuiier.íns director.. 
La corre.jiou,!; r.eiii eo a'líiiHir.í' ánicamente en la 
Adnunistraoióu Qcnoral de Córreos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h ? , m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c e n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v i e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fueges , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y vrvelta. 
CSPLos líennosos vapores de hierro 
capitán FIERCE. 
capitán CALLAWAY. 
Salen eu la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO " Julio U 
CIENFUEGOS . . 28 
D e C i e n f u e g o s . 
SANTIAGO Julio 27 
CIENFUEGOS Agto. 10 
D e S ¿ i n t i a g o de C u b a . 
SANTIAGO Julio 20 
CIENFUEGOS Agto. 13 
CsPPasaje per ambas líneas á opción del viajero. 
Para üctes. dirigirse á LOUIb V. PLACE, Obra-
pía núniero 25. 
De más pormenores impondríin sus consignatarioa, 
Obrapía número 25. HIDALGO Y CCMP. 
C n. 951 312-J1 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
1" $-l0—2!.1 $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1» $45—2i., $22-o0.-31.1 $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 11-
. A . ' V X B O 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certilieado del Dr. Biirgess.—Obispo 21, altos. 
Hidalgo y C» 1 l-Jn 
tes CiiÍHá 
C A P I T A N MONTESINOS. 
Este bermoso buque que, construido expresamente 
para la (raversía entre esla esta Isla y la de Pinos, 
sale do Bafabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe á liatabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene ácrcdilado. 
Le despacban en la Hahátiá D. Fílix Ortega, en el 
almacén de retorno do Villanucva, y en isla de Pi-
nos, el Capitán. 
Más ¡lormenorca, D. Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Kgido v ííuluehi, peleterí.i. 
C 103 í 2(1-21 Jn 
lElíipsaieVapes Espite 
CORREOS DE I AS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOUÍll.S^S l i E H E R R E R A . 
C A P I T A N J . VIÑOIiAS. 
Saldrá diremmente para N CEVITAS los días 7, 
17 y 27 de cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
Admite caiga v pasajeros. 
Sobri-.ios de Herrerii. I 37 312-E] 
VAP0K "ABELA. 
Saldrá ile la HABANA todüs los viernes á las sesi 
de la tarde, y tocará en SA GUA los sábados y llegará 
á CAIBAli lEN los domingos por la mañana. 
K E T O U N O . 
Saldrá do CAIBAUIEN los martes despnds de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la HABANA los miórcoles, de 
ocho á nueve da la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 2(1, plaza de Luz. 
I 37 132-1 E 
J O M E S I E M P I S A S 
M E R C A i m L E S . 
Coisipañía Anónima Lonja tle Víveres 
de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo del Sr. Presidente se convoca á los se-
ñores socios á junta general extraordinaria que debe-
rá tener lugar el dia l1? de julio próximo en el local 
que ocupa la Lonja, Lamparilla número 2, á las tres 
de la tarde. 
En olíase dará cuenta del cumplimiento por la Jun-
ta Directiva de la Comisión que le fué encomendada 
por la general últimamente celebrada acerca de lo a-
cordado para la construcción de una nueva Lonja, 
debiendo resolverse lo que se considere más conve-
niente. 
Para que tenga lugar el acto habrá de reunirse la 
mitad más uno del número de socios. 
Habana, 22 de junio de 1892.—El Secretario' Ma-
nuel Marsán, 01041 8-24 
J L S I M I J L O . A - I E C O O - O 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
BE. MIGUEL VIETA. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
25 cts. oro caja y S2-25 cts. oro docena. 
8-19 
' " I 
j 
La predilecta de todas las familias, por el selecto calzado qne contimia-
L"e,I¿™ o rte 811 fi0,rJca Inopia, dirigida por nuestro peritísimo gerente 
( j ^ ^ ^ l í 0 ^ ! ? , ^ ! ^ 1 ^ 0 ^ 8 (l0 calzado para verano con especialidades para 
S E Ñ O R A S y i S E ^ O R I T A S . Hay para 4 ^ los gustos, por cuanto se lian 
estudiado con toda perfeccidu las primorosas novedades europeas, antes de 
poner en fabncaeiún las que acabamos de recibir. 
Adem^tenenias u n g í a n surtido do A R T I C U L O S para viaje, C A P A S 
de agua, JíOTAS y Z A P A T O S de goma y los selectos P A R A G U A S ¿atalaues, 
a precios sin competencia. 
no se énoaña á nadie y so vende barato, contando al electo con dependientes 
apios, ájanosos por complacer á los marchantes. 
22 Dgo-27 C nos 
SISTEMA COHEN 
Estos bornes reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
o l , - ^ . IS^S^*^*^ i ^ ' ^ - ? ^ í ^ t - / « , W ^ ' W * » ® ^ ^ DK CAMDIAH E S T A S KN NINODWA D 8 
sus I^RTES, necesitándose liara la uistalacióu del horno únicamente 8Ü0 ladrillos refrachirios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles ó peones inteligentes duraato ocho dias 2- Queman el bagazo verde aunque CONTUXIÍA <i0\-xAs i'OR CIUNTO KK'AGUA Y SIN NKCESUIAD DB 
mentada con bagazo seco. 
AGREOAU LI;SA ó CARUÓN produciendo la misiiu Crímudad de vapor que la caldera ha produci'doVuitcs, ali-
on barnizo seco. 
3? Consumen el bagado vwflé tan perfectamente que no queda más residuo que la 
denrelirar facilu^eflto. dé la parrilla y did cenicero, mientras funciona ei horno, usl es q 
alimentando el homo sin más interrupción que la acostumbradn del Domingo 
s cenizas, que se pue-
que se puede continuar 
Hay mi horno sistema Cohcn instalado por primera ver, esta zafra y funcionando oou el mejor resultado 
et Ingenio (.entral . ¿ « W H - t / f ) , administrado poT Ottenta del Lauco d¿l Comercio, cerca del paradero de 
HATO INUKVO, 
Para precios y condiciones ê ĵ ago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p , , S C a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5^:. 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C 672 alt, ].-í0 21ab 
NTJiTCCA V I S T O S . O - R E I i L L - y 1 0 6 . 
E X A S •ST P I . A I S T A S "2" A P R H C I O S 
C 1 0 5 Ü 6 4 - 2 6 
O T J Z E c . A . O Z O ICsT 
iNFEfiMEBADES D£L ESTOMAGO 
y de la - A . L E T J l v m s T X T K . I - A . 
P ü i R E L 
ELIXIR de LÁCTATO de ESTRONCIO 
B E : L BOCTCMi JOHNSON. I>e venta: Droguería de Joliuson. Obispo, 53, Habana. 
1 dn 
FBRROCAÉRll DEL OESTE. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la .Tunta Dircctiya de esta Empre-
sa, se convoca á )os señores accionistas á Junta Ge-
neral que debe celebrarse el lunes 11 del Ciiitraiite 
julio, á las doce del día, en la casa número 2;! di ui 
calle de la Amiirgnra. En ese acto se leerá laMemo-
ia referente á las operaciones del ejercicio social ler 
RANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos do la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E E A D A N O N I M A . ) 
AdusnwstraciÓH do los Fcrrocnrrilos. 
Habiendo nido declarada desierta la subasta para el 
supiinistro de atravesaños de maderas duras, se anun 
minado en 31 de diciembre de 1891, v se luocederá á 1 cia nuevamente 080 acto para el martes f» do julio 
la elección de cuatro consiliarios en reemplazo de los 
que oumplen el tiempo de su encargo. 
Habana. 21 de Junio de XÜ '̂i.—Antonio G. Lio 
rente, C 10;".;! l;?-20Jn 
RANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
(SOCIEDAD ANONIMA) 
Admiiiistracidn de los Ferrocarriles. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde bov se ba puprimido el trasbordo que se ha -
cía entre Palos y Ccniieja, quedando restablecida por 
completo la coiiiiinlcación, por Unión, con todas las 
demás lineas. 
Los viajeros que se dirijan á Matanzas, ó álas esta-
ciones situadas más allá, por la linea de Regla, conti-
niiarán teniendo que trasbordarse, eon sus couipüjcs, 
en el paso provisional que se ba construido en el rio 
San duan. 
Habana, 17 de junio do 1802.—El Administrador 
general, FranciscoParudelay Gestal. 
C1010 nl-17 8-dl8 
COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS. 
E s t a b l e c i d a e n e l año 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado nümero 43. 
Capital responsable, oro $ 20.211.937- 50 
Siniestros pagados en oro.. 
próximo, á las tres de la tarde, en el despacho de ésta 
Vdininistr.ición, altos déla Estación de la Habana, an-
tea Villanucva, con sujeción al pliego de condiciones. 
Dicbo pliego puede examinarse en la Secretaría do 
esta Administración, todos los días bábiles de 12 á 4 
de la tarde. 
Habana, (i de ¡unió do 1892.—El Administrador 
General. C 9H(i 22-ll.rii 
1.176.e5W)8 
¡estros pagados en b 
Banco Español 
del 
Pol i vpedidus en mayo de 1892. 
ORO. 
1>. Oithriel Millet $ 
I). Mauifel Villauovo dtonz-.'dez 
I). Cedro Ólaqoibol 
D. Gúmcraindo Gol'Iásai; 
D, ,lnan Cagigas 
1)" Jeióiiiii.a )• alcón 
1). Francisco Fernández 
D. JO.M; Yigil y Cnireía 
D. Isilro Briilinet y Cp 
los Síes, .lacas y Cp 
1). Juan Turró 
D. Calixto Girona 
D. Francisco López y López 
D. Alejandro Fernández y D. Severo 
Rodrigucz 
D. Enrique Mira Narganes 
D. Victoriano Fraguóla y Oarcía 
María Arias, viuda de Pórez 
ü;,1 Gerlrúdis y D. .Juan Silva y A l -
fonso " 
D'.1 Carmen Gómez do Revc.s 
D. Cristóbal Soler y Bottó'. 
D'.1 Ascensión Mes y Guitart 
los menores bijos, berederos de den 
Antonio Rolióu 
D'.1 Julia Junquó, viuda de Rollón.. 
D. Jenaro Nuevo y Campa 
1)!.1 Juana María González 
D. Francisco Pérez Rivas ' 
I ) . Ramón Llovió 
D, Domingo Freyre 
D. Juan Antonio García Camacbo.. 
1). Matías Careia y García 
D. Miguel Baranda 
D. Juan José Bustillo 
DI1 Gabriela Alvarez, viuda de Fal-
cón 
D. Manuel Falcón y Alvarez 
los Sres. Berenguer, Negra y Cp 
D. José López 
D. Vicente Iglesias 
D? Dolerás lícbevarría de Baranda. 
D. Inés Fumero de Maragliano 
D. Julián del Val y de los Ríos 
D. Manuel Bouza 











































C O M P . A . M r i A 
del FerrocairU de San Cayetano á Tíñales . 
EMPRESTITO DE £50,000 O $250,000. 
Vehoiondo el 30 del corrionte mes el cupón número 
0 de las Obligaciones bipotecurias do esta Empresa 
oorrospondientep al Empréstito de £50,000 ó $85Q,0OO 
se pone en conocimiento de los poseedores du dicha ,• 
obligaciones (pie desde 1'.'de julio próximo pueden a-
eudir á las olicimis de la Conipañía, O'Relily húm. 
los días bábiles, do una á tres, á hacer efec tivo iliciio 
cupón; y en Londres, los que hayan domiciliado allí 
sus títulos, en la oficina de los banqueros Sres, A. 
Riiffcr ó Hijos, 39 Lombard streot, al equivalente do 
una libra esterlina por cinco pesos. 
Habana, Jiinio 10 de 189?.—El Secretario, Cirl<ls 
Fonl y Stcrlinq, C 982 15-lÜJn 
Centro de la Propiedad Urbana y 
Rústica de la Habana. 
No habiendo concurrico suficiente número de seño • 
res asociados liara que pudiera tener efecto la junta 
general eoiivocnda para el día de ayer, el Sr. Presi-
dente ha dispuesto so convoque nuevamente pura las 
doce del dia 28 del corriente eu las oficinas Empedra-
do número 42; con la advertencia que este día tendrá 
efecto la junta y serán válidos los acuerdos que adopte 
con cualquier núniero de señores usooiudos que con-
curra. Habana, junio 21 de 1892.—El Socroturio-
Co\úm\nv, Pablo González. C 1003 5-22 
Total... ..$ 215.700 
Por una módica cuota asegura lincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el i¡uc ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente á los 
días que falten para su conclusión. 
Habana, mayo 31 de 1892.—El Consejero D i -
rector, Joaquín Beli/ado de Oramas,—La Comi-
sión ejecutiva. Victoriano Ayo,—Grenorio de la 
Vega, 6(543 4-5 
Gremio de AlniAcenes y Tiendas de Platería 
y .loyerfa. 
En cumplimiento de lo dispuesto en el artículo 50 
del Reglamento vigente, se cita á todos los agremia-
dos íi la Junta que lemlni luy.ar el dia 2;, del presente 
íí las 7 y media de la noolte, en el local que ocupa el 
Centro Asturiano. Para el exámen del reparto y j u i -
'•¡ii do agravios. 
Habafla, 21 díi Junio dé 1892.—El Síndico IV. fea 
món Palacios, 7400 5-25 
A V I S O . 
En la junta celebrada en la noche do ayer bajo la 
presidencia del que suscribe, por los señores accionis-
tas de la Compañía Hispano-anierieana de Cas Con-
solidada, se aprobó por unanimidad el proyecto de 
reforma do los Estatutos propuestos por la Comisión 
nombiiida al efecto, y se designaron para concumr 
en representación de los señores accionistas á la junta 
extiaordinnri.i que se ba de celebrar en Nueva-York 
el día 8 de julio á los Sres. D, BrunoDiaz, D. l'edro 
Codina, D. F, J. Manzanilla, I ) . Manuel J. Escobe-
do y D. Delmiro Vieytcs. 
En tal virtud, advierto .i los que asistieron á la jun-
ta y á los demás accionistas que estén oonformea QOIÍ 
lo acordado, que deben entregar su representación á 
dichos señores, con el fin de que puedan tener elicacia 
las gestiones que han de practicar. 
El que Riiscribe, en su despacho; Pasaje núniero C, 
oficina del Regimiento de Voluntarios de Caballería, 
y D. Isidro Alonso cu Compostela n. 53, facilitarán a 
los señores accionistas que lo soliciten, las cartas da 
personería que se han de firmar y se harán cargo de 
recoger las que les entreguen para los señores comi-
sionados. Habana, junio 23 de 1892.—A tu/el Alonso. 
7391 la-24 7-25 
HOSPITAL GENERAL 
NTRA, SRA, DE LAS l E R C E M S , 
J U N T A D E P A T R O N O S . 
S e c r e t a r í a . 
Dispuesto por la Junta de Patronos que mientras 
no se hagan las subastas para los suministros á esto 
hospital en el presente ejercicio económico, so cubrán 
por medio de contratas mensuales, se avisa por esto 
medio á los que quieran hacer proposiciones á los 
servicios para el mes próximo, de víveres, efectos do 
lavado y botica, medicinas y efectos quirúrgicos, po-
llos y huevos, lecho de vaca, pan y panetela, carne y 
choquezuela, alumbrado y combuslibltts, previniéndo-
se que el acto tendrá efecto el dia 28 del corriente, á 
las dos de la tarde eu esta Secretaría, Aguacate 128, 
esquina á Muralla, en donde los ¡iciladores encontra-
rán desde esta fecha las notas do los efectos que cous-
tituyen el servicio del mes y bases á que deben ajus-
tarse.—Habana, junio 23 de 1892.—El Vocal Secre-
tario, Br. Antonio S. de JiuHamanle. 
7382 5-23 
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L a reforma electoral. 
Varias voces hemos patentizado la nece-
sidad de normalizar nuestra v ida po l í t i ca , 
allanando, para ello, el camino á l a reforma 
do l a legis lación electoral vigente en esta is-
la, pues, sin el funcionamiento regular de las 
dos grandes colectividades en que se divide 
la opinión del pa í s , no s a l d r á és te j a m á s de 
sus inquietudes, con grave riesgo de caer en 
el peligro del escepticismo. 
Como desde nuestro punto de vista de l a 
p o n d e r a c i ó n de las fuerzas sociales, tesis 
que ya hemos en este mismo espacio amplia-
mente desenvuelto y a ú n defendido contra 
a l g ú n colega que la i m p u g n ó , impol í t i ca -
mente en nuestro sentir, es una necesidad 
imperiosa la vuelta del part ido autonomista 
á la lucha de los comicios, hemos do insistir 
en ello cuantas veces lo estimemos oportu-
no, y oportuno nos p a r e c e r á siempre tratar 
de este i m p o r t a n t í s i m o asunto, mientras só-
lo veamos representado en Cór tes al par t i -
do que aqu í mantiene el sentido conserva-
dor de nuestra vida constitucional. 
T a m h i ó n hemos de lamentar muy profun-
damento que en el actual per íodo legislativo 
no se haya planteado parlamentariamente, 
con án imo de darle solución satisfactoria é 
inmediata, ese problema de nuestra exis-
tencia representativa, cuya resolución, des-
p u é s do todo, no tiene escollos de n i n g ú n 
linaje, puesto que ya en Cuba y a ú n entre 
los hombres políticos pensadores do la M a -
dre Patria, es tá heclia la opinión en sentido 
favorable á una ampl í s ima reforma del cen-
so; pero el aplazamiento indefinido de cuya 
solución e n t r a ñ a y determina nada mo-
nos que la desna tu ra l i zac ión del sistema 
representativo. 
E l DIAKIODE LAMARIITA, que creo sin-
ceramente haber interpretado siempre la 
tendencia m á s l iberal del asiinilismo, puede 
enorgullecerse, si la p rev i s ión alguna vez 
debo ser motivo do envanecimiento, de 
haber abogado por la d i sminuc ión de la ole-
v a d í s i m a y ya injustificada cuota de ve in t i -
cinco pesos que exige el censo, en concepto 
do capacidad cont r ibut iva , para reconocer 
á un ciudadano españo l el derecho de emitir 
su voto en las elecciones de representantes 
á Cortes. Muchos textos suyos recientes 
y aun relativamente antiguos, p o d r í a el 
DIAKIO DE LA MARINA reproducir aquí 
en cumplido abono do lo que acaba de 
exponerse; poro lo juzgamos innecesario 
por no haber, do fijo, olvidado nuestros 
lectores y , sobre todo, nuestros adversa-
rios, el cr i ter io l ibera l do este per iódico en 
punto á la reforma del censo. 
Sostienen algunos caracterizados asimi-
listas que nuestros adversarios polít icos 
mantienen una act i tud tcin intransigente 
en el particular^ que so hace, si no imposi-
ble, harto difícil traerlos á una legalidad 
quo no descanso sobro la baso del sufragio 
universal quo r ige en la P e n í n s u l a , conse-
c ü e n t e s , en esto, con aquel la par te do su 
programa en que so declaran sostenedores 
de la ident idad de derechos pol í t icos %ou 
nuestros hermanos do la P e n í n s u l a . 
Eespocto do este punto, nosotros opina-
mos de dis t inta manera, puos, ó la polí t ica, 
como la definió u n ilustre orador español , 
es una serio do transacciones entro el ideal 
y la realidad, ó so reduce sencillamente al 
mero vagar do las teor ías , al absolutismo 
candido y estéri l del puro razonamiento y 
á la conmovedora poes ía do la emoción sen-
t imental . No es n i puedo sor eso el tempe-
ramento do un part ido como el autonomista 
que todo lo edifica sobre las experiencias, 
que todo lo subordina á la realidad polí t ica 
y que mantiene la teor ía , moderna en su 
s i s t emat izac ión por lo menos, do las evolu-
ciones. 
P o d r á n sus oradores, en el actual período 
do propaganda incesante y agitada del par-
t ido autonomista, prescindir un tanto, en el 
fervor tr ibunicio de sus predicaciones, de la 
severidad de criterio quo ponen siempre en 
sus mauifestaciones oficiales, y bajo tales 
influjos, redondear briosamente un per íodo 
con la fórmula rad ica l í s ima do todo ó nada, 
pidiendo el sufragio universal y no ninguna 
otra reforma; pero cuando á los arranques 
naturales do la espontaneidad, siga la cal-
ma do la reflexión, ó mucho nos equivoca-
mos, ó ol partido autonomista, habida con-
sideración de nuestro medio político y social, 
c o m p r e n d e r á y admi t i r á gustoso una am-
pl ís ima reforma electoral que lo ponga en 
igualdad do condiciones para j.a lucha con 
sus adversarios, haciendo efectiva, entre no-
sotros, la verdad del sistema representativo 
y soslayeando h á b i l m e n t e los escollos de la 
implan tac ión del sufragio universal en núes 
t ra compleja y conturbada sociedad, quo, 
por tener estos innegables caracteres, no 
puedo, á pesar de su cultura, correr los ries-
gos de aquella osadís ima experiencia. 
T a l es, sinceramente expuesta, nuestra o-
p iu ión , quo estimamos acertada, no por la 
vana razón do pertenecemos, sino porque es 
el roaultado lógico do datos que nos aportan 
la experiencia de las cosas y el estudio que 
hemos hecho del temperamento cr í t ico de 
aquellos do nuestros m á s ilustrados contra-
dictores, quo imprimen ca rác t e r , d igámoslo 
así , á l a masa de sus correligionarios y pro-
curan atemperar el propio radicalismo de 
sus doctrinas á las grandes necesidades de 
l a realidad pol í t ica . 
L a reforma electoral, por todo: extremo 
amplia, es un acto de just ic ia y, como reso-
lución justificada, una gran conveniencia 
para los intereses polí t icos y morales del 
pa í s y do la madre patr ia . As í la considera-
mos nosotros, y por ello no desmayamos en 
pedirla, máx imo cuando aquí nadie lo sus-
cita obstáculos que puedan hacer vacilar á 
los supremos poderes nacionales en su a-
dopción inmediata y definitiva.. 
Vapores-correos. 
E l miércoles 22, salió do la Coruña , con 
dirección á este puerto y escalas en Puerto 
Kico, el vapor Alfonso X I I I , quo conduce 
al Excino. Sr. Gobernador General, D . Ale 
jandro Kodríguez Arias . 
A las siete menos cuarto de la tarde de 
ayer, s ábado , e n t r ó en puerto el vapor-co-
rreo C a t a l u ñ a . 
Interesante telegrama. 
En el Gobierno General se rec ib ió el jue-
ves 24 del corriente el siguiente telegrama 
del Minister io de Ul t ramar : 
"No habiendo aun prestado conformidad 
repertorio Estados Unidos segu i rá ges t ión 
d ip lomát ica . Entro tanto rige el oficial uni -
do y aprobado nuevo arancel desde 1? de 
ju l io . Si respecto a lgún ar t ícu lo hubiera re-
c lamación pueden admi t i r pago derechos 
con protesta de solución diferencias, cuando 
so resuelva de í in i t ivamento sin dar entre 
tanto el ingreso como firme." 
F O L L E T I N . 
I N PROMPTU. 
Corren presurosos los d ías , los meses y los 
años , sin quo apenas dejen tras sí un solo 
acontecimiento musical, digno de part icular 
mención . — Y crece nuestro desconsuelo re-
cordando aquellos juegos florales y exposi-
ciones de pinturas, aquellas óperas , dramas 
y comedias tan háb i lmen te d e s e m p e ñ a d a s 
por nuestros aficionados; aquellas grandes 
compañ ías líricas y de verso, aquel entu-
siasmo sin igual, aquella cordialidad y ga-
l an te r í a suma, aquellos tiempos felices 
Prescindamos hoy de algunos conciertos, 
do alguna función improvisada, y como i m -
provisada loca, y de algunas reuniones par-
ticulares ó sean pretextos para bailar, y 
veamos qué ofrecen nuestros centros a r t í s -
ticos, y sobre todo, las empresas teatrales, 
que son precisamente las llamadas á hacer 
el gasto diario. — Con excepción do Albisu, 
en donde so pasan algunos ratos agro-da-
bles, y medio so espantan y olvidan las pe-
nas que nos abruman, ¿qué es lo que nos 
resta? 
Tomemos al azar un "Alcance" cualquie-
ra, y en seguida nos damos do manos á bo-
ca con esto cansado anuncio: 
Gran Teatro de Tacón .—No hay función. 
Teatro de Payret.—No hay función. 
Teatro de Alb i su .—El rey quo rab ió . Los 
aparecidos, ¿ce. 
Toati-o do Iri joa.—No hay función. 
Teatro do la Alhambra . — ¡Pat'! Lo peor 
es menoallo. 
Y si á esto so agrega el calor quo nos a-
brasa, y se repiten las inundacionos, y si-
guen las pestes, y la penuria no cede el 
que escape ya p o d r á exclamar como el a-
mante de Violeta 
" M i credo quasi in ciol ," 
ó repetir lo que dijo un sargento que se ha-
llaba do facción en la Puerta de t ierra do 
Cádiz , (la ocurrencia os do La r ra , no mía , ) 
en época on que reinaba una grans opide-
E l Adúcar en Matanzas. 
l íe ferento á la interesante cues t ión j u r í -
dica suscitada con mot ivo de la recien-
te inundac ión , que tanto d a ñ o causó á los 
azúca res depositados en los almacenes de 
Matanzas, recibimos de un i lustrado amigo 
el siguionto trabajo, que insertamos con el 
deseo, quo es el que ú n i c a m e n t e nos anima, 
de que so forme concepto acerca de aquella 
cuest ión. 
Por lo d e m á s , es nuestro vivo anhelo que 
todos esos problemas se resuelvan de un 
modo amistoso y sin litigios: 
La inundac ión que ocurr ió d ías pasados 
en Matanzas ocasionó, entro otras muy la-
mentables desgracias, la p é r d i d a de parte 
de los azúca re s que se hallaban depositados 
en los Almacenes destinados á ese objeto. 
Algunos do los mismos azúca re s estaban 
vendidos en la forma de costumbre y pen-
dientes de peso; no obstante lo cual, según 
la p r á c t i c a corriente en nuestras plazas 
mercantiles, se h a b í a pagado el aproximado, 
es decir, una parte del precio que mucho se 
acerca al que d e b í a n alcanzar los azúca re s 
vendidos, una vez que su poso fuera cono-
cido y determinado. 
Estos hechos han dado origen á múl t ip les 
discusiones, encaminadas á fijar con toda 
certeza, á qu ién correspondo la p é r d i d a su-
frida: si a l vendedor, por tener pendiente 
de peso el fruto, ó si a l comprador, quo lo 
reconoció al celebrar el contrato, lo tuvo á 
su disposición y p a g ó parte del precio. 
Y esas discusiones, por la importancia 
que la materia e n t r a ñ a , no so han circuns-
crito al terreno meramente privado; la pren-
sa de Matanzas y la do esta ciudad, y muy 
caracterizadas personas, han tomado parte 
en ella, queriendo i lustrar el punto, ya que 
la opinión púb l ica parece quo vacila. Y co-
mo, consecuencia natura l de lo complejo del 
problema que se presenta, sirven do pasto á 
las discusiones varias cuestiones j u r í d i ca s 
que conviene esclarecer, que se hace nece-
sario precisar, para quo la conclusión á que 
se llegue, se acomode fielmente á la letra y 
esp í r i tu de nuestras leyes, reguladoras en 
este, como en todos los casos, do nuestros 
derechos y deberes. 
Por suerte, s e g ú n nuestras noticias, m á s 
tienen de doctrinales las discusiones provo 
cadas y quo se sostienen, que do verdade 
ramento p rác t i ca s , porque compradores y 
vendedores hasta ahora, procediendo con 
buen acuerdo, han resuelto on privado y á 
su sat isfacción las diferencias quo se han 
presentado, l l o n r a esta conducta á nuestro 
comercio y t a m b i é n á nuestros hacendados. 
De esperarse es que do la misma manera 
con t inúen baste poner t é r m i n o al conflicto 
quo pa rec ió vislumbrarse en los primeros 
momentos. 
Las observaciones que vamos á exponer, 
sugeridas por lo mucho que hemos oído en 
privadas conversaciones y por la lectura de 
lo publicado hasta el presente, las habre-
mos de referir á un caso concreto: a l con 
trato do compra y venta de azúca re s en la 
forma quo de ordinario se celebra, prescin-
diendo do otros elementos concomitantes ó 
posteriores á él, quo de alguna manera pue-
dan m o d i ü c a r su naturaleza, ó de actos ó 
pactos especiales de las partes quo do al-
gún modo les den nuevos derechos ó les p r i -
ven de los que les fija la Ley al establecer 
la regla general por que han de regirse cier-
tas convenciones l íc i tas . 
L a primera de las cuestiones que hemos 
visto apuntar se refiere á si ol contrato cele-
brado es ó no perfecto.—Nos decidimos por 
la afirmativa, y en buen acopio do funda-
mentos descansa nuestro criterio. 
"Por el contrato de compra y venta, dico 
el art. 1445 del Código Civ i l , uno de los 
contratantes se obliga á entregar una cosa 
determinada y el otro á pagar por ella un 
precio cierto "; y queda perfeccionada la 
venta, agrega el 1450, si comprador y ven -
dedor hubiesen convenida on la cosa objeto 
del contrato y en el precio 
Resulta, por lo tanto, quo queda perfecto 
todo contrato de compra y venta siempre 
quo exista el acuerdo á que se refiere el art. 
1450 y siempre que el contrato produzca pa-
ra los dos contratantes la obl igación r e c í -
proca de entregarse cosa y precio. 
En ol contrato á que nos referimos el 
convenio exis t ió y las obligaciones de las 
partes son indiscutibles; luego ol contrato 
os perfecto. 
En eso mismo contrato no so encuentra 
condición suspensiva alguna conforme á 
nuestro derecho: esta so halla en la venta 
hecha á calidad de ensayo ó prueba, como 
lo determina do modo expreso la Loy Ci 
vi l (art. 1453). 
Y e s t á fuera do duda, que cuando la mis-
ma condición suspensiva, no seña la al t r a 
tarso do la venta de cosas fungibles, cuyo 
precio se fijó con re lac ión á su poso (ar t ícu 
lo 1452) en tend ió ol legislador que no oxis 
t ía , n i t en í a razón de ser. 
Así es, efectivamente. 
Basta para adquir ir la convicción do esto 
fijarse en el alcance y significación del con-
trato de compra y venta, según el cr i ter io 
que domina en el Código. 
E n nada, á nuestro ju ic io , ha variado l a 
jurisprudencia que dejaron sentada las sen-
tencias del T r i b u n a l Supremo de 23 do 
marzo do 1869 y 25 do noviembre do 1873 
al declarar que hasta la t r a s l ac ión de la co-
sa vendida no adquiere el comprador su do-
minio; do modo que los actos de perfección 
del contrato, s e g ú n estas resoluciones, co-
mo dico muy bien Navarro Amendi . no son 
traslativos de propiedad, sino quo lo sun to-
dos ó algunos de los consumados. 
Pendiente, pues, el contrato quo exami-
namos, no de condic ión alguna cuyo c u m -
pl imiento lo h a r í a eficaz ó no, como en el ca-
so del ensayo ó prueba, es perfecto, á u n 
cuando falta la t ras lac ión , la entrega do l a 
cosa, que ya es acto que afecta á su consu-
mac ión , t r a s l ac ión y entrega, quo t e n d r á l u -
gar cuando so pese el fruto. 
E l Código C i t i l , por m á s que lo intenta-
ra, no logró modificar esta teor ía , aceptan-
do en verdad, en cuanto al contrato do com-
pra y venta, la misma de nuestro antiguo 
derecho y del romano. 
L o declara terminentomente el precepto 
del art . 309, con el principio general quo es-
tablece. 
" L a propiedad, dice, y los d e m á s dere-
chos sobre los bienes se adquieren y trans-
miten por la ley, por donación , por suce-
sión inteslada y por oonseouoncia de cier-
tos contratos mediante la tradición11. 
Confirma, a d e m á s , esta doctrina la defi-
nición que luego da en el art. 1445 de la 
compra y venta, s egún la cual el contrato 
deja obligado á las partos á l a entrega de la 
cosa y del precio, pero no estatuye que 
transfiera el dominio, como r e su l t a r í a sin 
duda si para esto no fuera necesario la t ra-
dición que menciona el 009. 
Cierto quo contra esta opinión que sus-
tentamos so puedo invocar la muy autoriza-
da de varios jurisconsultos extranjeros, c i -
tados en estos dias, que sostienen lo contra-
rio; y ambas, sin embargo, son conciliables. 
L a mayor parte do los Códigos do otras 
naciones, desenvuelven en sus preceptos la 
doctrina do la compra y venta, " en t é rminos 
bien distintos de la contenida on nuestra 
Ley Civ i l . E n aquellos, como on el Proyec-
to do 1851, el contrato es un modo de ad-
qnir i r la propiedad ó ol dominio; on el quo 
rige entre nosotros, es simplemente un t í t u -
lo para llegar á su adquis ic ión, 
Por esto se comprendo bien que un con-
trato como el do compraventa do cosas fun-
gibles, cuyo precio se paga con re lac ión al 
peso, cuento ó medida, t e n d r á que ser i m -
perfecto si ha de producir la t r a s l ac ión del 
dominio, por cuanto que esa pende do ese 
mismo peso, cuento ó medida; pero es per-
fecto, si sus efectos legales so reducen á de-
jar obligadas á las partes á la entrega do la 
cosa y del precio, si como antes decimos, es 
simplemente un t í tu lo para llegar á la ad-
quisición del dominio. Y t a l sucede entro 
nosotros. 
Goyena, considerando esto contrato de 
acuerdo con l a doctrina desarrollada en el 
antiguo Proyecto de Código Civ i l , quo no es 
perfecto en cuanto á transferir a l comprador 
ol peligro de la cosa; pero sí on cuanto á 
quedar desdo luego obligados el vendedor y 
comprador; aquel á entregar la cosa por 
medida, poso ó cuento, y és te á recibir la y 
pagar su precio. 
Siendo como son estos, lo repetimos, los 
únicos efectos que produce entro nosotros ol 
contrato, tenemos que considerarlo perfecto 
en absoluto. 
Perfecto un contrato de compra y venta 
¿á quién correspondo el d a ñ o y provecho do 
la cosa vendida? 
So trata, en el contrato que considera-
mos, de una venta hecha do cosas fungibles, 
cuyo precio ha de pagarse con re lac ión á su 
precio; y á nuestro modo do ver la ley es 
demasiado expl íc i ta para que pueda abr i -
garse duda sabré este punto. 
Por alguno so sostiene que esta venta no 
puede reputarse mercantil ; otros sustentan 
criterios distintos, y el nuestro e s t á conforme 
con el de estos; pero entendemos que para 
ol caso quo analizamos tanto da quo se ad 
mi ta una ú otra opinión: enteramente de 
acuerdo los preceptos de l a Ley Civ i l con 
los del Código de Comercio, la solución que 
se dé al problema h a b r á de ser la mismas 
aplicando una ú otra legislación. 
Bastante se ha eitado ol a r t ícu lo 1,452 del 
C<jdigo Civ i l : la disposición que contiene es 
pues, bien conocida: fija las reglas para de-
terminar á qu ién corresponde el d a ñ o ó pro 
vocho do l a cosa vendida: parte dol supues 
to, como lo dico on el pár ra fo primero, de 
que ol contrato es té perfeccionado; y al t r a -
tar de las cosas fungibles que so venden por 
un precio fijado con re lac ión a l peso, n ú m e -
ro ó medida, dispone que no so i m p u t a r á el 
riesgo al comprador hasta que se hayan pe 
sado, ce atado ó medido, á n o ser quo esto se 
haya constituido en mora. 
Siendo tan claros sus. t é rminos , tan pre-
cisa su significación, ¿qué deuda puedo ca 
ber? 
Nuestro antiguo proyecto do Código en 
su art? 1,374 encierra t a l doctrina; y a l co 
mentar Goyena l a ú l t i m a parto, la quo pre-
cisamente es ahora objeto de discusión, as í 
dice: " L o cierto es que hasta que se mida, 
pese ó cuente la cosa vendida, esta porma 
ñeco indeterminada; que el comprador no 
se obl igó á pagar sino lo que so midiese, pe 
sase ó contase, y que hasta este momento no 
adquiere lapropiedad. 
He aqu í en pocas palabras condensada 
por el i lustro autor de las Concordancias la 
t eor ía en quo descansa esta disposic ión do 
la loy, admit ida en todas las legislaciones; 
y considerada por consiguiente como la^más 
equitativa, la quo mejor se acomoda y pone 
á salvo los derechos de las dos partes con 
tratantes. 
Se arguye que el comprador del a z ú c a r 
lo reconoció antes de celebrar el contrato; 
es verdad. Pero esto reconocimiento en na 
da perjudica sus derechos. 
L a compra dol a z ú c a r fuó pactada con 
re lac ión á determinada calidad del fruto y 
su precio se fijó con re lac ión t a m b i é n a l pe-
so: l a calidad fué reconocida y el comprador 
estuvo conforme con ella: ¿pe r t enece rá por 
esto a l mismo comprador el peligro do la 
cosa vendida? Entendemos quo no, on toda 
su ex tens ión . 
Conocido es el ejemplo quo ci ta Voet, de 
una venta de vino realizada en estas condi-
ciones y dice quo el peligro de acedarse ó 
tornarse el vino correspondo al comprador 
quo lo gus tó y p robó ; y si so d e r r a m ó es do 
cuenta y riesgo del vendedor. Esta opinión 
es la generalmente admit ida. 
Por esto si l a calidad del azúca r , con mo-
tivo de la inundac ión , se ha modificado, t a l 
perjuicio es do cargo del comprador, quien 
no p o d r á negarse á recibir el que so le en-
tregue, dentro do l a cantidad fijada en el 
contrato; pero ájmás no os posible obligarlo. 
Estas consideraciones las referimos á las 
disposiciones de la Ley c iv i l ; pero como an-
tes digimos, son t a m b i é n aplicables á las 
del Código do Comercio. 
Con efecto: la misma doctrina expuesta 
en el art? 1,452 ya citado, la contienen los 
333 y 334 de la Ley mercantil . 
Estos dos ar t ículos se completan: entram-
bos fijan las reglas para determinar á quién 
corresponden los d a ñ o s y menoscabos do la 
cosa vendida. E l primero contieno ol p r i n -
cipio general: perfecto un contrato y pues-
raía, al dar un d ía el correspondiente parte 
oficial á la autoridad: 
"Sin novedad: hoy han salido por esta 
puerta veinte muertos con sus respectivos 
cadáve re s .—Sargen to Fulano." 
"Sin novedad, diremos por acá , han caí -
do sobre «nosotros males sin cuento; mas 
¿qué importa? continuamos muy bien.—El 
Cronista musical." 
Así que para dar malas nuevas, ó para 
repetir lo quo todo el mundo sabe, valiera 
más callar, y yo ca l la r ía al punto, si t a l co-
sa pudiera hacer; pero como quo m i obliga-
ción es hablar, h a b l a r é hasta por los codos, 
y escribiré m á s que el Tostado, con motivo 
y sin motivo, y quiera ó no quiera. — Por 
fortuna nunca falta materia para embadur-
nar mías cuantas cuartil las y darlas á la 
estampa, aunque sea con cuentos de viejas 
ó con ideas ajenas, p a s á n d o l a s por propias. 
El plagio no os un pecado, quo si lo fuera, 
¡cómo a n d a r í a por esos mundos en tropel y 
confusión la gran cáfila de pecadores. — L a 
cosa es así, bien puede creérseme, y si no 
vamos á cuentas, d á n d o s e paso antes á una 
p e q u e ñ a digresión. 
Demós tenes decía que las grandes cuali-
dades del orador eran tres: acción, acción y 
acción. 
Montecuculli , r iva l do Turona, y m á s tar-
de Napoleón, que ignoraba seguramente 
que ya Montecuculli lo h a b í a dicho, asegu-
raban (pie, para hacer la guerra sólo so ne-
cesitaban tres cosas: dinero, dinero y dinero. 
El Sr. D . Manuel Sanguih, (creo haberlo 
leído on uno de sus brillantes trabajos), pu-
so on boca dol general Foy és tas ú l t i m a s 
palabras. 
Viirios maestros de canto han dicho tam-
bién que, para cantar, sólo so necesita vos, 
voz y vos. 
Asistiendo Pirron á las lecturas de V o l -
tairo, cada vez que este llegaba á ciertas 
escenas que él creía conocer, so descubr ía , 
y saludaba ca r iñosamente . —Esta frecuen-
to demost rac ión llegó á causar al gran filó-
tos los efectos á disposición del comprador 
en el lugar y tiempo convenidos, esos d a ñ o s 
y menoscabos son de su cargo; y el segundo 
seña l a los casos do excepción . Esto dico: 
"Los d a ñ o s y menoscabos quo sufran las 
m e r c a d e r í a s , á u n por caso fortuito, s e r án do 
cuenta dol vendedor en los casos siguientes: 
1? Si la venta se hubiese hecho por n ú m e -
ro, poso ó medida ó la cosa vendida no fue-
ro cierta y determinada, con marcas y seña-
les que l a i d e n t i f i q u e n . . . . . . " 
Mas ¿cuándo a s u m i r á este peligro el ven-
dedor? Siempre, porque cuando la Loy no 
distingue, no e s t á el i n t é r p r e t e autorizado 
para hacerlo; porque por punto general, 
s e g ú n el precepto dol a r t í cu lo 333, para quo 
por ol principio que consigna el comprador 
sufra los riesgos, es necesario que el contra-
to sea perfecto y se encuentren las merca-
der í a s á su disposición; porque á contrario 
sehsu s e r á n de cargo del vendedor, no me-
diando las dos mencionadas circunstancias; 
y porque concurr iení ío és tas , la propiedad 
no so trasmito mientras el efecto no se poso, 
cuente ó mida, como muy acertadamente 
dice Goyena. 
Bien se alcanza, después do todo, que so-
lo a l ú l t imo extremo puede referirse eso ar-
t ículo 334 del Código, es decir, al caso en 
que el contrato es té perfecto y los efectos se 
encuentren á disposición del comprador. 
De otro modo ho lga r í a ; c o n t e n d r í a un pre-
cepto innecosario; mientras quo por el con-
trar io, dándolo el aleance que lo fijamos, y 
combinado con el 333 que le procedo, vie-
nen los dos á desarrollar el mismo principio 
que establece la Ley Civ i l . 
Si como hemos visto, el contrato es per-
fecto, y si siéndolo, el peligro do lo vendido 
correspondo al vender, por tratarse do co-
sas que se vendieron por un precio fijado 
con re lac ión al poso, ¿cuando oso mismo pe-
l igro se rá del comprador? 
Solamente si so cons t i tuyó en mora ó si 
por convención de las partes, hay quo pres-
cindir de los preceptos de l a loy general 
para atender á la del contrato. Veamos 
esto. 
U n comprador i n c u r r i r á en mora, respec-
to al recibo do lo vendido quo tiene á su dis-
posición, si no se da por entregado do olio ó 
no practica las diligencias necesarias á este 
objeto, dentro del t é r m i n o que se haya fija-
do en el contrato, ó d e s p u é s quo se le haya 
hecho alguna in t imac ión jud ic i a l ó extraju-
dicial . A s i l o dice el Código Civ i l . 
E l do Comercio nada contieno sobre este 
estremo, pues ol t é r m i n o de cuatro dias qee 
seña la oí art . 33G lo concede al comprador 
para que reclame por defecto en la canti-
dad ó calidad de las m e r c a n c í a s recibidas, 
enfardadas ó embaladas. Y on el caso de 
que nos ocupumos ol a z ú c a r no ha sido re-
bido a ú n cuando se haya puesto á disposi-
ción del c o m p r a d ó r . 
E n el contrato que sirve de objeto á estas 
cóns iderac ioues no hay plazo ninguno para 
que se pese el a z ú c a r vendido; n i debemos 
admit i r que la in t imac ión se hiciera, porque 
ya entonces v a r í a la naturaleza dol asunto 
L a mora, pues, no ha existido. 
Cabe suponer que no obstante omitirse 
plazo para el peso del contrato, las p r á c t i 
cas mercantiles, los usos y costumbres de las 
plazas tengan fijado uno que t á c i t a ó ex 
presamente deba admitirse en todos los 
convenios que se celebren. T a l suced ía 
hasta hace pocos años , mientras no se ela-
boraba, en el p a í s m á s a z ú c a r que el mas-
cabado y a ú n subsiste hoy en las ventas quo 
se hacen de esta clase de a z ú c a r : en este ca-
so, el peso tiene que hacerse dentro de diez 
dias; y es racional que así suceda, porque el 
a z ú c a r purgando pierdo buena parte do su 
peso, á expensas del vendedor, y gana no-
tablemente en calidad, en provecho del 
comprador. 
E l contrato, por otra parte, no contiene 
pacto alguno quo sea movidificativo do los 
preceptos legales. Por el contrario, oncierra 
uno en que t á c i t a m e n t e comprador y ven-
dedor aceptan para ésto ol peligro de lo 
vendido que le correspondo: es el que lo exi-
mo do los riesgos de incendio que, por la loy 
del contrato, se traspasan al primero. Esta 
convención, si bien no da e x t e n s i ó n á las o-
bligaciones del vendedor, n i le impone n i n -
guna especial, viene á evidenciar que desea 
descartarse do eso riesgo, que es el m á s co-
m ú n ; y ser ía innecosario si los daños y me-
noscabos perteneeieran al comprador on ol 
caso do que so t rata . 
Hay algo m á s . L a merma natura l que su-
fro el a z ú c a r vendida, por l a acción del 
tiempo, os de cargo del vendedor: lo es tam-
b ién la quo experimenta por las muestras 
que hace sacar el comprador cada vez que 
le conviene reconocerlo; ¿cómo, puos, negar-
se á admit i r el menoscabo ocasionado por 
un caso fortuito? N i siquiera puode invocar 
en su apoyo alguna excepc ión do derecho: 
muy lejos do ello. Ese menoscabo y todo da-
no £0 lo atribuye el art. 334 del Código do 
Comercio. 
Estas consideraciones nos l levan por fuer-
za á aceptar la conclus ión do que on el or-
den legal la p é r d i d a del a z ú c a r correspondo 
a l vendedor, así como es del comprador el 
quebranto que pueda resultar por la modi-
ficación que en su calidad haya sufrido ol 
fruto. 
Con toda calma, sin quo in t e r é s n i pas ión 
alguna nos guie, hemos hecho el estudio de 
este asunto. Como digimos en un principio, 
tenemes fundados motivos para esperar que 
no surja la menor desavenencia entre com-
pradores y vendedores de los a z ú c a r e s de 
Matanzas, al resolver las dudas que puedan 
ocurr í rse les ; y ojalá no tengan quo recordar 
una sola vez el sentido en quo nuestras le-
yes resuelven estas cuestiones. Su cordura, 
de quo han dado buena muestra, y la buena 
fe con quo los contratos se han celebrado, 
h a b r á n do inspirar sus actos en lo sucesivo, 
como hasta ahora. 
Pero a ú n convencido de esto, no estima-
mos inú t i l nuestro trabajo: se rv i rá , para los 
que acepten la opinión quo sostenemos, de 
norma para los actos futuros que so ejecu-
ten, haciendo c o n o c e r á compradores y ven-
dedores el l ími te en que se encierran sus 
derechos y las responsabilidades quo ad-
quieren, s e g ú n nuestras leyes, precisamente 
en contratos quo á diario so celebran y cuya 
significación no la alcanzan, por punto ge-
neral, los contrayentes. 
Revista Mercantil. 
A z ú c a r e s . — D e b i d o á las noticias m á s fa -
vorables recibidas de Nueva Y o r k , nuestro 
mercado r ig ió firmo y con buena demanda, 
part icularmente por a z ú c a r e s do miel y mas-
cabados, los cuajes han alcanzado precios 
llenos. 
Los tenedores no se muestran deseosos de 
vender, confiados en quo pronto r e g i r á n 
mejores precios. 
E l tiempo es lluvioso, y pocos son los i n -
genios que c o n t i n ú a n moliendo. 
Conforme á las ú l t i m a s ventas, cotziamos 
de 6.1[16 á 6.3[16 reales la arroba de cen t r í -
fugas en sacos, pol . 96[97; de 41 á 4* reales 
la de a z ú c a r miel , 87[91; y de 4 f á 4g- rea-
les la de mascabado, 87[90. 
E l mercado cierra muy firmo, y con ten-
dencia a l alza. 
Las ventas fueron: 
2.400 sacos centr í fuga, po la r i zac ión 9G, á 
6.02^ rls. arroba. 
1.400 ídem, ídem, po la r izac ión 95ir, á 
6 . 0 4 i r l s . 
2.000 idem, ídem, po la r izac ión 9 6 á G.15 
reales ar.ioba, para la P e n í n s u l a . 
1.000 idom, í dem, po la r i zac ión 96^, á 
6. reales arroba. 
307 idom, idom, po la r i zac ión 96, á 6.09Í-
15.000 idom, idem, po la r i zac ión 96, do 
6.10 á 6.3[16 on C á r d e n a s . 
3.600 ídem, idom, po l a r i z ac ión 97, á 
6.25 rls . arroba. 
2.000 sacos a z ú c a r m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89 i , 
á 4 i r ls . 
747 idem, idem, idem, pol . 91*. á 4 .70Í 
rls., arroba. 
423 idom, idom, idem, p o l a r i z a c i ó n 91 , 
á 41- r ls , 
768 idem, idem, idem, po la r i zac ión 91 , 
á 4.74 rls . 
2.400 idem, idom, idom, p o l a r i z a c i ó n 87, 
á 4 i r ls . 
094 idem, ídem, ídem, p o l a r i z a c i ó n 891, 
á 4 . 5 8 rls . 
165 idem, idem, idem, po l a r i z ac ión 88, á 
4.50 rls. 
800 idem, idom, idem, p o l a r i z a c i ó n 91 , 
á 4 f rls. en C á r d e n a s . 
84 bocoyes mascabado, p o l a r i z a c i ó n 90, 
á 4.54 rls . 
400 idem, idem, p o l a r i z a c i ó n 89, á 4 . 5 6 i 
reales arroba. 
Existencias a q u í y en Matanzas: 
Cajas. Beyes. Sacos. 
sotó, quo al fin picado p r e g u n t ó al circuns-
tante bur lón q u é que r í a significar con a-
quel lás reverencias, á lo cual con te s tó és te : 
"Es quo saludo antiguos conocidos." 
Rossiui, esto es bien púb l i co , h a c í a otro 
tanto cuando c re ía notar a l g ú n plagio en 
las óperas, quo escuchaba. 
Cincinato abd icó la dictadura y t o m ó el 
arado, ded icándose de nuevo á la labranza 
do sus tierras. 
Washington después de dar la l iber tad al 
pueblo americano, so r e t i ró á su finca de 
Potomac é hizo otro tanto. 
César y Cláudio sub í an de rodillas la es-
calera que conduc ía al templo do J ú p i t e r 
Capitolino. 
Cerca de San J u a n de L e t r á n e s t á la San-
ta Escalera, trasladada do Jerusalem á Ro-
ma, y quo hay quo subir en la misma for-
ma. 
Esmirna, Rodas, Colofón, Salamina, Qui-
no, Argos y Atenas so disputaron ol honor 
do haber dado vida á Homero. 
Siete ciudades do Asia quisieron levantar 
un templo á Tiberio. 
Siete poblaciones de E s p a ñ a : Madr id , So-
vi l la , Lucona, Toledo, Esquivias, A l c á z a r 
de San Juan y Consuegra, han querido ser 
la cuna de Cervantes. 
l i icardo I I I daba su reino por un caballo. 
Isabel de Inglaterra lo cambiaba ¡por un 
minuto de vida! 
Bomiite non sum digmim, dijo el sabio;, 
cardenal Bellarmino, a l recibir en sus ú l t i ^ 
mos instantes la visi ta de Gregorio X V . 
Domine non sum dignuni , exc l amó un 
embajador de E s p a ñ a en Inglaterra^ al reci-
bi r en el mismo supremo instante la visi ta 
do Jacobo I . 
Y aun podr í a ci tar muchos casos m á s , 
si no temiera fatigar al lector tratando de 
la misma cosa. 
Ahora una historieta, y voy llenando 
cuartillas. 
David Gar r ik fué una celebridad, un ver-
dadero portento on l a tragedia, tanto que 
en su lucha con otro actor muy afamado, 
Barry, merec ió el honor quo un reputado 
crí t ico de Dub l ín hiciera de ambos este i n -
teresante elogio: 
" L a ciudad ha encontrado dos modos do 
alabar á los dos lears: para Bar ry , sus acla-
maciones, para G arr ick, sus l á g r i m a s . " 
Pues bien, una noche que Vepresontaba 
esto ú l t imo ol Macbeth, on cuya obra causa-
ba profunda impres ión , a l l legar á la escena 
en que el mismo se preguntaba: 
" I s this á dagger tha t I seo before me?" 
el profesor de violoncello Cervotto, que se 
h a b í a quedado profundamente dormido en 
su puesto de la orquesta, d e s p e r t ó con u n 
descomunal bostezo, que provocó en toda la 
sala una risotada verdaderamente escanda-
losa. 
Cuando ol tolón cayó , Garr ick furioso, h i -
zo traer á su presencia a l profesor-marmota, 
i nc r epándo l e duramente: "Vos me h a b é i s 
perdido, me habé i s despojado do cuarenta 
años de gloria. ¿Quién os ha sobornado para 
quo h a y á i s hecho t a l cosa contra mí? ¿quién 
os ha pagado? ¿quienes son vuestros cómpl i -
ces? ¿Vues t ro sueño era acaso simulado?, 
ó si no, ¿po iqué dormíais? ¿Mi talento os ha 
aburrido? ¡Miserable!" 
"Oh, no señor!, con t e s tó lleno de confu-
sión m i colega. M i sueño era muy natural . 
En el teatro, señor , siempre duermo por e-
fecto de m i admi rac ión . " 
Existencias on 1? 
de enero de 1892 28 
Reeibido hasta la 
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Jüiita de Asociados. 
D í a 25. 
Se cons t i tuyó esta asamblea á las dos y 
media de l a tarde. 
Durante l a lectura del acta de l a sesión 
anterior, el Sr. Lecour expresó que, en cum-
plimiento de la Ley Municipal , era do impo-
nerse y hacer efectiva la mul ta correspon-
diente á los Sres. Vocales que no asistan á 
l a sesión, y se a c o r d ó quo en lo sucesivo so 
cumpla dicha proscr ipc ión , sin considera-
ción alguna. 
So dió lectura do un informe emitido por 
el Sr. Letrado Consultor D . Rafael Mayda-
g á n , por el quo expono que no procedo la 
in terpos ic ión de recurso contencioso-admi-
nis trat ivo contra l a reso luc ión del Gobierno 
quo confirma el acuerdo del C iv i l de la Pro-
vincia, en el presupuesto ordinario del ano 
económico actual, por cuyo acuerdo so do-
clara que ol ingeniero director del Canal do 
Albear es contratista con el Ayuntamiento, 
y no empleado, y por lo tanto, no haber l u -
gar á l a rebaja de su sueldo do 9,000 pesos 
anuales; y se acordó quo so dir i ja al Minis-
terio de Ul t ramar recurso de queja contra 
la resolución del Gobierno General. 
Asimismo se acordó d i r ig i r suplicatorio al 
Ministerio de Ul t ramar para que so releve 
a l Ayuntamiento do contr ibuir al sostoni-
miento de la Junta de Obras del Puerto. 
L a j u n t a c o n t i n u a r á el lunes p róx imo . 
Existencias en j u -
nio de 1 8 9 2 . . . . 28 2.481 1.278.4Q2 
Existencias en j u -
nio de 1891 133 4.321 1.384.898 
Cambios.—Poco so ha hecho en la sema-
na: Cotizamos: £ de 20 á 2 0 i por cien-
to premio; Currency, de 9 á 9 i p g P.; 
Francos, de 6 á 6 i p § P. Durante la se-
mana se han vendido: £ 65,000, de 2 0 i á 
21 p § P.; Currency, $ 360,000, de 9 i á 
1 0 i p § P. Francos, 250.000, de Oi á 6^ 
P-S y $250,000, sobro M a d r i d y Bar-
celona, do 4 i á 6-i- D . 
Metál ico.—No ha habido i m p o r t a c i ó n en 
la semana. E l importado en lo que va do a-
ño , es $9.095,023, contra $3.621,309 on igual 
fecha de 1891; lo quo da un aumento en fa-
vor de este año de $5.473,624. L a exporta-
ción en la semana comprende $24,400. L a 
to ta l en el a ñ o asciendo á $90,791, contra 
160,000 on igua l fecha del a ñ o anterior. 
Tabaco.—Durante la semana se h á expor-
tado: 3,558 tercios en rama, 1.795,345 taba-
cos torcidos, 931,339 cajetillas do cigarros, 
y_4163 kilos picadura, y en lo que va de 
año 100,845 toi'cios de tabaco en rama, 
8í).650,500 tabacos torcidos y 18.283,739 ca-
jet i l las cigarros, contra83,255tercios e n r a -
ma, 64.016,077 tabacos torcidos y 18.399,739 
cajetillas do cigarros, en igual fecha del a-
ño anterior. 
Fletes.—Abatidos y nonüna l e s . 
Regreso. 
E n la tarce del viernes r e g r e s ó de Cien-
fuegos el Sr. M a r q u é s de A p e z t e g u í a , P r é -
ndente del part ido do U n i ó n Constitucional. 
Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio par t icular del mismo: 
Nueva York, 25 de j u n io. 
Mercado: firme, buena demanda. 
Centr í fugas , po la r izac ión 96, á 3 5i32, cos-
to y fleto. 
Mercado de Londres, abatido. 
A z ú c a r de remolacha, 88 aná l i s i s , á 13¡(H. 
Conferencia. 
Con el regreso del Sr. D . J o s é S. J o r r í n , 
Presidente de l a Sociedad E c o n ó m i c a de la 
HaTmna, so reanudan las conferencias que 
sobre asuntos sociológicos de actual impor-
tancia on la Isla, v e n í a n d á n d o s e on los sa-
lones de la b e n e m é r i t a Corporac ión . 
L a pr imera conferencia s e r á asimismo la 
primera de u n curso que d a r á el Sr. D . M a -
nuel V i llano va sobro u n tema interesante: 
"Ensayo h is tór ico-cr í t i co sobro los subsidios 
de Cuba á la N a c i ó n . " Estos actos son p ú -
blicos, y para el primero se ha fijado ol 2 de 
ju l io p r ó x i m o , á las 8 do la noche. 
Consejo de Guerra. 
A las ocho de la m a ñ a n a de ayer, s á b a d o , 
so ha celebrado Consejo de Guerra en la Sa-
la de Justicia dol Cuartel do la Fuerza, ba-
jo la Presidencia del Sr. Teniente Coronel 
de Ar t i l l e r í a D . Eduardo Valora, para ver 
y fallar la causa seguida contra ol soldado 
do l a Brigada Discipl inar ia Santiago Rojo, 
por el delito de dese rc ión simple. 
actor; mas níT por eso dejó de sor ese per-
cance una pesadilla quo lo a t o r m e n t ó toda 
su vida, y que con t r ibuyó no poco á su r e t i -
rada del teatro. 
¡Y cómo es cierto que las p e q u e ñ a s causas 
producen grandes efectos! 
Ahora volvamos á la mús ica . 
Entro las muchas preocupaciones quo co-
rren por esos mundos, con perjuicio do los 
pobres artistas, hay una que si bien no os 
de las m á s e x t r a ñ a s , no deja por eso do sor 
do las m á s inconvenientes; y consisto en 
creer el vulgo, (¡siempre ol- vulgo de tapa!), 
que el músico es una especie de sonaja que 
Noticias de Marina. 
Los capitanes de in fan te r í a do la escala 
de reserva, D . Manuel de los Santos y D . 
Juan Cris t ín , han sido destinados al arse-
nal do la Carraca. 
—Ha sido nombrado ayudante personal 
del contralmirante Sr. Brionos, el teniente 
de in fan te r ía D . Juan Cantalapiedra. 
—En las pruebas dofluitivas dol c añone ro 
Nueva E s p a ñ a , ha desarrollado un andar 
medio de 16 millas con t i ro forzado y de 15 
con t i ro natura l . 
E l crucero Alfonso X Z J h a entrado en el 
dique de Cartagena. 
CONGKESO. 
Discusión de los Presupuestos «le Cuba. 
Sesión de la m a ñ a n a del 9 de j u n i o . 
A las nueve do la m a ñ a n a abre l a sesión 
el Sr. S á n c h e z Bedoya. So lee y aprueba el 
acta del anterior. 
E l Sr. VILLANUEVA, continuando su rec-
tificación de ayer, considera exagoradas las 
afirmaciones del Sr. Romero Robledo res-
pecto do las inmoralidades do Cuba, y ex-
t iéndese en demostrar los errores en quo ha 
incurrido ol ministro a l confeccionar ol pre-
supuesto, partiendo do l a creencia equivo-
cada de que la Gran A n t i l l a se hal la en es-
tado p róspe ro . 
E l ministro do ULTKAMAK rectifica bre-
vemente, consignando que deja á l a apre-
ciación p ú b l i c a el contenido de su discurso 
y el del Sr. Vil lanueva, con lo cual ol t iem-
po d a r á la r a z ó n á quien l a tenga. 
E l Sr. GONZÁLEZ OLIVARES rectifica t am-
bién. 
E l Sr. LABRA rectifica, afirmando los 
principales conceptos de su discurso. 
Reitera quo las provincias ul t ramarinas 
son y pueden llamarse oolonias, sin quo esto 
sea depresivo para aquellos terr i tor ios espa-
ñoles , y a ñ a d o que ol t r iunfo de l a autono-
mía para aquellas colonias por medios p a c í -
ficos y evolutivos no es peligroso para la i n -
tegridad de la patr ia . 
Consigna quo no representa á n i n g ú n par-
tido, y por tanto, su discurso no es m á s que 
de c r í t i ca y de oposic ión a l prosupuesto y á 
la pol í t ica colonial del gobierno. 
E l señor minis t ro de U l t r a m a r rectifica 
brevemente haciendo constar quo las doc-
trinas autonomistas del Sr. Lab ra , son una 
cosa indefinida y nebulosa, y que á nada 
p rác t i co y realizable responden, a ñ a d i e n d o 
que son doctrinas buenas para guardadas 
en casa. 
So suspende el debate y l a ses ión á las 
doce. 
d e b e r á responder alegremeato a l pr imer an-
tojadizo que quiera escucharlo. 
En todas las carreras y profesiones el 
hombro es dueño absoluto, por lo menos en 
apariencia, de sus acciones; as í que, corres-
ponde ó no corresponde á los deseos do los 
d e m á s , y ol mundo sigue, sin embargo, su 
marcha regular. Poro decir u n a r t i s ta no, 
aunque atraviese un m a l cuarto de hora, 
aunque sufra males sin cuento, ya eso es 
grave, muy gravo, g r a v í s i m o ; así , pues, de-
berá á todas horas y en todas partes decir 
sí, s í y sí , aunque reviente ó so lo lleve el 
mismo diablo; y darse t o d a v í a por m u y sa-
tisfecho de que le hayan honrado a c o r d á n -
dose do él. Voy, puos, entro muchos casos 
que conozco, y quo confirman este relato, á 
referir uno verdaderamente i nc re íb l e , y del 
cual nac ió , s e g ú n algunos cronistas, aquel 
sesudo aforismo: ad extremos morbos, reme-
dia extrema. 
' John A b e l l cé lebre cantante i n g l é s y for-
midable papista, fué desterrado de su pa t r i a 
por esta i l l t i m a circunstancia. Con t a l mo-
t ivo, so puso á recorrer la Europa acompa-
ñ a d o do su dulce lu th , al cual sacaba delicio-
sos sones. Do t r iunfo en t r iunfo fué rodando 
hasta llegar á Varsovia, en donde so lo hizo 
saber quo, enterado el Rey de su fama, y 
prendado de su doblo talento a r t í s t i c o , an-
siaba oírlo; pero John A b e l l no pudo com-
placerlo de momento, por hallarse bajo l a 
Est3>gi-otesca disculpa d e s a r m ó a l g r a i r -influencia do u n terr ible ataque de reuma. 
E l a l t ivo monarca, poco acostumbrado á 
oir negativas y á recibir desaires, y creyen-
do a d e m á s e m p a ñ a d a su sacra magostad, 
(ho de advert i r que, s e g ú n parece, aun no 
h a b í a n pasado, cuando ese lance, aquellos 
tiempos, en quo s e g ú n buenos autores, l a 
embriaguez rec ib ía adoraciones en. Baco, y 
el latrocinio sacrificios on Mercurio; t iempos 
en que so adoraba á u n H é r c u l e s usurpador 
y á un Caco ratero), dyo: "que ol so confor-
maba con verlo, quo sólo q u e r í a conocerlo, 
y cine cuando estuviese bueno, entonces lo 
oiría con sumo gusto." 
A tan franca y galante mani fes tac ión , j a 
no pudo negarse el art ista y se p r e s e n t ó i o -
modiatamente en palacio. Perp apena^ ha^ 
Aduana de la Halbana. 
KECAUDACIÓír. 
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C R O N I C A a - B U E R A L . 
.E l vapor español Gran A n t i l l a ha llegado 
el viernes 24 del actual á San Juan de Puer-
to Rico. 
—Ha presentado la renuncia del cargo de 
Juez Munic ipa l de Neiva (Sancti Spír i tus) el 
Sr. D . Vicente L i ada y F e r n á n d e z . 
— A las dos en punto do la talrde del l u -
nes, se c e l e b r a r á n en la Sala Capitular las 
subastas de ganado de lujo, o c u p a c i ó n de 
un terreno al lado de la casilla 12 del Mer-
cado de T a c ó n y del suministro do efectos 
de escritorio. 
—Ha pasado á informe del Gobierno Ci -
v i l de esta Provincia, una instancia del 
Pbro. D . J o s é T o m é , para abrir un bazar 
con destino á una obra benéfica. 
—Por ol Gobierno General se ha dispues-
to que sean devueltos los depósi tos hechos 
por los Sres. D . Faustino Cibroani, D . Ja-
cinto F e r n á n d e z , D . Isaac Lea l y D . Auro -
liano L ó p e z . 
—Ayer, fueron denunciados 52 conducto-
res de las Empresas de Omnibus " E l Co-
mercio", " E l Bien Púb l i co" y " L a U n i ó n " 
por hacer uso indebido ó innecesario do la 
l ínea de los Carros Urbanos. 
—Ha sido aprobado por el Gobierno Ge-
neral el nombramiento provisional de don 
José Elias Torres, para maestro do la escue-
la de t é rmino del segundo dis t r i to de esta 
Capital. 
\ —Por la Superioridad so ha dispuesto 
que por el Ayuntamiento de Lajas se proce-
da á l a formación de la correspondiente 
terna para cubrir la vacante dol pr imer Te-
niente alcalde, por renuncia do D . Adalber-
to R. J o r d á n . 
—Ha entrado en puerto procedente do 
Tampa y Cayo Hueso, el vapor americano 
Mascotte. 
—So ha constituido en esta capital bajo 
la denominac ión de "Sociedad Vinícola Cas-
tellana, de Maza, Hermano y Comp." una 
sociedad mercanti l colectiva quo se dedica-
r á á la impor t ac ión do vinos. 
Son gerentes administradores D . Antonio 
y D . Francisco de la Maza Canales, y don 
Domingo Maza Cabrero, el primero residen-
te en Val ladol id . 
— T a m b i é n so ha constituido on esta ciu-
dad otra sociedad mercant i l dedicada á la 
impor t ac ión do viuos, bajo la r a z ó n social de 
"R. Olivares y Comp.", en sus t i tuc ión de la 
quo antes ex is t í a con la denominac ión de 
" A . Muñoz Olivares y Comp," 
— E l Ayuntamiento do Santa Clara ha 
acordado dar un plazo de tres meses á los 
dueños do solares yermos para que los ins-
criban en el Amil laramionto y los cerquen y 
fabriquen. 
—Por orden del Exemo. Sr. C a p i t á n Ge-
neral, desdo ol d ía primero del entrante mos 
do ju l io , q u e d a r á suprimida la Comandan-
cia M i l i t a r de C á r d e n a s . 
—Durante los veinte primeros dias del 
mes solo dos dejaron do llover en Remedios. 
— E l c a p i t á n del puerto de Cienfuegos se-
ñor Pcdemonto ha conjurado un conflicto 
ocurrido entre los trabajadores que se ocu-
paban en la carga del vapor inglés Silvia. 
— L a ins ta lac ión del alumbrado eléctr ico 
;en el nuevo vapor An t inógenes Menendez 
ha sido causa de la demora en el viaje de 
•esto buque, que lo e fec tuará desde Nueva 
York directamente para Cienfuegos, donde 
l l ega rá en los primeros dias del p róx imo 
mes de j u l i o . 
— D . Manuel L . Arango ha solicitado el 
registro do 225 h e c t á r e a s de mineral do Ya-
cimiento Pe t ró l eo enclavadas en Bayamo, 
barrio de Guisa, dándo los el t í tu lo de San 
Felipe. 
— E n los distintos concursos celebrados 
por la sociedad " E l Progreso" de Sancti 
Spí r i tus , para conmemorar ol octavo anivor 
sario do su fundación, fueron premiados en 
el de vegueros, á quo concurrieron quince 
do estos, D . J u l i á n F e r n á n d e z Leiva, don 
T o m á s Gánelo y D . Modesto Castellanos, 
que presentaron u n tabaco de hoja fina, 
hermoso color y g ra t í s imo aroma. 
— E l Ayuntamiento de Amaro, en la pro-
vincia de Santa Clara, ha acordado cambiar 
su nombre por el de Cifuentes, que es el del 
nombre del pueblo donde aquel radica. 
— E l gremio do Almacenes y Tiendas do 
P l a t e r í a y Joye r í a ce l eb ra rá j u n t a el d ía 29, 
á las siete y media de la noche, en el local 
que ocupa el Centro Asturiano. 
—Ha sido nombrado agente general en 
esta Isla, de la Compañ ía de Seguros do V i -
da "New York" , por fallecimiento de su se-
ñor padre D . P l ác ido A . D o m í n g u e z , ol j o -
ven D . Alber to F . Domínguez . 
— E n la j u n t a celebrada on la noche dol 
22, bajo la "presidencia del Sr. Alonso (Don 
Angel) , por los señores accionistas de l a 
C o m p a ñ í a Hispauo-americana do Gas Con-
solidada, so ap robó por unanimidad el pro-
yecto de reforma de los Estatutos propues-
tos por l a Comisión nombrada al efecto, y 
se designaron para concurrir en representa-
ción de los señores accionistas á la j u n t a 
extraordinaria quo so ha de celebrar en 
Nueva Y o r k el d í a 8 do ju l io , á los señores 
D. Bruno Diaz, D . Pedro Codina, D . J . J . 
Manzanilla, D . Manuel J . Escobedo y don 
Del miro Vieytes. 
E n t a l v i r t u d , el Sr. Alonso advierte á los 
que asistieron á la j u n t a y á los d e m á s ac-
cionistas que e s t én conformes con lo acor-
dado, que deben entregar su r e p r e s e n t a c i ó n 
á dichos señores , con el fin de quo puedan 
tener eficacia las gestiones que han do prac-
ticar. 
E l Sr. Alonso, en su despacho, Pasaje n ú -
mero 6, oficina del Regimiento de Volun ta -
rios de Caba l le r ía , y D . Is idro Alonso, en 
Compostela n ú m e r o 53, f ac i l i t a r án á los se-
ñores r.ccionistas quo lo soliciten, las cartas 
de pe r sone r í a que so han do firmar y se ha-
r á n cargo de recoger las que. les entreguen 
para los señores comisionados. 
—Las continuadas l luvias do estos dias— 
dice L a Crónica L ibe ra l de C á r d e n a s — h a n 
hecho subir de nuevo la i nundac ión de Gua-
najayabo, hasta el extremo que el 21 por l a 
m a ñ a n a , en el paradero do San A n t ó n del 
ferrocarril de dicha ciudad, h a b í a m á s do 4 
pulgadas de sgua sobre los ralis, a d v i r t i é n -
dose igual i n u n d a c i ó n en los ingenios Unión , 
Esperanza, A d m i r a c i ó n , Santa Isabel y L a 
F lo ra . 
E l Agua, s e g ú n informan al colega, lia 
perjudicado much í s imo las grandea í-iem-
bras quo se h a b í a n hecho en esa zona de 
cul t ivo, y si so detiene mucho en osos pun-, 
tos, la p é r d i d a de las referidas siembras se-
r á completa. 
— E l c a p i t á n de u n vapor noruego llegado 
á Cartagena par t ic ipa haber hallado á 30 
millas, al Oeste do Cabo Trafalgar, u n va-
por do 40 toneladas, sin gente y en perfecto 
estado, en cuya proa so le ía A u r o r a , Barce-
lona. 
I n t e n t ó remolcarlo, pero faltó el remol-
que, y lo volvió á dejar abandonado por no 
poder demorar su expedic ión . 
—Las ú l t i m a s noticias recluidas del señor 
9 . Federico Ober, Comisionado Especial de 
la "Wold 's Columbian E x p o s i t i ó n " de Chica-
go en las Indias Occidentales son muy inte-
resantes. Dicho señor ha permanecido lar-
go tiempo entre las Ant i l l as menores, y por 
todas partes donde ha viajado ha recibido 
una acogida muy cordial , tanto de los ofi-
ciales como de los comerciantes. E n c o n t r ó 
que c o m p r e n d í a n ya perfectamente l a alta 
importancia do la Expos ic ión en cuanto á 
la ex tens ión de negocios entre aquellas islas 
y los Estados Unidos. Durante su perma-
nencia en la Repúb l i ca Dominicana el s eñor 
Ober hizo un estudio profundo do l a condi-
ción actual de l a raza do los Caribes. Los 
individuos de esta raza que se encuentran 
on Dominica y los quo a ú n existen en la isla 
do San Vicente son los únicos representan-
tes de los i nd ígenas quo descubr ió Colón. E l 
Sr. Ober t o m ó un gran n ú m e r o de fotogra-
fías, quo son de valor inestimables y que re-
presentan los varios tipos do los Indios y 
t a m b i é n sus casas, instrumentos, trajes, etc. 
Ha hecho preparativos para que vayan á la 
Expos ic ión un grupo do estos indios, que 
se rán instalados en sus casas, que ellos mis-
mos cons t ru i r án , y s e g u i r á n durante la E x -
posición sus tareas y costumbres. H a colec-
cionado tres canoas t íp icas y m á s tarde en-
v ia rá á Chicago una colección muy completa 
do cestos, trajes y hasta de sus casas. 
llepartición de premios. 
E l viernes tuvo lugar, s e g ú n estaba anun-
ciada, la solemne r epa r t i c ión de premios en 
el Real Colegio de Escuelas P í a s de Guaua-
bacoa. 
E l aspecto quo con t a l motivo presencia-
ba el espacioso sa lón de actos aoedémicos 
del referido colegio, no p o d í a ser m á s her-
moso. A g r u p á b a n s e allí y en los claustros 
laterales m u l t i t u d do familias distinguidas 
do esta capital y de aquella localidad, an-
siosas de ver premiados los desvelos do la 
infancia en el año académico que acaba de 
terminar. P r e s i d í a el I l tmo . Sr. Obispo de 
esta Diócesis , teniendo á su derecha a l Rec-
tor do la Universidad, señor Lastres y a l 
Rvdo. P. Muntadas, Rector del Colegio, y á 
su izquierda a l sonor Gonzá lez del Valle , 
ex rector de nuestro primer establecimiento 
docente. 
L a m ú s i c a del Regimiento de Isabel la 
Catól ica , d i r ig ida por el señor L a Rubia, 
amenizaba los intermedios. 
A la una y minutos d ió principio el acto 
leyendo el Rvdo. P. Muntadas un elocuen-
t í s imo discurso, en el cual, d e s p u é s de a-
plandir con frases salidas del corazón á los 
alumnos que por su conducta ó por su apl i-
cación ó por ambas cosas á la vez so h a b í a n 
hecho acreedores á a l g ú n premio ó menc ión 
honorífica, y después de censurar á los que 
nada h a b í a n merecido por su desapl icac ión 
y conducta reprensible, p a s ó á demostrar, 
quo, á pesar de la sensibilidad tan decantada 
de la época actual, hoy los padres quieren 
monos á sus Cijos que en tiempos pasados. 
" ¿Os admira esta suposición? decía, ¿No 
nos ha do admirar? ¿lirá alguno de vosotros 
en su interior, ¿querer hoy menos que an-
tes á los hijos; hoy, que distingue á la so-
ciedad una sensibilidad exquisita; quo los 
padres han desterrado ol t ra to severo, casi 
despót ico , quo reinaba en la familia; hoy, 
que consideramos á los hijos como iguales, 
como amigos, para quo nos t raten con con-
fianza y siendo m á s francos con nosotros, 
nada nos oculten, y así les podamos mejor 
d i r ig i r ; hoy, que tienen todo lo que desean, 
y so les doja hacer todo lo que quieren? Si, 
esto d i r á alguno do vosotros; porque es la 
verdad, esto es lo quo pasa en general; pero 
esto confirma m á s mi afirmación de que hoy 
se quiere menos á los hijos." 
"Querer á los hijos, añad ió , es proporcio-
narles todos los medios, que Dios y la so-
ciedad oxijen do los padres para su felici-
dad temporal y eterna; es trabajar para el 
desarrollo do sus facultades intelectuales y 
la formación de sus corazones en la v i r t u d ; 
es enseñar les el temor do Dios, el respeto á 
•la autoridad, la caridad con el prój imo; es 
fortalecerles con buenos ejemplos, con p r á c -
ticas piadosas y costumbres de una santa y 
cristiana moral; es, en fin, evitar todo aque-
llo que pod r í a poner on peligro la paz de su 
alma en esta vida y la sa lvación después do 
la muerte." 
" A h í t ené i s , señores , quo sin darme cuen 
ta, y a t r a í d o por la irresistible fuerza dol 
raciocinio, ho llegado á un asuntOj que m á s 
debiera ser para un acto cuyos héroes fue-
ran los padres, que para un acto, como el 
que celebramos, cuyos hé roes son los hijos; 
pei'O, ¿qué, señores? á pesar de esto ¿no so 
hallan aqu í presentes muchos padres, quo 
han aci ídido á contemplar el tr iunfo de sus 
hijos por cuyo porvenir moral y material d i -
rectamente so interesan; muchos padres que 
á diario lamentan el estado social, v í c t ima 
del descuido con quo se mira la oducación 
de la juventud , desde sus m á s tiernos años? 
¿No nos horroriza la idea de quo coda el 
mundo á las exigencias de la a n a r q u í a , ca-
da vez m á s imponente y amenazadora y por 
lo tanto, de quo los n iños de hoy se vean 
envueltos m a ñ a n a , en las turbulentas olea-
das de los enemigos do la paz y del orden? 
¿En dónde so h a l l a r á poderosa valla para 
contener los estragos do esto enemigo mo-
derno, quo amenaza á todas las inst i tucio-
nes, a ú n las m á s sagradas y respetables? 
Vosotros lo sabéis , señores: en el santuario 
de la familia; en ese baluarte inexpugnable 
contra todas las tendencias de confusión y 
desorden; en ese puerto seguro contra las 
m á s violentas tempestades sociales; en ese 
nido dulcísimo en donde con l a vida del 
cuerpo debe inspirarse la del alma; en el ho-
gar domés t ico , en una palabra, centro de 
p r e p a r a c i ó n para lanzarse á las grandes ba-
tallas de la vida, y en donde deben tomar 
subido temple las armas, que m á s tardo de-
berán ser la segura derrota de los enemigos 
del bienestar social." 
bia entrado en la Real C á m a r a , apenas ha-
bía, hecho sus respetuosos saludos, cuando 
se arrojaron sobro él dos sirvientes y le ata-
ron á un sillón, quo en seguida suspendieron 
á conveniente al tura, por medio de un apa-
rato de antemano preparado. Acto cont i -
nuo so trajeron con las debidas precaucio-
nes y se colocaron lo m á s cerca posible dol 
artista, dos grandes osos. Todo listo se hizo 
saber al Sr. John A b e l l que eligiera inme-
diatamente entre cantar ó ser devorado por 
las fieras, Por supuesto que el pobre hom-
bre, con tan terr ible amenaza, c a n t ó y volvió 
á cantar hasta d e s g a ñ i t a r s e , quedando por 
mucho tiempo curado del gravo mal que lo 
aquejaba. As í lo cuenta la historia; por m i 
parto nada he do agregar, pues aunque el 
hecho es digno de las mayores alabanzas, 
no quiero que se diga que, como vino de tan 
alto lugar, me he dejado arrastrar por los 
monstruosos soplos de la lisonja. 
L a Habana puede contar en el ca t á logo do 
sus mús icos , cuatro violinistas de primer or-
den. Voy á nombrarlos por su a n t i g ü e -
dad. 
Bousquet, Whi to , Br ind is y Diaz A l b e r t i • 
n i . Cada uno do ellos se ha distinguido de 
los otros por alguna cualidad particular. 
Bousquet, por ejemplo, fué, á m i juic io , el do 
m á s fuego, y el mejor i n t é r p r e t e d c l j c p c r -
torio clásico. •(f»-
Tanto ho hablado de esto artista, y tanto 
lo ho celebrado en m i l ibro L a Habana A r -
tíst ica, que hoy, si quisiera volver sobre el 
elogio, no h a r í a m á s que incurr i r en cansa-
das repeticiones. No obstante, deseo que 
mis lectores conozcan las dos composiciones 
que en su á l b u m escribieron D . Manuel Bre-
tón do los Herreros y el b a r ó n Rostan, ha-
l lándose estos en una reun ión a r t í s t i c a en 
Madr id , en la cual a r r e b a t ó Bousquet con su 
famoso Guarnerius, a c o m p a ñ a d o del pianis-
t a Sr. Güe lbenzu , que en el mismo g é n e r o 
clásico tampoco tenia r i v a l . 
Dichas composiciones las pub l i có en esta 
capital un semanario, L a P i ragua , el a ñ o de 
1^66. Dice la primera; 
Quis iéramos disponer de espacio suficien-
te para trasladar á las columnas del DIA-
RIO todos y cada uno do los conceptos del 
br i l lante y oportuno discurso do P.- Munta-
das; pero carecemos de 61 y aunque con pe-
na, habremos de contentamos con reprodu-
cir las siguientes frases con que puso digno 
remate á aquella bel l ís ima peroración. 
" N o quiero concluir sin daros mimas cor-
d ia l enhorabuena por los triunfos de vues-
tros hijos; dentro de breves momentos los 
veremos desfilar delante de nosotros llenos 
de noble orgullo y dulce satisfacción, orla-
dos con los testimonios do su aplicación y 
digno comportamiento. Desde ahora les an-
t ic ipo m i sincero aplauso y les recomiendo 
recuerden eternamente este d ía tan ventu-
roso para ellos, para no cejar en las difíci-
les sondas, quo en ol cumplimiento de sus 
deberes h a b r á n do atravesar, si quieren 
mantenerse firmes en la causa del orden y 
de la verdad. Felicito con m á s efusión y pa-
ternal ternura á cuantos concluidos ya sus 
estudios y obtenido el grado de Bachiller 
oh Artes , se separan de nuestro lado, quizá 
para empezar á experimentar los desonga-
ñ o s del mundo y las amarguras de la vida. 
No olviden nuestros consejos, y ser.ín feli-
ces; y aunque muchos, t a l vez arrastrados 
por el torbell ino de las pasiones, mirarán á 
larga distancia al santuario en donde pasa-
ron los mejores d í a s de su vida; no lo pier-
dan de vista, para recordar quo en él moran 
los mentores do sus primeros pasos en el 
camino del saber y do la v i r t ud , aguardan-
do llenos do celo y de caridad á cuántos 
destrozadas;! nl imi, por los i-igoreside lo3 
d e s e n g a ñ o s de! iu-uulo, n •c.-;-!i;i:> dulce le-
n i t i v o para no dc - ínüecor en ¡es propósitos 
do volver do nuevo á las sendas del bien, 
ú n i c a s que ptieden hacerles grandes en pre-
sencia de la re l igión y de la patr ia ." 
Proced ióse acto seguido á la repart ición 
de premios, siendo estos entregados á los a-
lumnos por el I l tmo . Sr. Obispo y por los se-
ñores Lastres, Gonzá lez del Valle y P. Mun-
tadas. 
En los intermedios ejecutaron con gran 
m a e s t r í a algunas piezas de mús ica en el pia-
no los Sres. G a r c í a y Corvantes. 
He aqu í los alumnos que fueron premia-
dos con medalla extraordinaria por haber 
merecido ser colocados constantemento en 
el Cuadro de honor: 
Sr. Cervantes y Sánchez , D . Alfredo. 
„ Custodio y Ferrer, D . Gabriel. 
„ M . Ibor y de las Revillas, D . Salvador. 
„ Ribas y Danger, D . Benito. 
Y he a q u í los que ganaron premio en las 
oposiciones celebradas en el inst i tuto de Se-
gunda E n s e ñ a n z a de la Habana, al finalizar 
el curso da 1891 á 1892: 
Sres. Ambohado y Rubio, D . Rogelio. 
,, Custodio y Ferrer, D . Gabriel. 
„ D o m í n g u e z y Roldáu , D . Alfredo. 
,, Ga rc í a y Echarte, D . Gabriel . 
„ Herrera y F e r n á n d e z , D . Jacinto. 
,, Al . Ibor y de las Re villas, D . Rafael. 
„ Menéndez y Ros, D . José . 
„ P a d r ó n y P a d r ó n , D . Eloy. 
Pu já i s y Claret, D . Jo sé , 
„ Solar y Forror, D . Antonio. 
,, T o m á m e z y Ramos, D . Francisco. 
A esto debemos a ñ a d i r que fueron 40 los 
alumnos de las Escuelas P í a s que este año 
obtuvieron el grado de Bachiller en Artes y 
dos los que obtuvieron el t í tu lo do Perito 
Mercant i l . 
• No ha podido, por consiguiente, ser más 
bri l lante el resultado conseguido por los ce-
losos profesores do aquel colegio quo tan 
acertadamente dirige el Rvdo. P. Munta-
das, y así lo reconoció el Sr. Obispo en la 
elocuente improvisac ión con que puso té r -
mino á acto tan solemne y conmovedor, 
•j Nosotros al salir de aquel hermoso y ám-
plio edificio dedicado á la e n s e ñ a n z a y que 
tanto honra á esto pa ís , p e n s á b a m o s : ¿habrá 
entre todos estos niños , tan alegres y dicho-
sos, por los premios quo han recibido y por 
las vacaciones do quo van á disfrutar, algu-
no tan desgraciado como aquel hijo do Cu-
r r i t a Albornoz que el P. Coloma nos pinta 
en su novela Pequeneces, cargado con sus 
premios y buscando inút i lmente , con los 
ojos arrasados en l ág r imas , á los autores do 
sus días? 
Seguramente que no, nos con tes tábamos ; 
porque las madres cubanas son demasiado 
buenas madres para que los placeres ó las 
intrigas del gran mundo puedan impedirlos 
dar á s u s hijos, en casos como este, el ver-
dadero y por ellos m á s estimado premio: el 
premio de sus santos besos y do sus lágr i -
mas de a lear ía . 
SUCESOS. 
I N V E N T O CIMiHINAI . , . 
A BOUSQUET. 
A l dulce y mág ico son 
que bajo tus cuerdas vibra , 
de palpi tar no se l i b r a 
el m á s yerto corazón . 
Renace en t i el alto don 
de l inspirado T i r t é o 
y cuando de t u arco véo 
brotar tantas maravillas, 
Bousquet creo á p íe , junt i l las 
en los milagros de Orfeo. 
De l a del segundo no consignó el sema-
nario citado m á s que los cuatro versos que 
siguen: 
"Vos concerts doubleront les tresors de ma vie 
ct lorsque le chagrín viendra le defleurir 
j'iuvoquerai leur charme, et mon ame ravie 
ue voudráplus mourir." 
Que el mismo per iodiquín , tradujo así: 
" Vuestros conciertos dup l i ca r án los tesoros 
de m i vida, y cuando el pesar quiera mar-
chitarlos, yo invocaré sus encantos, y m i 
alma delirante ya no q u e r r á morir ." 
* • 
Vive en la opulenta ciudad de Nueva 
Y o r k un cubano de mér i to , y no obstante 
muy poco conocido entro nosstros. 
Se l lama Emil io Agramonte, y os hoy uno 
í le los profesores de canto que m á s fama go-
^zun en aquel gran foco de act ividad y pro-
greso. 
Naatie es profeta en su t ierra, se ha dicho, 
y es esta una verdad eterna. Agramonte 
en la Habana de hoy, ó en el C a m a g ü e y , don-
de nac ió , no ser ía á estas horas m á s que 
uno de tantos profesores. Vivir ía .arrinco-
nado, como viven aqu í sus colegas; no ha-
b la r í a del arte por evitarse un disgusto; na-
da bueno, nada ú t i l i n t e n t a r í a por no reci-
bi r desaires, y en esa vida monó tona y pe-
sada, entre el grato, pero penoso trabajo do 
la enseñanza , y lleno de penas y docepcio-
nes, no h a r í a otra cosa quo v iv i r malamente, 
y esperar su turno para marchar al eepul-
cro, como marcharon Gavira, González , 
SaumelJ, Ar iz t í , Cornelias y tantos más? 
arrastrando en pos de s í la larga y pesada 
cadena de asperansas burladas/ 
E l 2? Jefe de Pol ic ía ha dado ;í la Jefatu-
ra el siguionto parto: 
" E n la m a ñ a n a do ayer so me aseguró 
confidencialmente, por personas respetable.1--, 
que sois tabaqueros, obedeciendo órdoucs 
de jefes anarquistas y juramentados al efec-
to , t rataban do envenenar el depósito do 
agua de l a fábrica do Carancho, del cual se 
surten unas 60 personas, ó sea, tres de los 
socios do dicha fábrica, diez dependientes, 
25 obreros varones y 25 mujeres p róx ima-
mente; que uno de los juramentados so ha-
bía personado en la botica de la callo A n -
cha del Norte esquina á Manrique, y lo 
h a b í a pedido al farmacéut ico dueño de l a 
misma, una cantidad do veneno suficiente 
para consumar el delito. 
Con t a l motivo, ci té secretamente al ex-
presado farmacéut ico, D . Manuel A g r á m e n -
te, y tuvimos una entrevista á las dos do la 
tarde, en la que me convencí do la certeza 
do la denuncia; y como quiera que dicho se-
ñor, indignado por, ol acto cr iminal quo se 
trataba do realizar, so ofreció á prestarme 
los auxilios necesarios á fin do evitar la ca-
tástrofe , toda voz que cab ía en lo posible 
quo los juramentados pudiesen adquirir 
un veneno en otra parto, y como quie-
ra que ol quo solicitaba el veneno, o-
freciéndolo el dinero quo quisiese, h a b í a 
quedado en volver la noche siguiente, nos 
pusimos do acuerdo á fin do quo el celador 
del barrio do la Punta D . Enrique Moreno 
Zuri ta , y el vigilante D . Juan F e r n á n d e z , 
escuchasen la entrevista quo deb ían tener 
el Sr. Agramonte y el que solicitaba el ve-
neno, colocándose aquellos al efecto de t r á s 
de la puerta del referido establecimiento, 
donde t e n d r í a lugar aquel acto, así como 
t a m b i é n convenimos en que en vez de des-
pacharle la sustancia que ped ían , le diese 
otra inofensiva. Realizados estos actos, y 
como á las ocho do la noche, va l iéndome 
de un cocho de alquiler, me puso on acocho 
fronte á la botica y como un cuarto de hora 
después v i salir á un sujeto con un bulto en 
la mano, á paso precipitado, y á los funcio-
narios de pol ic ía quo lo seguían . Entonces, 
o rdené a l cochero que siguiese en la misma 
dirección, dando por resultado la de tenc ión 
del referido individuo con el pomo quo por -
taba; siendo aquel introducido en m i coche, 
é interrogado respecto al particular, confesó 
sor cierto cuanto so lleva referido, agregan-
do que en aquellos momentos lo d e b í a n es-
perar on la esquina de Belascoain y Neptu-
uo, dos sujetos á quienes" deb í a entregar el 
veneno, que uno era de apellido Serrano y 
el otro no recordaba su nombre; pero que el 
primero ves t ía saco blanco y sombrero de 
color claro, y el segundo chaqué negro y 
sombrero de castor, negro también , ofre-
ciendo señalar los en cuanto los viese. 
Por fortuna, Agramonte tomó mojar ca-
mino. M u y joven aun marchó á Europa, y 
creo que fué en Barcelona donde te rminó 
sus estudios. Después vino á Nueva York , 
y allí so hizo conocer, allí so estableció, y 
allí vive, hace unos veinte y tres años, res-
petado y querido de todos. 
Pues bien: este artista que apenas tiene 
tiempo para atender á su extensa clientela, 
es en la actualidad director do la Sociedad 
Gounod do New Havon, la cual fundó h a r á 
unos siete años con cuarenta músicos que sólo 
cantaban algunos madrigales. Hoy esa mis-
ma sociedad, gracias al tacto ó inteligencia 
del Sr. Agramonte, cuenta con un coro do 
doscientas cincuenta voces que acometen, 
siempre victoriosas, á las más difíciles obras. 
El ú l t imo concierto lo dió en abril de este 
mismo año, ejecutando el oratorio EHsah de 
Mendelssohnn, a c o m p a ñ a d o por una orquesta 
do cincuenta profesores, ontro los cuales fi-
guran muy buenos solistas; y so propone 
dar en breve otras sublimes creaciones de 
Max Bruch y Berlioz. 
Pero no es esto solo. E l Sr. Agramonte es 
organizador y director dol American Com-
posers Choral Association, en quo sólo se 
cantan obras do autores americanos, figu-
rando en él un cuerpo de coros do cien vo-
ces; y en la actualidad organiza y va á d i r i -
gir otra agrupac ión ar t í s t ica , bajo ol nombre 
de Manuscript 's Society. 
Por úl t imo, trabaja, sin levantar mano en 
un extenso opúsculo que va á loor en Cle-
veland el próxinlo ocho de ju l io , ante la gran 
reunión de maestros de música de los 
Estados Unidos, acerca de las circunstan-
cias quo pueden concurrir en el maestro de 
canto. 
E l Sr. Agramonte ha tenido la bondad de 
ofrecerme uno de los primeros ejemplares 
que con ansia espero, y quo en el acto quo 
lo reciba, lo h a r é conocer al públ ico desde 
estas mismas columnas. 
Y aqu í pongo punto final. Véase cómo 
jugando, jugando, ho hecho mi folletín. Puos 
on la misma forma, ó en otra parecida, lo 
haré cuantas veces sea necesario. 
SMRAFIN RAMÍREZ. 
Seguidamente, y aprovechando aquellos 
momentos, nos dirigimos en coche a l punto 
designado, y después do extender l a vis ta 
me manifestó que no so encontraban al l í los 
sugetos á que se roforia, pero á los diez m i -
nutos después aparec ió cerca de las esqui-
nas mencionadas el del saco blanco, y poco 
después también , el del c h a q u é negro que 
se acercó al primero, ¡l los que d e s i g n ó en el 
acto, siendo detenidos inmediatamente y 
conducidos íil vivac, en clase de incomuni-
cados, por los funcionarios que me acompa-
ñaban, asi corno t ambién lo fné el que ha-
bíamos detenido primero al salir do l a bo-
tica. 
Una vez en la Jefatura, el ind iv iduo que 
solicitó el veneno, dijo llamarse D . Francis-
co Atkiuson y Lavastida, na tura l de la H a -
bana, soltero', de 26 años de edad y envol-
vedor de la fábrica de P a r t a g á s y vecino de 
Hornos Xo. 1. 
Agregó que abusando de su infel ic idad los 
dos individuos de referencia, bajo l a pre-
sión de un mandato de los jefes anarquistas 
había solicitado el veneno, que eran seis los 
juramentados, pero que desconoc ía á los do-
más. 
A los otros dos detenidos no les in te r ro -
gué más que por sus generales, y dijeron 
llamarse D . Ceferino Vega y D í a z ; na tu ra l 
de Asturias, soltoro, de 32 a ñ o s , vecino de 
Hornos No. 43, y D . J u l i á n Serrano Cairo, 
natural de Cuenca, de 4G a ñ o s , soltero, en-
rolvedor y vecino de Vapor No. 41 , todo lo 
que consignó en el correspondiente atesta-
do que en t r egué a l J5r. Juez de Guardia. De-
jando á su d ispos ic ión rigurosamente inco-
municados en ol vivac á l o s tres individuos." 
CArTURA. 
Por el Jefe de l a Guardia C i v i l del puesto 
de Güira de Melena, fué capturado el pardo 
Pablo Silva M i r a n d a , autor do l a her ida 
grave inferida á l a mujer do su clase Olalla 
Campos, vecina de l a calzada del Cerro. E l 
detenido se rá t rasladado á esta c iudad á 
disposición del Sr. Juez de I n s t r u c c i ó n del 
distrito del Oeste. 
ESTAFA. 
Don José Mar ina , gerente de la f e r r e t e r í a 
délos Sres. Mar ina y O , p a r t i c i p ó al cela-
dor del barrio del Temple te , que un i n d i v i -
duo blanco lo h a b í a estafado dos letras, por 
ralor de $424 oro, las cuales hizo efectivas, 
habiendo desaparecido con el dinero. 
CONTUSION. 
El menor pardo Manuel Naez, sufrió con-
tusiones en la cabeza por haberse ca ído de 
un balcón al patio de su casa, Egiclo n ú m e -
ro 9. Su estado es grave. 
HERIDAS: 
Al estar examinando u n revolver en su 
domicilio, Salud 86, el moreno Leandro P é -
rez, se causó dos heridas. 
CIRCULADOS. 
La pareja de orden p ú b l i c o n ú m e r o s 743 y 
747 detuvo A una parda porque t ra taba de 
herir cou un cuchillo da pun ta á u n i n d i v i -
duo de su clase. 
El moreno Pablo Ja rami l lo fué detenido 
por el celador del bar r io de J e s ú s M a r í a , por 
haber disparado u n arma de fuego contra 
D. Julio Ramí rez y Granudos, en su domi -
cilio Antón Recio n ú m e r o 95, no h a b i é n d o l o 
causado daño . 
—Por los celadores de los barrios del Cris-
to y San Nicolás , fueron detenidos una me-
retriz y un ind iv iduo blanco. 
—A la c e l a d u r í a del p r imer barr io de San 
Lázaro fué conducido u n pardo, a l que de-
tuvo la pareja de orden p ú b l i c o n ú m e r o 754 
y 885, porque cor r í a d e t r á s de una morena 
y cuando v ió á l a pareja, a r ro jó al suelo un 
cuchillo de grandes dimensiones. 
—En la calle de Puerta Cerrada entre las 
de San Nicolás y A n t ó n Recio, fueron dete-
nidos dos morenos que so hal laban on re-
yerta con otros dos individuos de su clase. 
DISPARO. 
Encontrándose l impiando u n revolver don 
José Santiso Quintana, vecino de Aguia r 
número 35, altos, so le d i s p a r ó aquel, sin 
causarle daño . 
HERIDO. 
A las doce y media del viernes fué he-
rido en la cabeza D . Pedro F e r n á n d e z 
Muset, por un grupo do individuos de color 
que se hallaban en Belascoain, entre Salud 
y Zanja, intimando á cuantos obreros de la 
fábrica de Caruncho pasaban por dicho s i-
tio, á fin do que abandonasen el t rabajo. 
El Sr. F e r n á n d e z fué curado en l a casa de 
socorro de la 3••' d e m a r c a c i ó n , siendo leve 
su estado, salvo accidente. 
G A C E T I L L A 
GRAN TEATKO DE TACÓK.—Una compa-
ñía dramática, compuesta de actores sin 
contrata y alguno que otro afleionado, ofre-
cerá Loy, domingo, en ol m á s ant iguo do 
nuestros coliseos el d rama h i s tó r i co , en tres 
actos y en verso, L a Toma ¿le T e t u á n , en el 
que aparecen el general O'Donnel, el gene-
ral P r im , y el sargento P é r e z , por un lado, 
y por el otro Muley—el—Abbas , A y u b y Sa-
muel el J u d í o . 
Los actos so t i t u l a n Ba ta l l a de los Casti-
llejos, Ba t a l l a de T e t u á n y E n t r a d a T r i u n -
fal en T e t u á n . 
En uno de los intermedios, la orquesta 
que dir ige D . Anselmo L ó p e z , t o c a r á la có-
lebro compos ic ión L a Bata l la de Ba i lón . 
El e spec t ácu lo finaliza con el s a inó te E l 
Sacris tán Santo. 
— ¡ C u á n t o s moros rpo r i r án 
en T a c ó n , amigo Juan! 
Acude á eso coliseo 
—^So l l a m a ol t a l tiroteo? 
— L a Toma de T e t u á n . 
EL CENTENARIO .—El n ú m e r o octavo de 
esta i lus t rada revista m a d r i l e ñ a , do que es 
agente en Cuba " L a Propaganda L i t e r a -
ria", Zulueta28, contiene este sumario: 
Influencia c ient í f ica del descubrimiento 
de Amér i ca , por P. Picatosto; Los explora 
dores alemanes do l a A m é r i c a del Sur, de l a 
época de l a conquista, por J . Fastenrath; 
Sociedad U n i ó n Ibero-Americana, discursos 
pronunciados en la i n a u g u r a c i ó n del nuevo 
domicilio social; Monumento dedicado á 
Colón y los Pinzones por los e s p a ñ o l e s y 
norte-americanos do Nueva Y o r k , por J , do 
D. de la Rada y Delgado. 
L á m i n a s : Retra to do Pedro C h a c ó n ; Mo 
numento que so menciona en el ú l t i m o ar-
t ículo. 
ALMSU.—Con la do esta noche s e r á n 55 
representaciones las que l leva en el teatro de 
los "abanicos colgantes", la primorosa zar-
zuela, en tres actos y on verso (do buena 
cepa), E l Bey que Bab ió . L o que prueba do 
una manera i r reba t ib le " l a bondad del g é -
nero." 
Primero hizo el papel del Monarca cala-
m i l l a la inolvidable t ip le Enr ique ta A le 
maity y á r e n g l ó n seguido l a estudiosa y 
discreta Fernanda Rusquella, el ídolo del 
piíblico, l a mascota de Robi l lo t y C1? 
Como estamos en domingo—y hay cuatro 
tandas, la fiesta—tormiua, acaba, concluye 
—son L a Salsa de Anice ta . 
EXCURSIÓN Á CIENEUEGOS.—Se prepara 
una para el 28 del corriente, á las 6 do la 
m a ñ a n a , la que regresa á la Habana el p r i -
mero de j u l i o . 
Los billetes de ida y vuel ta valen, en p r i 
mera $5.50 en oro y en segunda $4.25. 
E l objeto del pasco es disfrutar de las 
fiestas que se consagran á San Pedro en l a 
referida ciudad, tales como lidias de gallos, 
carreras de caballos y andarines, bailes on 
el " T e r r y " con las orquestas do Palmira , 
Coimbra y Valenzuela, etc., etc. 
Pueden adquirirse boletines en el Sa lón 
Jaime, café de L u z , Habana 701, café de 
T a c ó n , Obispo 100, kiosko de Alb i su , cafés 
Nuevo Mundo y E l Suizo, San Pedro 20, 
Espreso Pelayo y Muelle do L u z . 
A las personas que gusten—ver lo mejor 
de las Villas,—gastando poco, que vayan— 
en el t r en excursionista. 
E L ABANICO "GENOVÉS".—El s e ñ o r Ca-
rranza, d u e ñ o de los conocidos e s t ab l ec í 
mientes " L a Complaciente", Habana 100, y 
" L a Especial", Obispo 99, d e s p u é s de ha-
ber vendido como 20,000 abanicos, "C in -ko -
ka" , acaba de recibi r otra remesa del l lama-
do " G c n o v é s " , propio para l a e s t ac ión que 
atravesamos ó que nos atraviesa. Estos "a-
paratos" para refrescar son ligeros, bonitos 
elegantes y se venden a l ínfimo precio de 
cincuenta centavos en m e t á l i c o , cada uno. 
— ¿ P o r q u é se l lama " G e n o v é s " el nuevo 
abanico importado por el Sr. Carranza? 
— E n recuerdo de C r i s t ó b a l Colón, ya que 
dentro de poco se c e l e b r a r á n las fiestas del 
Cuarto Centenario del Descubrimiento de 
A m é r i c a . 
,—Petra, yo estoy á tus p i e s ; — c á e t u san-
to este mes,—y la pena que mo mata—es. . . 
¡ya t ú sabes cuá l ós! 
— ¿ T e n d r á s medio duro en p l a t a ? — P u é s 
c ó m p r a m e un Genovés. 
SIGUEN LAS RESPUESTAS.—¿Qué opinan 
Vdes. del empleo del verso en el teatro? 
E l verso no lo creo necesario en el teatro 
m á s que para los cantables de las obras l í-
ricas. Fuera de ese caso, si yo fuese autor, 
no lo e m p l e a r í a n u n c a . — J o s é Mesejo. 
En la escena todo es convoncional: la p i n -
tura escenográfica, la d e c l a m a c i ó n y la s ín-
tesis de la acc ión y del d iá logo , tienden á 
producir la i lusión y her i r los á n i m o s con 
toda clase de artificios. E l verso, por sus v i -
braciones musicales, es el lenguaje tea t ra l 
po r excelencia. 
Una gloriosa t r ad i c ión hace clásico su 
empleo en nuestra escena, porque el arte 
espauol siempre ha perseguido, m á s que lo 
real, l a ideal idad y la belleza. Brisas ex-
tranjeras trajeron la prosa á nuestro teatro, 
paro nunca f a l t a r á n ingenios que cul t iven 
^1 verso para recreo de nuestroB oídos. Núes. 
t ro teatro antiguo, t a n l ír ico y armonioso 
es la verdadera ó p e r a e s p a ñ o l a . — J o s é JTer-
n á n d e s B r c m ó n 
A l l á va un dictamen, pero de chipén, 
t e rmi imnto , claro, justo, fiel, cabal: 
cuando el verso es bueno, me parece b ién ; 
cuando el verso es malo, me parece mal . 
M a r i a n o de Cavia. 
EN EAVOR DE UN POBRE CIEGO.—D. A n -
tonio Pons y Pujol, ciego, casado y con dos 
n iños chicos, fué hace dias atropellado por 
un c a r r e t ó n , f r a c t u r á n d o s e l e un brazo y su-
friendo varias lesiones en el resto del cuer-
po. 
Pr ivado con este mot ivo de poder vender 
billetes, con lo que se proporcionaba la sub-
sistencia, se ha l la en l a mayor miseria é i m -
plora la car idad p ú b l i c a . 
V i v e en l a calle de l a Mar ina , accesoria 
le t ra J , frente a l paradero del ferrocarr i l de 
Vi l lanueva (Ferrocarri les Unidos), puente 
de Agua D u l c e — J e s ú s del Monte . 
Se nos o lv idó hacer constar que el referi-
do Pons p e r d i ó l a vis ta en el servicio m i l i -
tar, en la guerra de Cuba, y es, por lo mis-
mo, uno de nuestros " inut i l izados en cam-
p a ñ a . " 
D E AUTOR CONOCIDO.—En l a l i b r e r í a y 
p a p e l e r í a del Sr. E d w i n W . Wilson , Obispo 
43, se acaban de recibir ejemplares del inte-
resante l ibro E l G r a n Lucero, escrito por 
M r . F . Barre t , (autor de "Su Cara M i t a d , " 
ó impreso on Nueva Y o r k en buen papel y 
con tipos claros. 
Dice el t raductor del ing lés a l castellano 
de t a n preciosa novela, que en " E l Gran 
Lucero" el lector sigue con ansiedad cre-
ciente un cuento ó leyenda que lo traslada, 
desdo las regiones incultas del Af r ica mer i -
dional , hasta las c a m p i ñ a s del Sur de I n -
gla ter ra y, por ú l t imo , á las pintorescas co-
marcas de la California.—Agradecemos el 
ejemplar do esa obra con que se nos ha ob-
sequiado. 
E L "BUEN HUMOR" DE LOS MILITARES.— 
E n una de las m á s sangrientas batallas del 
pr imer Imperio, una bala a t r a v e s ó una pior-
na al general que mandaba la divis ión, por 
lo que fué necesario a m p u t á r s e l a . 
Durante la ope rac ión se mantuvo impasi-
ble y sereno el general, como solía estarlo 
al frente del enemigo. 
A l tender la vis ta á un r i ncón de la t i e n -
da de c a m p a ñ a , se ape rc ib ió de que su asis-
tente l loraba amargamente. 
— J o s é — l e di jo;—¿por q u é lloras?—No 
seas tonto, a l é g r a t e ; de aqu í en adelante no 
t e n d r á s que embetunar m á s que una bota. 
E L CONCIERTO ALBERTINI-CERVANTES. 
— E l concierto que d e b í a n efectuar en Gua-
nabacoa los Sres. Cervantes y A l b e r t i n i ha 
sido pospuesto hasta el regreso de una ex-
ped ic ión que h a r á n los laureados ai'tistas á 
C á r d e n a s y algunas otras poblaciones do la 
isla. De manera que no han desistido de 
hacerse oir, y aplaudir, en la v i l l a de las lo-
mas, sino que aplazan ose compromiso. 
C H I A R I N I . — E l famoso empresario ha re-
calado á la Habana con su mater ia l de cir-
co, sus caballos y elefantes, y se ha insta-
lado en el Club "Almendares ," á esperar 
que pase la é p o c a de las l luvias, para em-
prender nueva exped ic ión por esos trigos 
do Dios, organizando nueva c o m p a ñ í a , y 
como la gente que va a l juego de pelota al 
referido Club, puedo querer hacer estudios 
sobro esos tremendos paquidermos, por 10 
centavos en billetes satisface su curiosidad. 
Dos TRAMOS MODELO.—¿Cuáles son? el 
de la calle de Someruelos, desde Monto á 
Arsenal , y el do. la calle de la Gloria , desde 
Someruelos, á C á r d e n a s . Ellos de por sí 
eran pé s imos y a l presente han acabado de 
descomponerlos las fuertes y pertinaces 
l luvias . 
Ahora reproduciremos, l ibre de erratas, 
51 romance que en el n ú m e r o anterior dedi-
camos á s e ñ a l a r las hcllezas de ambas v ía s 
p ú b l i c a s : 
Sr. Concejal del Ramo: 
es fuerza que se compongan 
la calle do Someruelos 
y l a calle do l a Gloria. 
M i r e usted que los vecinos 
de esos tramos se abochornan 
y á Dios sus quejas dir igen 
pidiendo ¡miser icordia! 
SASTRERÍA Y CAMISERÍA.—La Mejor, si-
tuada en San Rafael 36, duplicado, acaba 
do dar á luz su programa para el veiano de 
1892; programa que se reproduce en la sec-
ción correspondiente de este per iódico. 
L a Mejor, i n t e r e s á n d o s e por el bien y la 
prosperidad de sus numerosos parroquianos, 
se ha surtido do géne ros do pr imera calidad, 
que realiza á precios inconcebibles por lo 
reducidos. 
L a Mejor, atenta á la m á x i m a quo ad-
vierte á los humanos que la "buena forma 
es el todo," procura que cuanta ropa sale de 
sus talleres lleve el sello do la elegancia y 
la belleza, que siempre cautivan y enamo-
ran á la juventud . 
L a Mejor, sabiondo que el buen corte se 
compadece perfectamente con una confec-
ción exquisita, ha resuelto que los "fluses" 
ó "ternes" quo se encarguen en aquella ca-
sa, en lo sucesivo, duren, por lo menos, un 
a ñ o ú dos. 
¿Queréis saber, en resumen,—el lema de 
L a Mejor?—"Pvccioa bajos. Ricas telas.— 
Costura á lo Bavachol.—Corte y forro, i rre-
prochables—Y esmerada confección." 
N i J . VALLÉS.—Por el mismo precio de 
siempre, pues no soba alterado, d i s f ru ta rán 
los amantes del Base B a l l de un doble ijué-
g o ( \ 8 i n n i n g s ) , entre las afamadas decenas 
Habana j Almendares. 
Estos desafíos se c e l e b r a r á n hoy, domin-
go, y ambos clubs u t i l i z a r á n los servicios do 
sus dos ba t e r í a s dopitchers y catchers. 
A la una en punto c o m e n z a r á la fiesta 
sportiva. 
A d e m á s , en los terrenos de Almendares 
se encuentran depositados los leones, leo-
pardos, elefantes y d e m á s fieras del m a g n í -
fico museo del "Circo de Charini" , cuyas 
fieras puede ver el públ ico sin abonar un 
c é n t i m o . 
U N MILORD Y UN CABALLO.—Llamamos 
la a t e n c i ó n do nuestros lectores hacia un 
aviso que se publica en la sección corres-
pondiente y en ol cual se anuncia la venta 
de un mi lo rd , en buen uso, y de un caballo 
criol lo, de 7 cuartas de alzada.—Ambas 
cosas pueden verse en el Arsenal, todos los 
dias y á cualquier hora. 
PATIO DE TACÓN.—Conciertos popula-
r e s . — F u n c i ó n diurna dispuesta para hoy, 
domingo, á las dos do la tarde. Programa: 
Pr imera parte. — Dirección: Augusto N . 
P a t í n . 
1?—Sinfonía de " L a Gruta del Fingal ." 
—Mendelasohn. 
2?—"Sur le Rhin" , vals—Keler-Bola. 
3?—Selección do "Gui l lermo Tell".—Ros-
sini . 
4?—Marcha H ú n g a r a . — B e r l i o z . 
Segunda p a r t o . — D i r e c c i ó n : Anselmo Ló-
pez. 
1?—Selección " D i o Schóno Calatea".— 
S u p p ó . 
2 ' . '—"Declaración" , vals.—Waldteufel. 
3?—"Canto del Esclavo".—Espadero. 
4?—Selecc ión de " C a v a l l e r í a Rusticana." 
—Mascagni. 
Ent rada con asiento: una peseta en plata. 
Nota. M a ñ a n a , lunes, á las ocho de la 
noche, quinto concierto. 
RIMA DE MANUEL DEL PALACIO.— 
F u é su ca r i ño para mí un d í a 
astro do fuogo, nube de n á c a r , ola bravia ; 
hoy es, lo mismo que m i ventura, 
cielo nublado, flor sin aroma, r á f a g a oscura; 
s e r á m a ñ a n a 
eco perdido, ceniza love, quimera vana. 
PÉRDIDA Y HALLAZGO.—Con el t í tu lo de 
Una sortija, publ ica nuestro estimado cole-
ga E l P a í s las l íneas que reproducimos á 
con t i nuac ión : 
"Se nos par t ic ipa que h a b i é n d o s e extra-
viado una sorti ja on los b a ñ o s de mar " E l 
Progreso", delVedado, el Sr. D . R a m ó n M i -
guel i n d a g ó á q u é manos h a b í a ido á parar, 
teniendo el gusto de devo lvé r se la á su due-
ñ a , d e s p u é s de recuperada. Rasgos como 
este recomiendan el notable establecimiento 
de b a ñ o s y á su probo y honrado d u e ñ o . " 
S e g ú n se nos informa, la s e ñ o r a que se 
e n c o n t r ó dicha prenda so a p r e s u r ó á entre-
garla inmediatamente a l propietario del 
balneario " E l P rog r füo . " 
AMENAZA TERRIBLE. — U n enfermo se 
cansa do esperar turno en la antesala de 
un m é d i c o . 
E n ol colmo do la impaciencia, l lama á 
u n criado, al cual habla en estos t é rminos : 
—Ent r a y d i á t u amo que si no me re-
cibo one l a c t o . . . . me pongo bueno inme-
diatamente. 
N o HAY ROSA snñESPiNAS.—Los oradores 
cé leb res y dist inguidos, ya hablen en el 
Parlamento, en el Foro ó en el Púlpi to , [ reco-
gen en su florida carrera las rosas dol aplau-
so y la a d m i r a c i ó n del p ú b l i c o . Pero t am-
b i é n estas rosas tienen sus espinas, y estas 
son las toses que los interrumpen y distraen 
la a t e n c i ó n del auditorio, ó quo padecidas 
por ellos acaban por enronquecerles y p r i -
varles do la pr imera cualidad necesaria al 
orador, la voz clara y sonora. Por eso to-
dos los oradores son acé r r imos part idarios 
del Jarabe de Eenauld, pectoral b a l s á m i c o 
sin r i v a l c o n t r a í a s toses, ronqueras y aprie-
tos do garganta. 
C O ! V I P R I M I D O S > I V I C H Y B E F £ D 1 T 
Yéanse los anuncios en las seccio-
)S de ENSEÑANZA y L I B R O S . 
C1042 g L8-24 
Escelente en multitud de 
desórdenes gastro intestinales. 
Siempre agradable. 
D r . D e s v e r n i n e , 
1-Jn 
AS EN GENERAL 
CTm las pa s t i l l a s a n t i - e p i -
T O 
se curan radica 
lépticas 
D E O C H O A . 
Prospectos grátis. Duijue de Alba, 18, princi-
pal, Madrid. De venta en las princioales Far-
macias. 
Depósito y agente general para la Isla de Cuba 
R. RAIÍ RAZA BAL, Parmadia de "San Julián." 
Bkbanaj C 27 R 6 iii-3E 
RHW' 
Seccíoii [le í i t ó s üersoil 
pesos tra-
jes á medida, de annour 
negro superior. 
A , " 
Muralla esquina á Com-
postela. C 917 1-Jn 
Muchas señoras ignoran que en LA FASIIIONA-
BLK se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
L a 
recibe todos los meses de Europa, los i'tltimos mode-
los de sombreros y capotas, así como tambidn otros 
muebos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
COEOITAS PTBTEBEES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
varic(l;ul, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 019 U n 
Z * J L B Q X J I T i L T I V A . 
PRESTAMOS V CONTRATACION, 
Compostela 112 esquina á Luz. Plaza de Belén 
Inmenso surtido de joyas de oro y brillantes, mue-
bles de todas clases, pianos, lámparas de cristal y va-
riedad de objetos á precios baratísimos. 
Esta acreditada casa facilita dinero en todas canti-
dades sobro toda clase de valores comprendidos en el 
presente anuncio con la mayor equidad en los intere-
ses en todas las operaciones do préstamos. 
L A E Q U I T A T I V A . 
P R E S T A M O S . T E L E F O N O 676. 
C923 P alfc 13-2Jn 
CKON1CA RELTOÍOSA. 
DIA DE JUNIO. 
El circular está en las Ursulinas. 
El Purísimo Corazón de María, santos Juan y Pa-
blo, hermanos y Pelayo niño, mártires, y santa Per-
severanda, virgen. 
Después del sacratísimo Corazón de Jesús, centro 
é instrumento del extremado amor que nos tiene, ¡i^xó 
corazón más digno de nuestra veneración y nuestro 
c ulto, que el amantísimo Corazón de María, siempre 
abrasada en el más puro amor de Dios, y siempre lle-
no de ternura para con todos los hombres? A la ver-
dad, HÍ la veneración que profesamos á los santos ha-
ce que su corazón nos sea tan precioso, y que lo mire-
mos como la más preciosa de sus reliquias, ¡quó debe-
mos pensar del corazón tan puro y tan santo de Ma-
ría, objeto de las más tiernas complacencias de Dios 
desde el primer instante de su inmaculada concep-
ción! j Cómo debemos mirar á este corazón más pu-
ro, más santo, más abrasado del fuego del amor Tlivi-
no desde aquel primer instante, que todos los corazo-
nes de todos los santos juntos lo han sido al liu de su 
vida? ¡.(¿uó corazón despútís del Sagrado Corazón de 
Jesús ha estado jamás en disposicióues tan admirables 
tan conformes á nuestros verdaderos intereses? ¿Dón-
de hallaremos un corazón, cuyos sentimientos, cuyos 
movimientos nos hayan sido, y nos sean todavía tan 
ventajosos? ¿De qué celo de nuestra salvación no ha 
estado siempre abrasado? ¿De qué compasión no es-
tá penetrado continuamente á vista de nuestras nece-
sidades y miserias? ¿Qué corazón de madre más a-
fectuoso" hacia nosotros, más interesado por nuestro 
bien, más sensible, más tierno? Este amable cora-
zón es el asiento de todas las virtudes: es un manan-
tial inagotable de bendiciones, y debe eer el asilo de 
los pecadores y el retiro de todas las almas santas. 
FIESTAS El i LUNES Y MARTES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte do María.—Día 26.—Correspondo visitar á 
Nuestra Señora de los Desposorios en Santa Clara. 
R. I . M. I . Archicoñ'adia del Stsmo. 
Sacramento, erigida en ja parroquia de Nuestra 
Señora de Guadalupe.—Secretaría. 
A las 5 déla tarde del próximo domingo 26 del co-
rriente y por las calles de Manrique, Reina, San N i -
colás, Dragones, Escobar y Salud al templo, se veri-
ficará la procesión drl Stsmo. Córpus Christi, suspen-
dida el pasado domingo por la excesiva lluvia. Lo 
que se anuncia para conocimients de los Sres. Cofra-
des; rogando á los vecinos de las calles por donde ha 
de pasar la procesión, adornen el frente de sus res-
pectivas casas. Habana y junio 2'!: de 1802,—El Secre-
tario, i), s.—Ricardó Martínez Fusorct. 
7408 2-2r)D 1-25A 
F i e s t a e n S a n L á z a r o a l S a g r a d o 
C o r a z ó n de J e s ú s . 
Dia 25, á las 7 de la mañana, misa cantada y coniu-
nión para las personas que deseen ganar la indulgen-
cia plenaria concedida por el Iltmo, y Revmo. Señor 
Obispo. Por la tarde, á las 6, Rosario y Salve. 
Dia 26, á las 8 de la mañana misa solemne, en la 
que ocupará la sagrada cátedra el clocueule orador 
K. P. Guezuraga, de la Compañía de Jesús. 
El capellán y la camarera, D? Concepción de San 
Román, suplican la asistencia de los líeles á estos so-
lenmcs actos. 
7360 la-23 3(1-24 
PAÍÍIIOQUIÁ B E L YEDADO. 
El sábado 35 del corriente, á las cinco de la tarde, 
se cantará una devota salve. 
El domingo 20, á las ocho y media de la mañana, 
toudrá lugar la solemne fiesta al Sagrado Corazón de 
Jesús, titular du dicha parroquia, con sermón á cargo 
del eloenente orador sagrado R. P. D. Manuel Royo, 
de la Compañía de Jesús. 
El mismo día, á las cinco de la tarde, se cantarán 
solemnes completas, y después tendrá efecto la ben-
dición y reserva. Todo el día del domingo estará de 
manifiesto S. D. M. 
El párroco invita á dichoa actos á todas las perso-
nas devotas. 7379 d3-24 al-24 
Keal y May Ilusíre Arclilcofradía del Santí-
sinio Sacramento erigida cu la parroquia 
del Saato Angel Custodio.—Secretaría. 
Esta Corporación celebra la fiesta de Corpus Chris-
ti el domingo 26 del corriente ron misa solemne á las 
8 de la mañana y sermón á cargo del Pbro. D. Este-
ban Calonge, quedando expuesta la Divina Majestad 
hasta las cinco do la tarde, que se verificará la proce-
sión por las naves del templo. 
Lo que se publica para conocimiento de los señores 
cofrades y demás fieles. 
Habana, junio 23 de 1892.—El Secretario, José M? 
de Sooarrás. 7317 4-23 
AECHICOFEADIA 
de l a G-uardia de jErlonor 
I G L E S I A D E L A MERCED. 
G - L O E I A , H O N O R , B E N D I C I O N . 
, El domingo 26 de junio, comenzarán los ejercicios 
espirituales con que los asociados de la Guardia de 
Honor, han de prepararse para la fiesta del S. C. de 
Jesús. A las cinco de la tarde se hará la lectura y me-
ditación correspondicute á cada día, seguida de pláti-
ca, y terminando con un piadoso cántico. 
El lunes 27, después de la misa de ocho, habrá lec-
tura, meditación y plática como el día anterior, con-
tinuando cu la misma forma mañana y tarde, todos 
los dias, hasta el sábado2de julio inclusive. 
' El viernes 19 de julio por la mañana, eomenzará el 
solemne Triduo con exposición del Santísimo Sacra-
mento durante la misa cantada de ocho. 
El domingo 3, á las siete de la mañana, la misa de 
Comunión general; á las ocho la solemne fiesta con 
orquesta y sermón, permaneciendo S. D. M. expuesta 
durante todo el día. Por la tarde á las cinco y media 
después de los ejercicios de costumbre, sermón de 
perseverancia, procesión por las naves del templo, 
terminando con la bendición del Stmo. Sacramonto. 
El día 6, honras fúnebres por los asociados falleci-
dos. 
La juuta ruega la puntual asistoncia á estos devotos 
ejercicios para impetrar del 8. C. de Jesús las gracias 
especiales que necesitamos, consolar ese divino Cora-
zón y demostrarle nuestro reconocimiento por las ben-
diciones recibidas durante el año. 
Se gana indulgencia plenaria. 
7316 4-23 
¡ l l m k ú m m fle Sania Clara. 
El jueves próximo, fiesta del Santísimo Córpus 
Christi, tendrá principio el devoto y solemne octava-
rio con que esta Venerable Comunidad anualmente 
honra al Divinísimo Misterio de Nuestros Altares. 
A las seis y media habrá misa cantada con Su D i -
vina Majestad de manifiesto hasta las cinco de la tar-
de, en que tendrá lugar la bendición con las preces 
rituales y la reserva. Así continuará todos los días, en 
quo también habrá una misa á las diez, hasta el de la 
fiesta del Sagrado Corazón de Jesús inclusive, en que 
se hará el Acto de Desagravios propio de ese día. 
El domingo inmediato, día 26 del corriente, será la 
gran fiesta principal que se celebrará en honor del 
Santísimo Sracamento con el esplendor y pomjia reli-
giosa acostumbrados en años anteriores. Al etecto so 
cantará á toda orquesta misapor el Rdo. P. Fr. Lu-
cas, superior de los PP. Fradciscanos, y sermón á 
corgo do otro R. Padre de la propia Orden, quedando 
S. D. M. expuesto hasta las cinco de la tarde, hora en 
quo se verificará la procesión de costumbre antigua á 
saber: salida de la iglesia por la calle Cerrada de 
Santa Clara hasta la de San Ignacio y de ésta doblan-
do por la izquierda á Sol hasta la fplazoleta de Santa 
Clara de vuelta á la propia iglesia, con acompaña^ 
miento de una banda de música. 
Las Religiosas de acuerdo con el P. Capellán invi-
tan á los devotos vecinos de las calles del tránsito, y 
les snplican adornen convenientemente el frente do 
sus casas y ventanas para tan religioso acto, invitan-
do de un modo especial á todos los devotos amigos y 
bienhechores del Monasterio á estos solemnes cultos, 
todo á mayor gloria de Jesús Saeramentado, 
Habana, 15 de junio de 1892, 7Q33 lO-lfiJn 
F I E S T A 
« Ntra. Sen. del Sagrado Corazón de Jesús en la 
iglesia de la V. O. T. de San Francisco. 
El domingo 26 del actual, á las ocho y media, ten 
drá lugar en dicha iglesia la fiesta que se le consagra 
anualmente á la Santísima Virgen del Sagrado Cora-
zón. El sermón á cargo del Rdo. P. Muntadas, Esco 
lapio.—La Camarera, Altugracia Cornelias, 
7315 3-23 
Triduo al S. Corazón de Jesüs 
en la Iglesia de San Felipe Neri. 
El viernes, dia 24, á las 8 Misa solemne y por la 
noche después de manifestado el SSmo. Sacramento, 
habrá Rosario, ejercicioe propios del Triduo, Sermón 
y Reserva. 
El sábado se harán todos los ejercicios, como en el 
dia anterior. 
El domingo, á las 7 Misa de Comunión General y 
á las 8i la Solemne cou exposición del Divinísimo, 
Sermón y orquesta: permanecerá expuesto todo el 
dia el SSmo. y por la noche después de los ejercicios 
del Triduo se liará la Procesión solemne con el SSmo. 
Sacramento. 
El jueves, dia 30, habrá honras solenines«por los 
asociados difuntos á las 8 i 7279 5-22 
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CASO NOTABLE DE DISPEPSIA CURADO 
CON EL MASAGE DEL DR. GORDILLO. 
Cansado de ver sufrir á mi esposa de una DIS-
PEPSIA que le impedía digerir los alimentos y que 
le ocasionaba un violento dolor de estómago que con-
cluía solamente después que vomitaba lo que había 
tomado, no habiendo podido curarla con el bismuto, 
ni el bicarbonato, ni la pepsina, ni las aguas minera-
les, ni el cambio de aires, la llevé al gabinete del Dr. 
Gordillo y con tret, sesiones de su Masage volvió el 
estómago á funcionar, renatiendo el apetito y cesan-
do los vómitos que tanto la atormentaban. 
Hoy se halla alegro, con buen color y excelente a-
petito, y en una palabra, está completamente buena, 
merced al tratamiento del D. Gordillo, á quien no 
puedo menos de dar públicamente las gracias.—José 
Caúbro.—lleg]í\, junio 15 de 1892.—ReaJ 20. 
C 1055 1-26 
0 
bronquitis, catarros agudos y crónicos, tisis incipien-
te, herpes, escrófulas, raquitismo, h'nchazón de las 
piernas, males de estómago y malos humores. 
Ochenta mil curaeiones radicales en 3 años con el 
RENOVADOR DE A. GOMEZ. 
autorizado por el Gobierno Superior y declarado en 
junta de boticarios como el mejor é inimitable. 
Todo» los anuncios de curaciones radicales cou el 
"Uenovador de A. Gómez" son ciertos y positivos. 
Nunca se vió un específico que tanto excitara la en-
vidia y falsificación; por eso los enfermos que usan el 
verdadero, exclaman admirados. 
Esto sí que ello se alaba, 
no es menester alabarlo; 
en cambio los que toman el falso, dicen que no sirve, 
¡Ojo, público! El que quiera enrar de asma ó ahogo, 
etc., tome el legítimo "Renovador de A. Gómez" que 
prepara F. Marroro en su botica £1 Sanio Angel, 
calle del Aguacate número 7, donde se halla de de-
pendiente el conocido Sr. A. Gómez, ó sea D. Anto-
nio Diaz Gómez. • 
Aquí se dan á probar, gratis, hasta cuatro cuchara-
das, lo bastante para que los enfermos se convenzan 
de que no gastarán en balde su dinero. 
7463 alt 4-2.'i 
I N A P E T E N C I A S , D I G E S T I O N E S 
difíciles ó t a r d í a s y en general todas 
las enfermedades que tengan su asien-
to en el aparato digestivo, se curan 
con el 
VIUO DE P A P A Y I M 
de Grandul. 
C 928 C-3 
' 5?SH2S2,S?5HSHS?.SiS55t̂ 51IiI!SÍ™ 
EL BENOVADOK 
(MARCA REGISTRADA.) 
Es un incomparable específico para la inmediata 
curación del ̂ 4swa ó 4/io(/o, Dolores y opresión de 
pecho, Tos peí-tinas aguda ó crónica y toda opresión 
de ios bronquios y de los pulmones. 
Es un preparado de imponderable eficacia para la 
puriücación de la sangre y los humores. 
Es el más poderoso y curativo de todos los remedios 
conocidos hasta el día para la radical, segura y pronta 
curación del Asma, pues á las pocas cucharadas em-
pieza á sentirse su benéfico influjo. 
Es inalterable, jamás se descompone, nunca ad-
quiere mal olor y siempre y en todo tiempo permane-
ce límpido, trasparente, dorado. De ahí que su pro-
digiosa bondad sea absolutamente permanente y que 
gran número de familias bendigan como al mejor a-
m f e al RENOVADOR ANTIASMATICO Y DE-
PURATIVO de L A I tEINA, ÚNICO cHcaz. 
Exíjase siempre el verdadero RENOVADOR DE 
L A R E I N A , que solo cuesta cu todas las Farmacias 
TRES I'ESETAS l'LATA. 
Obran en nuestro poder inapreciables testimonios 
de Médicos y enfermos curados milagrosamente, des-
pués de muchos años de enfermedad, con el uso del 
RENOVADOR DE LA REINA. 
(Marca registrada y depositada.) Se perseguirá 
ante la ley á todo falsificador. 
C 952 alt 10-5Jn 
L A ANTIGUA AMERICA 
Joyería, inneMería y casa de contratación 
Ñeptuno 39 y 41, cou 15 años de crédito 
de Andrés Barallobre y Cp. , s. en c. 
.'JO por 100 de re laja y 2 por 100 uieusaal. 
En el almacén de joyería, mueblería y casa de con-
tratación sobre alhajas se ha rebajado el 30 por cien-
to; hay alhajas de todas clases, procedeetes de présta-
mos vencidos sin competencia y lo mismo en muebles 
y píanos Pleyel, Uoisselott fils y Erard. 
So presta dinero al 2 por ciento mensual en sumas 
crecidas sobre alhajas y en pequeñas más barato que 
nadie. 
A $4 oro la caja de 48i botellas do agua 'de Vichy 
de Saraloga, se vendo en esta casa. Telefono 1452. 
6837 alt 8-1Ü 
LA HABANERA. 
CHOCOLATES SUPERIORES. 
Fídanse estos chocolates, que son 
inmejorables. 
Surtido constante en toda clase de 
bombones y írutas cristalizadas. 
7003 alt 13-15Jn 













































So pagan en el acto por 
Manuel Gutiérrez. Oaliano 120. 
C 1050 2a-24 2d-25 
LOTERIA HE MADRID, 
SORTEO EXTRAORDINARIO B E 
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C 1019 
Oaliano 126. Habana. 
2a24 3d-25 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
del Doctor Jolmson. 
4 gramos d 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P 1 R I N A para la cura-
ción de 
JAQUECAS, 
DOLORES EN GEXEIÍAIi. 
DOLORES REUMATICOS, 
DOLORES DE PARTO, 
DOLORES POSTERIOR AL 
PARTO, ENTUERTOS. 
DOLORES DE II IJADA. 
Se tragan con un poco do agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulto su absorc ión . U n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
DF< V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
OBISPO 68, 
Y »K TODAS LAS BOTICAS. 
0 r e l l e n a d o , g a r a n t i z a d o s p o r 1 5 a ñ o s . 
^ W m * D E TINA TAPA A $17 ORO, 
PRECIOS E S P E C I A L E S A L POR MAYOR. 
U R A L L A . 7 9 
1054 alt 4-26 
P R O P E S I O S T E S . 
Y 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gaMnete eu Virtudes 71, casi esquina á Galiauo, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción $ 1- . . 
con cocaina.. 1-50 
. . limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadura „ 1-50 
. . orificación 2-50 
. . dentadura, hasta 4 dientes. ,, 7-50 
. . . . 6 . . „ 10-.. 
8 . . *- „ 12^ 
14 . . 1 „ 15-.. 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
os por un año. Todos los días, inclusive los de fiesta, 
de ocho á cinco de la tarde. 
C 1057 alt 8-26Jn 
klí. M. G. LARRAÑAGA, CIRUJANO DEF-
'tista. Verifica las extracciones dentarias *in do-
lor, mediante la acción de los diversos agentes anes-
tésieos. Orificaciones, empastaduras y dienlos posti-
zos por los procedíMientos míls modernos de la cien-
cia. Consultas dianas de 8 á 4. Obrapía 56, entre 
Compostela y Aguacate. 7320 4-23 
D H . M O E T T S S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista on enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4, Ü'líeilly30 A. altos. 
6790 26-7Jn 
José Suárez y Gutiérrez, 
Módico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
marte-', jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
Hace cmbalsamainicutos. 5782 .0.12-I7My 
DR. F . ARRO YO H E R E DI A. 
Consullas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4. 
O-lioilly 33. altos. Teléfono número 004. 
7315 26-21Jii 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Vené-
reo v Sífilis. De 9 íí 10, 1 á 4 y 8 á 9. Ü-Reillv 106. 
C928 alt ll-3Jn 
UNICO ESPECIALISTA EN ERFERMEDADES 
CRÓNICAS Y REBELDES. 
CURACION R A D I C A L . 
Consultas de 8 á l l y de 2 á 4.—San José 2 A, en-
tresuelo izquierda, entre Consulado é Industria. 
7253 alt. 20-22 jn. 
IMPORTADORES DE 
lOJESYOPTii 
27, MURALLA, 27, 
( A L T O S D E L . A L M A C E N D E S E D E R I A 
D E P . B I D E G A I W . ) 
COJRJtJSO: A p a r t a d o , 2 é 8 . 
TeUgrafo : M A R T l E U l i E Z . T e l é f o n o , n ú m . (>S5. 
Unicos importadores ele loa 
acreditados relojes I / ' 
P A T B M T , sistema Koskopf y 
!Bachschmid. ^ Q q q g g g p p * ^ 
COMPRA ORO Y PLATA VIEJA, PAGANDO A LOS MEJORES PRECIOS. 
I I M i M I I I l l l l M l i i l i l t l ^ 
8-25 
O S I S A . 
Es m p j ' M # t o de ut i l idad p r á c t i c a y do uso indispensable eu toda clase do familia v en el ajuar de cada persona on par t i -
j ; ciliar, pues constituye un verdadero l impiador de la ropa, la cual conserva al mismo tiempo. 
Hace dcsaparem- completamente cu el acto, todas las manchas recientes ó an t i gms de grasa, etc., de los vestidos do ambos 
S sexos, sobre todo en ropa ne^ra ú oscura do casimir, p a ñ o , annour, elaslicotin, merino, etc. y on general sobro lana, seda, raso y 
1 aitgódón, así como t ambién en los sombreros de castor ó felpa: poseo la ventaja do no destruir ni atacar el tejido, á lo quo r eúno 
¡olor agradable, rapidez de acción y comodidad en su apl icación. Esto a r t í cu lo debo usarse aunque esté muy. manchada la prenda 
que se desee limpiar. A cada frasco a c o m p a ñ a la dirección para usarlo. Precio 50 centavos oro on los puntos de venta marcados. 
I Recomendamos se use LA. O P I A T A D E N T I F R I C A I N G L E S A D E B Ü R R N T O N , como la mejor p repa rac ión que existo para la 
Ibigiene do la boca, da blancura á los dientes, l impia el sarro, evita la carie y perfuma suavemente el aliento. 
Ciclo 
Posfumería: do Dubic, "Bosque do Bolonia," " E l Anteojo," "Concba do Yóuus , " "Templo de Diana," " E l Encanto," " E l 
," " L a Sociedad:" Droguer ía s do S a r r á y " L a Central" y botica "San Carlos," San Migue l 103, 
C 954 al t 
ESTABOS-UNIDOS. ANUNCIO B E LOS 
Porque es tan a gradable al paladar como la leche y la apetecen y sus constitucionea 
íeclaman las propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
Está preparada do tal modo quo. VAVÜ. cuando no puedan dijerir el alimento 
¡jpdinario, dijerirán y asimilarán fácilmente la E m u l s i ó n cSo ScOtt y 96 
brtalecerán y robustecerán con rapidez sorprendente. 
La combinación do emulsionar el Aceite de Hígado de Bacalao con Hipoíos* 
fitos, ha dado por resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los niños, marasr-
mo, raquitismo &c., &c. 
Los Médicos del mundo entero recouocen que la 
es la mejor medicina que existe para los niños enfermizos y también para curai 
la Enríacíiacion, Anomia /Cortsunc icm on los Ariolto©. Para loe 
Catarros, tos c r ó m e a 6 ouafquior afecoao'/s do osa naturaleza, es UE 
remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra lf 
repetición do otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestra' 
ínónos, de todas partes del mundo, liaciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la Emulsjon CÍO Scolt , en Ift cura d-, 
la T i s i s y otras enfermedades análogas. 
DE V E N T A EN T O D A S t A Ü D H O G U E V Í A S * F A R M A C I A S . 
LA REINA DE LAS AGUAS DE. MESA. 








LICORES FIMOS' EN GENERAL 
É IMPOUTADORES. 
Casa fundada en el año 1866. 
i 
i 
La decidida protección qne gozan los m 
de nuestra fábrica en todos los 8 
mereaao de esta M a . es la prueba másevih i 
H dente de qne no reconocen competencia. 
i ESPEGÍÁLÍDADES DE LA CASA: 




F r o í e n o r agragado de l a ¡¿¡'Bu: a l tad do Medioir^a de Pa r iu . 
üna larga práctica en el Hospital San Luís (enfermedades do la 
piel), del que era Médico principal, ha permitido al profesor 
Gazenave sintetizar sus miles dé observaciones en este E L I X I R , 
cuya preparación nos ha confiado, v ©s el depurativo más 
enérgico d» la sangre en los casos d«: 
E m p e i n e s E s c r ó í u l a s 
E c z e m a L a m p a r o a e s 
H e i p s a C á n c e r 
P l t i r i á s i s P r u r i t o 
Dopósito en P a r i s , S, rwa V i v i o n a e y en todas las f-mnacias. 
Simes 
P s o r i á s l e 
U l c e r a c i o n e s 
T u m o r o a de loa t ranses 
R ¡ G A U D y Cil , P e r f u m i s t a s 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L C A S A D E E S P A Ñ A 
P A . R I S - a. R u ó V i v í e n n e , ¿9 - JPAHTS 
$ g V M & B ( E ü n C l R g a , es la loción m á s refres-
canle ¡a que m á s vigoriza la piel y blanquea el cul is , 
pe r fumándo lo delicadamente. 
m o t o á s c E a n a n g a , 
4-5 
DEL DR. J. (iA RDANO. 
So emplean siempre cou íxito favorable en todos los casoa de DIARREAS, PUJOS, COLICOS y 
DISENTERIA, por crónicos, antjgnos ó rebeldes que acan, cualquiera quo baya sido la causa del pade-
cimiento. Normalizan las funciones digestivas suministrando los jugos necesarios al estrtinaco en las DIS-
PEPSIAS, GASTRALGIAS, INAPETENCIAS, VOMITOS de las embarazadas y D I AUREAS de loa 
niños, Caja 75 cts. plata en casa del autor. Industria 36, y en las buenas boticas. 
TINTURA INDIANA del DR. J. GARDANO. 
El mejor dcsc 
nenie la BARBA 
fiirsc momentáneamente 
buenas boticas. 7188 
jscubrimiento para TEÑIR 1NSTANTANEAM KNTK de un bermoso color negro permo-
! , BIGOTES y CEJAS. Indispensable X los barberos, pcluq'icrüs y cuantos deseen tc-
l t . Estudie que dura (5 meses $1,25 plata eu casa del amor, Industria 'M, v en las 
 alt frl22Ju 
1 A U 
Con motivo de las notables mejoras introducidas eu loo liieu conocidos 
H O R N O S D E B^kO-A^O V B P J D B 
sistema Fiskc, combinados en una lástalnobfc con dos de sus calderas de A('li,RO, multitubalares. podemos 
abora sorvir cualquier capacidad desde 20il á 700 .labaUos de fuerza. 
También les ofrecemos el horno solo, desdo 2Ü0 á 1.200 caballof de fuerza, para couooUrlo Con TODA 
CLASE de calderas quo tengan los ingenio.*. 
Para más pormenores, pueden dirigirse 6. 
D . S a m u e l F i s k e . — M o u n t V e r a o a . — N a w - V o r k , 
ó á J . M . V I L L A V E R D E , 
A p a r t a d o 1 8 5 . — S a n I g n a c i o n ú m . 4 0 , — H A B A J T A . 
30-24My C 863 
DEL BIAMANTE, BOMBO. 
F I D I T Á , 
SÜA?E 
L A M E J O R A G U A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
USO DEL AGUA APERITIVA HUNGARA. 
Como purgante ordinurio, inofensivo y fácil do tomar. 
Para impedir y quitar los dolores do cabeza y la congestión biliaria. 
Para la prevención y cura de la constipación babiluíi! del vientre y las almamuins. 
1 ara contrarrestar la nbesníad y las degeneraciones pingíiodinosas. 
Contra la fo.rmaoión excesiva del ácido úrico, como en el mal de piedra, la gota y piedra en la vegiga. 
1 ara curar el csirefilmieuto del vientre durante la preñe;', y de la* eruluraí. 
En casos de enfermed ul crónica de los órganos rapiratorios, del corazón y de los órganos abdoininalos 
Como alivio y preventivo contra las congestioites cerebrales y contra las consecuencias de éstas, 
iñ m m:llaíl «ligestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 
10. En las enfermedades qrónicas peeuliarea (4 la mujer; como las afecciones dol ovario y del útero. 
11. En el tratamiento de la demencia, para contrarrestar la constipación del vientre quo la acompaSa. 
DOSIS ORDINARU: UNA COPA DE VINO ANTES DE ALMORZAR.—Es más oflcaz mezclada 
con igual bantictofl uf. agua cállense. 









•1 CIGARROS Y PAQUETES DE PICADURA 
UM1M 
L U Y A I C T O , N . l O O . 
EL AGUILA DE ORO 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . 
iG Qi 16 
ESCRITORIO Y DEPOSITO GENERAL: 
78-l()Jn 
M i l i S . 
iiK^IifM). No cuesta li 
nfzaa. O'ílFJLLy ] 
Cura radical siu oporacirm eí'ectuad.i por indico. o cuesta hasta rea • 
lizarse. Multitwl de certillcados «uo lo ffarantfe a. C í lE lLLY 100. 
C 1021 alt fetó 
ESTABLECIDA EN 1879. 
2 S r ü H V ^ . E ^ , i L L V A . H E S IT C O M P . 
( S u c e s o r e s de P e m á n d e z y N a r v á e z ) 
ALMACENISTAS IMPOIITAUORES I)E P E L E T E R I A . 
H a n p u e s t o á l a v e n t a u n n u e v o s u r t i d o de c a l z a d o , p r o p i o p a r a 
l a p r e s e n t a e s t a c i ó n , c o n p i e l e s f r e s c a s y l i j e r a s o n c o l o r e s d e b u e n 
gusto , e s c o g i d a s por n u e s t r o s r e m i t e n t e s e n l o s p r i n c i p a l e s m e r -
c a d o s de E u r o p a . 
T a m b i é n n o s m a n d a n u e s t r o R n b e r t u n g r a n s u r t i d o de n o v e -
d a d e s de s u f a b r i c a c i ó n e s p e c i a l p a r a e s t a c a s a , e n l a s q u e d o m i n a 
e l gus to m á s e x q u i s i t o ; n u e s t r o s c l i e n t e s lo c o n o c e n p o r t r a e r to-
dos e n e l t i r a n t i l l o s u a c r e d i t a d a m a r c a " J . R u b e r t P r i m e r a L A 
C A M P A N A — H a b a n a " , y e n l a p l a n t a e s p e c i a l " P a r a L A C A M -
P A N A . "Cínicos i m p o r t a d o r e s 
NARVAEZ, AÍVARE2 Y COMPAÑIA. 
R1CLA N? 3 — H A B A N A . 
d . 9 S ^ r r á * . . 
)e para el pañuelo. P; 
* 4 c B í t § d e g a n a n g a r 1 ' f abriiianta y hace crecer. ^ 
conserva al culis sui íacarad; ' . | 
i a h o n d e g a n a n g a ^ Z ^ Í 
í ^ m ^ P ñ l t f ñ e f i o / • W n n ñ n f r n blanquoan la tez y la dan un J 
vámiula del asoleo. 
§ ^ £ o c i é n v e g e t a l d e § ¿ i t ü i m ^ & & % 
bello y eviia su caula, l o n i ñ c a n d o l o . 
epósito en las principales Perfumerías. 
cabeza, 
ca-
EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 
LA QUE OBTU VO MEJOR PREMIO EN L A EXPOSICION D E MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . ' 
De éxito seguro contra las enfermedades del estomago, JAQUECAS. 
MAREOS, P E R D I D A D E L A P E T I T O , ACEDIAS, D E B I L I D A D NERVIO-
SA, D i GESTIONES D I F I C I L E S y todas las eniermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaia sobre la mayoría, 
de las magnesias conocidas, de que jamás se altera con el tiempo, conservando 
indelinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
désis según el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y .Farmacia LA REUNION, de José Sarrá, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 86. Habana. 
0 843 alt 
1 
w 
E M . F B R R E R Y P I C A B I A 
Y 
F E D E R I C O G A R C I A R A M I S 
ABOGADOS. 
San Ignacio 24, altos. Telefono n. 766. 
7037 26-16J 
Dr. José María de Jaureguízar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del Lidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 910 1-Jn 
DR. JAIME H. PALACIO. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en las enfermedades de señoras y ni-
Cos. y en las sifilíticas y venéreas. 
Horas de consulta de 12 á 2. 
Aguila 123, entre Sau Eafael y San José , 
C n. 868 30-26 M 
DE. ESPADA. 
OaIianol24:, altos^ esquinad Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
C911 
TELEFONO N. 1,316. 
l-Jn 
Dr. José G. Puraariega. 
Especialista en las enfermedades de mujeres, oidos 
?• sifilíticas.—Consultas de 12 íl 2. Se vacuna todos os días de 1 á 3.—Neptnno 72. 
6540 26-31n 
Dr. Henry Robclín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Jesús María n. 91, do 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Keina 39, de 7 á 10 mañana. C 931 26-3Jn 
R A F A E L CIIAUUACEDA Y NAVAKItO. 
DOCTOK. KN CIRUGIA DENTAL. 
del Colegio de Pcusylvania, é incorporado íí la Uni-
versidad de la Habana. Coiifiultas : de 8 á 4. Pra-
do número 79 A. C 925 26-2 Jn 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIEÜJAXO-DlfXTISTA. • 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y do la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre Mu-
UaraySol. C926 2&-2Jn 
J u a n ü . M u r g a . 
A B O C A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 909 
-i 
UNA SEÑORA INGLESA, PllOFESOUA DE instrucción en general, idiomas y piano, se ofrece 
á dar clases !i domicilio y en su residencia. Keferen-
cias inmejoraldcs. Trocadero número 83. 
7396 8-25 
Inglés, Francés y Alemán. 
Josó Emilio Hcrrenbcrger, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 7416 4-25 
NUEVA FÁBRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 
P A T E K T T E G - I R A . L T 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 6475 26-1 Jn 
G m 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-ncra peninsular en casa de una familia; es aseada 
y sabe cumplir con su obligación teniendo quien la 
garantice. Consulado 10 impondríin. 
7425 4-26 
C E N T R O D E N E G O C I O S 
Y COLOCACIONES.—AGUIAR 75.—Con buenas 
referencias se facilitan porteros, cocineros, camare-
ros, criados de mano, cocheros y dependientes de to-
dos los ramos, para esta capital y demás puntos de la 
Isla.—Se facilitan operarios y cuadrillas de braceros 
á los dueños de ingenios, fincas y empresas, &, &. 
7456 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora inglesa para acompañar á una ó más se-
ñoras ó para enseñar niños: no tiene inconveniente en 
viajar ó ir al campo: Compostela 27 darán razón. 
7459 4-26 
COLOCA! 
Siendo numerosos los establecimientos, casas par-
licularcs, fábicas, etc., que nos honran con sus pedi-
dos, liemos colocado en nuestra agencia un aparato 
telefónico, marcado con el número 590, á fin de que, 
tanto las casas que nos piden sirvientes, como estos 
que nos piden colocación queden servidos on la ma-
yor brevedad posible 3' sin tener que molestarse vi-
niendo á esta agencia. 
Así que, todo criado, dependiente, cocinero, porte-
ro, nodriza, manejadora, liombrc de campo; en fin, 
todos los que consagran sus fuerzas, álos quehaceres 
domésticos, agrícolas ó comerciales, que deseen en-
contrar buena y pronta colocación, pueden dirigirse á 
esta Agencia en la seguridad de encontrar satisfechos 
sus deseos en la menor suma de tiempo posible. 
Además, para que las sirvientas, ya nodrizas, ya 
costureras, ya cocineras, ya manejadoras, todas en 
fin las del género femenino, no tengan que rozarse 
con los hombres que con igual demanda acudan á es-
ta casa, he establecido un gabinete particular en el 
que una señora se encargará de atender á sus peti-
ciones. 
Las personas que de momento no tuvieran dinero 
para pagar su retribución al ser colocados, lo podrán 
abonar después de estar en la colocación. 
Aguacate 58, entre Obispo y O'Reilly 
TELEFONO 590. 
Agencia de Negocios v Colocaeione. J. Martínez. 
7471 4-26 
Excelente preparado para combatir con e n e r g í a todas las enfermedades del e s tómago , recomendado por los p r inc i -
pales facultativos.—Unico V I N O D E P A P A Y I N A que ha merecido un informe br i l lante de la Real Academia de Ciencias, 
.Médicas, F í s i c a s y Naturales de la H a b a n a . — E m p l é e s e en Gastralgias, Gastritis, Dispepsias, Inapetencias, Vómi tos de las 
s eño ra s embarazadas y de los-t ísicos. Enter i t i s (diarrea) de los viejos, de los n iños durante l a lactancia y do los t ís icos, d i -
gestiones penosas, etc. 
P í d a s e el V I N O D E P A P A Y I N A D E G A N D U L en todas las boticas de las Islas de Cuba y Puerto Rico, Venezuela, 
Barcelona, etc. 
C 942 
Propietario, Alfredo Pérez Carrillo, Salud 36, Telefono 1348. 
V I I S T O I P I B I B I R J I I F T J a O 
• 
T O N I C O A L I M E N T I C I O 
A B A S E D E 
A T E N C I O N 
En Cuba 76. altos, sé soliaita una buena costurera 
y una mucha,chita para ayudará los quebaceres de la 
casa: se la viste, calza y. enseña á coser. 
7427 4-26 
Se solicita 
una criada de mano y una manejadora, pero que quie-
ran ir de temporada á Marianao: ambas han de tener 
personas de respeto que abonen por su eonaucta: Te-
niente Rev 35 esquina á Habana. 
7423 4-20 
Colegio de Señor i tas . 
I N D U S T R I A 1 4 6 . 
En este plantel de educación que cuenta 21 años de 
existencia, se dan gratis todas las asignaturas de la 
primera enseñanza como tambión toda clase de labo-
res de señoritas. 
Para las clases de la sc-nniula enseñanza: Dibujo al 
natural y paisaje al oleo. Música de piano y solfeo, 
Francas, Ingles, Latín, Plores y otras asignaturas se 
pagará la módica pensión de dos pesos oro. 
7322 15-21 
ACADEMIA BE T A O I M F I A 
D S L A H A B A IT A . 
-)o(-
C L K S O E S P E C I A L D E VACACIONES 
BEDICAIÍO A IÍOS ESTUDIANTES. 
P r e c i o (exclusivo para este curso especial): 
S5.30 ORO J S N S M L E S . 
Dará comienzo el 1° de julio-
dando desde ahora abierta la Mai i -
cula en el local de la Academia, San 
Ignacio d i f esquina á O'Reilly, altos. 
E l Director-fiimlador, 
E u r i t / u e L . O r e i l a n f t . 
8-24 C 1043 
A C A l T E M I A S C A n n i C A B U B U . 
Lampanlla21, Concordia 32.—Muy eoucurridn- por 
señoritas y calialleros á causa de su método y del or-
den interior.— Inglés, Prancós, Teneduría de libros. 
Clases á domicilio. 7327 £-23 
UNA SESOIilTA PKOPESORA, SE OKIIU-ce para dar clases de inslrucción primaria, ele 
mental y superior, ingles, francés, solfeo y piano, di-
Utaiolnteol v aatlU'al, labores y flores de todas clases 
Concordia 32. 7293 N-22 
COLEGIO 
SAN FRANCISCO D E PAULA 
DE 1? Y 2:., ENSEÑANZA 
CONCORDIA NÚMEUO 18. TELÉFONO 1430. 
Terminados los exámenes ordinarios del presente 
curso, quedan reanudadas las clases para los que ba-
jan de examinarse en Septiembre ó quieran repasar 
alguna asignatura. 
Se admiten alumnos internos, medios pupilos y ex-
ternos. 
Para más por pormenores se facilita el Reglamento. 
Por la Direcclój), Dr. Claudio Mimó. 
C1017 alt 7-19 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular de manejadora ó criada de mano, siendo 
¡referida la colocación del campo á la de la Habana, 
informarán Paseo de Tacón n. 4. 7441 4-2G 
S E S O L I C I T A N 
aprendiz os de medita y una niña de 10 á 12 años para 
estar con un niño de 10 meses. Habana, esquina á 
Amargura, altos de la bodega. 7450 4-2G 
B A R B E R O S . 
Se solicita un operario de pocas pretensiones y que 
scPa su obligación, para uu punto muy cerca de la 
Habana; informarán calle de Aguiar n. Í00, pcluque-
g La Perla. 7440 4-26 
S E S O L I C I T A 
una mujer de^color para cocinary ayudar á los queba-
ceres de la casa, en Habana número 20í tiene que dor-
mir en la colocación. 7444 4-26 
CRIADOS. — SE SOLICITAN CRIADOS Y criadas, manejadoras, cocineros y cocineras y to-
da clase de sirvientes, vengan con referencias. Los 
dueños de casas pidan á Aguacate 54,—Alvarez y Ro-
Iríguez. 7448 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en La Ntña, Reina número 7. 
7437 G-26 
UN JOVEN DE 22 AÑOS DESEA COLOCAR-se prra practicar en cualquier clase de estableci-
i;nento. tiene letra y contabilidad y buena recomen-
dación. Darán razón, Monte 90, sedería La Antor-
cha. 7133 4-26 
Ü A B I T A G I O I T . 
Un matrimonio sin niños solicita una habitación, 
¡iroliriéndola alta, en casa de familia decente, con to 
•la asistencia y manutención para la señora, por las 
inmediaciones de Amargura á Tejadillo y de Pcruaza 
á Oficios: infoiinarán San Isidro 55, de l l de la ma-
ñana á 6 de la tarde. 7454 6-26 
G E QUIEREN COLOCAR DOS CRIANDE-
lOra-s una á media leche y otra á leche entera; un 
uialriinonio de mediana edad, tanto para aquí como 
para el campo: jiay quien responda de sn honradez 
San Lázaro n. 23, altos; se entra por Cárcel. 
7422 4-25 
A c a d e m i a M e r c a n t i l de F . H e r r e r a , 
establecida en 1862. Amargura 72. 
Idioma inglés, Teiicduria de libros. Cálculos mer-
cantiles, Letra inglesa comercial, &c., &c. 
7214 15-21Jn 
KINDETiOAHTEN. 
( S I S T E M A F B O E B E L . ) 
y colegio hb^ano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para iiiiií>s de ambos sexos. Educación cui-
dadosa y complefil para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos v al culliyQ de la observación. 
DIRECTOIÍA: HenrietaX. Dorcbester. 
Clases de idiomas y piano para señoritas y caballe-
ros. HA UANA NÜM. 93. 
6937 26-14 
IBBOS E wmm. 
Contiene cuanto debe «aber el hacendado y labra-
dor cu Cuba, para sacar de la tierra inmensos tesoros 
por medio del cultivo práctico y cíentifleo de todo lo 
conocido y de otros nuevos de gran producción con 
poco gasto, 5 tomos con láminas, $2 plata, Neptuno 
n. 124, libreía. 7452 4-26 
S á b e l o todo 
y gana dinero, ó sean secretos de las artes, industrias, 
manufacturas, oficios, los sorprendentes de la natura-
leza y repertorio de curiosidades y conocimientos úti-
les, que enseñan muchos medios de ganar dinero con 
poco capital: 4 tomos por solo $1 plata. De venta: 
Neptuno n. 124, librería. 7399 4-25 
Medicina legal. 
Jurisprudencia médica y Tovicología, por Legrand 
du Saulle, obra premiada por el Instituto de Francia 
traducción castellana aumentada con ]a legislación 
médico-legal española última, etc., etc., 4 tomos 1? 
Inienos tipos $10-60 cts. oro. Diccionario de medicina 
y de terapéutica 1 tomo mayor ilustrado con láminas 
año de 1890. Salud 23, librería. 
C 1017 | 4-24 
" ' ^ é s a i ^ C a n t u , 
Historia Universal, última edición hecha con esmero 
U«*írada con láminas linas en acero, mapas y pimíos 
vpaew lina parisién 10 lomos gruesos. Historia ML la 
Revolue¿óii francesa y del Consulado y el Imperio, 
por Thífirs, con un prólogo de Castclar, 5 tomos ma-
yor con láminas $21-20 cts. oro. Los Códigos españo-
les concordados y anotados. 12 tomos mayor $12-75 
cts. oro. Colección de laa obras ilustradas con magní-
ficas láminas do Gustavo Oo.-é, 10 lomos mayor, son 
las siguientes: La Biblia, El Paraíso Perdido, La D i -
vina Comedia. Las fábulas de Lafontaiaíí, Historia 
de las Cruzadas, se dan por menos de la mitad de su 
valoren publicación. Los orígenes do la civilización 
por Lubbock, 1 tomo $2. Literatura general y espa-
ñola, por Manuel de la Rcvilla, 2 tomos $3. Obras fi-
losóficas de Lcibnitz traducción de Azcárate, 5 tomos 
$4-25 cts. Se reparte gratis un catálogo de libros en 
venta. Calle de la Salud n. 23, Ubíeria Nacional y 
Extranjera. C1046 4-24 
TAQUIGRAFIA OEELL ANA. 
Unico Método que contiene la clave 
de todos los sistemas, pudiendo estu-
diarse sin maestro. 
—o— 
Yéndose en las principales librerías 
y en la Academia del Autor, San Ig-
nacio esquina á (í'Reilly. altos. 
PRECIOí $4-25 ORO. 
Se remite por correo franco de por-
te (salvo el certilicado). 
Liberales rebajas á los libreros. 
C1036 . 8-23 
í l l S l M l S , 
A P R E N D I C E S 
Se solicitan para aprenderá barnizar y hacer mué 
liles linos, con buenas recomendaciones. Ebanistería 
Obispo 42. 7421 .4-25 
S O L 7 2 (a l tos ) 
se solicita un criado y una criada de mano con buenas 
refereneias. 7404 4-25 
DESEA COLOCARSE ÜNA C'KIAN DERA peninsular, aclimatada en Cuba y de poco tiem-
po de parida, para criar á leclie entera, la que tiene 
buena y abundante y personas que la garanticen: im-
pondrán Cárcel n. 13, barbería. 7401 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE moralidad J pducaci.ón, para acompañar una se-
ñora ó señorita sabiendo peinar y coser de todo: tiene 
personas respetables que la garanticen: Impondaán 
calle de Aguacate número 45. 
7398 4-25 
UNA SEÑORA PENINSULAR DFSEA Co-locarse de manejadora, ó bien para cuidar niños ó 
de criada de manos para una corta familia: tiene quien 
la garantice. Informarán Oficios número 15. 
7397 4-25 
S E S O L I C I T A 
un portero de mediana edad que tenga cartilla y per-
sona que informe de su honradez. Galiano 106. 
7111 4-25 
D E S S A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de ama de cria, con buena y a-
bundantc leche y cariñosa para con los piños y perso-
nas que la garaiiticcn. Pueden informar en Oficios 15 
á todas horas. 7418 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca para corla familia, que sea asea-
da y traiga referencias y duerma en el acomodo, si no 
es así qi>c no se presente, Virtudes número 27. 
741.& .1-25 
Se necesita 
una muchacha de catorce á diez y seis años. Amis-
tad número 154. 7414 4-25 
DESE, da de mano peninsular acostumbrada á este ser-
vicio: es ds mediana edad, advierte que no maneja 
niños ni cose á la máquina, tiene quien la garantice: 
impondrán Factoria'n. 7, 7409 4-25 
UNA SEÑORA GALLEGA SE DESEA CO-locar de criandera, de dos moses de parida, tiene 
buena y abundante leche y quien responda por ella, 
impondrán Corrales 113. 7358 4-24 
S E S O L I C I T A 
á D. Aniceto Leal y Perro liara un asunto que le in-
teresa, on la calle de San José número 46. 
7357 4-24 
del ejército y que tiene personas respetables que 
dén las mejores referencias, desea colocarse de coci-
nero en casa particular ó almacén. Darán razón en el 
hotel "Central," Zulueta n. 4; pregúntese por Silva, 
asistente de un coronel del ejército. 
7365 4-24 
UN PROFESOR QUE POSEA FRANCES E Inglés y una señorita que posea el bordado y de-
más labores, para un colegio del interior, 
n. 74 altos. 7385 
Lamparilla 
4-24 
S E S O L I C I T A 
ana buena criada de nrano de mediana edad, para 
'oda la limpieza de la casa; ha de traer recomenda-
ción: sueldo $30 billetes y ropa limpia: lia de hacer los 
mandados. Aguiar 74. 7387 4-24 
S E S O L I C I T A 
un pantufero para pantufas con tacón y sin él. Salud 
número 19. 7374 4-24 
C R I A D A D E IVEAITO 
Se solicita una que sepa bien su obligapión y tenga 
buenas referencias. Compostela número 76. 
7375 4-24 
U N A C O S T U R E R A 
desea encontrar «na casa particular para cortar y co-
ser de seis á seis. Darán ímún Curazao número 10. 
7300 4-24 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular en casa particular que sea de moralidad y 
respeto: es modista: no le importa ayudar á los que-
haceres de la casa: también sabe peinar. Aguila nú-
mero 166 informarán. 7372 4-24 
UNA MORENA, pUENA LAVANDERA, DE-sea colocarse cu casa pa;-J.icular; pues sabe bien 
su obligación y tiene personas que respondan por ella. 
Informarán calle de Villegas número 50. 
7361 4-24 
Ü] earse de criada de mano para la limpieza de los 
cuartos y coser, no quiere ocuparse de ningún niño, 
ganando $30 bilieted y ropa limpia. Calle de Colón 
n. 1, informes. yitfr'S '¿-24 
C h a c ó n 3 6 . 
Desea colocarse una general cocinera y repostera 
francesa, sabe cocinar ai estilo del país, menos de un 
sueldo regular no se preseute; tieue personas que res-
pondan por ella. 7376 4-24 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y plajicbadora de ropa de se-
ñora y caballero. Calle dcTaco'u p. 1, Subinspec-
4-24 ción de Ingenieros. 7303 
MARIA FERNAN. 
PEINADORA MADRILEIA. 
Precios módicos por abono, ó por peinados sueltos. 
Ordenes en la calle de la .Habana n. 96, taller de 
modas, ó f i'-'os I I I número 6, entresuelo. . 
7280 15-22Jn 
U A L CASA DE B E N E E I C E f f l i r 
Y MATERNIDAD. 
A petición de su numerosa clientela, y en atención 
A la situación económica del país, Mme. Bonnet, con la 
cooperación ¿el Departamento de Obreras de la Real 
Casa de Benetíceiina y Maternidad, ha establecido 
una fábrica de corset donde las señoras pueden en-
contrarlos á su medida, ó se les hacen á las 48 horas, 
u los mismos precios <jue los importados. Mme. Bon-
net continúa haciendo CORÍgt de lujo; y tomará las 
medidas en su casa calle de Cnba número 44, bástala 
«na de la tarde, y de esa hora en adelante en el De-
partamento de Obreras de la Beneficencia, cuya en-
'ri ' ia citá por Bebiscnain, frente á la calle de 
\nijuag, C 985 SO-JWp 
QOL1C1TA COLOCARSE UN BUEN COCINE-
LO ro y ropostcro'peninsular para dentro ó fuera de la 
capital, prefiriendo el campo; tiene buenos informes; 
informarán Cuba 170. '7S84 4-24 
T I 
^ 
j -ilO-CACAO Y JUGO DE CAI 
Preparado por TJLRICI, Químico. 
Ofrecer un preparado dotado de prooiedades febrífugas superiores ó, los conocidos vinos de Quina, es el objeto que llena este nuevo producto y está j 
conseguido desde el momento que su composición reúne en íntimo contacto los Tónicos febrífugos más enérgicos (Café y Quinio), al alimento más completo i 
(Jugo de Carne), aunque el Café haya sido algo olvidado como medicamento, en justicia posee preciosas cualidades dignas de utilizar y ser recordadas, por cu- j 
yo mérito le hemos asociado á este vino, aprovechando al mismo tiempo no sólo su acción tónica febrífuga, sino también la propiedad que posee de disimular 
perfectamente el sabor amargo de la Quina, debido á su principio aromático y el cual se encuentra disuelto en este vino, detalle precioso que hace estaprepa-
ración superior á los demás vinos de Quina para las personas de paladar delicado. 
El CAFE; ha sido considerado por el Dr. Bouchardat como uno de los mejores tónicos excitantes, extendiendo su acción bienhechora á vitalizar 
todo el organismo, imprimiendo notoria facilidad á la digestión y haciendo cesar la opresión que naturalmente resulta cuando el estómago se encuentra reple-
to—-domina siempre los ataques de asma nervio'sa y tos ferina: en cuanto á combatir \iis fiebres intermitentes es un hecho que hace tiempo es conocido por la 
ciencia. El Dr. Gnyot le considera como magnífico remedio contra Albiminuria y Diabetes azucarada. El Dr. Honoré 1c reconoce como exceleele diuréli- fíj 
co de éxito en la Hidropesía, y otros profesores le aconsejan como túnico del corazón para combatir las enfermedades infecceiosas y febriles, debido á sus pro - m 
piedades antisépticas. En general todos los médicos están acordes en su acción nereina, puesto que el modelo de los estimulantes más rápidos para reponer ffl 
los fuerzas ou pocos minutos; así se explica que el CAFE posea ¿ocias las ventajas de las bebidas espiritxwsas sin tener ninguno de sus inconvenientes; de & 
ahí que aumente la fuerza nerviosa, sea un antiespasmódieo completo, así so comprende la eficacia que tiene en hacer desaparecer las jaquecas y neuralgias, que p 
suelen padecer periódicaniente muchas señoras y señoritas, como también el Histerismo, Platos, Hipocondría y postración, más todos dichos efectos del CAFE, p 
sólo dependen según el Dr. Lehman, de la Cafeína y principio aromático que so desarrolla en la testación, el cual es tan activo como la primera, y los tales iti 
efectos, son más ó menos notables, en relación con la cantidad de los mismos que se hayan tomado, y como ambos cuerpos han sido extraídos cuidadosamente {g 
y disueltos en el i'íno en cantidad necesaria para producir sus mejores efectos, fácilmente se comprende el gran valor medicinal que presenta el VINO DE 
CAFE, QUINIO, CACAO y JUGO DE CARNE. 
El QUINIO; es el Extracto alcohólico completo de las Quinas, obtenidos por medio de la Cal cuyo cuerpo permite extraer de dichas cortezas la 
totalidad de sus principios activos reunidos en un solo cuerpo, quedando á un mismo tiempo despojados de aquellas materias inertes ({ut les acompañan y que 
se oponen á la absorción de dichos principios, fatigando el aparato digestivo; así se explica que el QUINIO esté dotado de extraordinaria potencia medicinal 
una vez que la tercera parte de su peso está constituido por alcaloides: siendo siempre uniformes en su composición como fácil de dosificar. 
Claramente se comprenderá que el QUINIO que existe en el vino de que tratamos, al estado soluble, supere en absoluto á las preparaciones de 
QUINA, las cuales por haber sido hechas por los procederes comunes carecen de la notable eiqueza tónica que posee el VINO de CAPE y QUINIO descrito. 
El CACAO es un alimento nutritivo, pues conocido es la parte indispensable que ocupa en los chocolates. 
El JUGO de CARNE dotado de gran cantidad do principios albuminosos solubles y de los/os/aíos «siwtZaiWcs de la Carne fresca representa el 
alimento más poderoso para reconstituir rápidamente á los enfermos. 
El VINO de CAFE, QUINIO, CACAO, JUGO DE CARNE, debe usarse en toáoslos estados febriles, tanto en fiebres intermitentes y palúdeas, 
como en fiebres continuas y graves, tifoidea, etc.; en todas las convalecencias lentas en quesea necesario apresurar la reparación de las fuerzas—en los in-
dividuos atacados de liebres al anochecer—en la Anemia, en la menstruación escasa y sobre todo deben usar este vino las personas que tengan que vivir en te-
rrenos húmedos y pantanosos, como en las comarcas donde reine el paludismo: en estos casos, el uso diario del Vino mencionado es el único medio seguro de 
prevenir los ataques del paludismo y evitar los «coesos de ̂ crntctosa, poniéndose entonces de manifiesto el verdadero valor febrífugo de esta preparación, 
como en las jaquecas y neuralgias rebeldes á las demás medicinas. En general, es uu excelente fortificante de las personas debilitadas por diarreas ó enferme-
dades crónicas. Este vino tiene además la propiedad de desarrollar el apetito, cuando se toma en ayunas, debido á ser un buen aperitivo, al mismo tiempo 
mejora notablemente la digestión^de los dispépticos. 
Precio: 90 cts. oro el frasco. De venta en las Droguerías de Sarrá, L a Central, Johnson, Castells y Botica de 
San Carlos, San Miguel 103, HABANA. alt 4-5 C 953 
S E S O L I C I T A I T 
unna buena lavandera y una criada de mano con bue-
nas referencias. Concordia n. 22. 
7310 4-23 
C O C I N E R A 
Se solicita una blanca ó de color, que sea aseada y 
tenga personas que la recomienden. San Ignacio 82, 
piso principal. 7349 4-23 
kESEA COLOCARSE UN EXCELENTE cria-
f do de mano con una familia de moralidad; es d© 
ejemplar conducta y tiene quien dé satisfactorias re-
ferencias de su honradez y buen comportamiento. 
Industria 125, el portero. 7350 4-23 
Se alquilan para una industria que convenga ó para depósito de mercancías, el zaguán, patio cubierto 
y cuartería interior de la casa calle de Amargura es-
quina á Compostela. Impondrán en la bodega de la 
misma casa. 7429 5-26 
V E D A D O 
Se alquila la hermosa casa, calle A n. 4, frente á la 
brisa, con portal, sala, comedor, 8 cuartos y lodo ser-
vicio, agua, jardines, etc.; al fondo. Paseo 5, infor-
man. 7439 8-26 
C O C H E R O . 
Se solicita uno, blanco ó de color, con buenas refe-
rencias. O-Reillv n. 25, de 12 á 1, exclusivamente. 
735Í • 4-23 
S E A L Q U I L A 
una magífiea sala con un aposento, con suelo de nidr-
ia calle, y un cuarto alto, con mol y tres ventanas 
asistencia ó sin ella. Prado n. 13. 7438 4-26 
PARA SERVIRA UNA SEÑORA SE SOLICI-ta una muchacha de color de 10 á 14 años, que 
tenga quien responda de su conducta; impondrán San 
Ignaoio 2, altos. 7734 4-23 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera, planchadora y rizadora, 
buenas referencias. Amargura 76. 
7341 4-23 
Q E DAN DOS M I L PESOS EN HIPOTECA 
Oa l 10 por 100; se desean comprar de tres á cuatro 
casas de 4 n seis mil pesos, sin intervención de corre-
dor: informarán Compostela 138, de 11 á 12. 
7218 26-21 Jn 
SE S O L I C I T A 
una buena lavandera y plaiichadora, tanto de hom-
bre como de señora, y también una buena criada de 
mano y un criado de mano, calle del Consulado n. 97 
entre Animas y Virtudes. 7320 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para el tervieio doméstico y que 
sepa coser: con referencias: es para corta familia. 
Cerro n. 577 7344 4-23 
S E S O L I C I T A 
en Consulado 51 una criada de mano; se advierte que 
hay niños y tiene que atenderlos; sueldo 30 pesos b i -
lletes y ropa limpia. 7348 4̂ 23 
S E S O L I C I T A 
para el campo temporalmente una costurera blanca ó 
de color que sepa cortar y entallar, de buenas refe-
rencias y que sepa cumplir á sátisfaicCión. Darán ra-
zón Neptuno 59. 7328 4-23 
$6,000 oro 
de menores se desean imponer sobre casas de esta cui-
dad: informarán Compostela 112 esquina ¿ Luz. 
7143 8-19 
SE SOLICITAN OPERARIOS FIDELEROS en la fábrica de fideos calle de Bernaza números 
39 y 41; también se toman aprendices y estos con 
condiciones con los padres ó apoderados; pueden ir á, 
todas horas en la misma fábrica. 
7091 15-18Jn 
OIPMS. 
S E C O M P R A 
una estancia situada en calzada prójima á la Haba-
na, d e 3 á 5 caballerías, de buen tcracnQ? aguada fér-
til y buena casa de vivienda: Prado 78. 
7443 15-26Jn 
S E S O L I C I T A 
comprar una casa de 5,000 pesos oro, en buen punto 
y sin intervención de corredor. San Nicolás núme-
ro 170, entre Estrella v Maloja. 
7371 4-24 
SE C uní OMPRAN UNOS MUEBLES BUENOS Y ucn pianino de buen- fabricante para un ma-
trimonio que va á poner casa, se pagan bien y se quie-
ren de familia particular, séansc juntos ó por piezas 
sueltas. Amargura 63, esquina á Aguacate, altos del 
colegio. 7340 4-23 
MAQUINA D E MOLER CA^A. 
Se desea comprar una de doble engrane, de seis pies 
y medio de trapiche que sea de poco uso. Dirijirse & 
Empedrado n. 5. - 7031 10-16 
B E R N A Z A KT. S . 
Se compran toda clase de muebles, 
en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que nadie. Teiéíbno 
ntímero 510. 
C 970 26-9Jn 
Se compra en todas cantidades y á buenos precios 
en el Depósito de tabai.os y cigrrros "La Flor de 
Estanillo" de Manuel Pereira, calle del Obispo n. 7, 
donde á la vez hallarán los señores consumidores un 
completo surtido de tphacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fábricas. 
6628 26-5Jn 
Se alquila la casa número 97 de la calle de Luz: tie-ne tres ventanas al frrente y caguán, diez cuartos 
altos y bajos, la sala y el comedor con suelos de már-
mol, agua de Vento, inodoro, cloaca, con buenas ga-
rantías; se alquila en setenta y seis pesos cincuenta 
centavos oro. Aguila 105, esquina á San Miguel im-
ponen. 7462 • 4-26 
Se alquila la casa n. 823 de la calzada del Cerro, de zaguán y tres ventanas, pisos de mármol, portal, 
sala y saleta, con 13 habitaciones entre bajas y altas 
y demás comodidades; al lado 825 está la llave é im-
pondrán. Industria n. 82, de 10 á 12 y de 2 á 0. 
7431 6-26 
S E A L Q U I L A 
en el mejor punto de la Habana y en familia, magní-
ficas habitaciones bien amuebladas, con balcones á la 
calle y á la brisa, suelos de mármol y mosaico, se da 
asistencia si la desean: O-Reilly 30 A esquina á Cu-
ba, 7458 4-26 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas, á la brisa, balcón á la 
calle, baño y toda asistencia, á personas decentes y 
que den referencias. Zulueta n. 3, frente al Parque 
Central y Propaganda Literaria. 7403 4-35 
S E A L Q U I L A 
La casa Jesús María número 25, en $38 25 oro: in-
Aguiar 17 (entresue-
7-25 
formarán bufete del Ldo. Fons 
los.) 7420 
Se alquila lo más hermoso, fresco v claro que tiene la casa calle del Sol número 4, que son sus altos, 
compuestos de una magnífica sala, dos habitaciones, 
un comedor, propio para una familia, escritorio, un 
consulado ó cosa análoga; es casa de orden y morali-
dad. En la planta baja se alquilan cuartos baratos. 
Informes en la misma, á todas horas. 
7389 4-24 
M O R R O 4 8 . 
Se alquila esta casa en 30 pesos oro, con fiador; 
llave 6 informarán, en la bodega de la esquina. 
7̂ 62 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa Luyanó número 107, frente á Julián Alvarez, 
en 3 onzas oro: en la misma su duefia. 
7390 4-24 
6 0 , B e r n a z a , 6 0 . 
Habitaciones altas y bajas con vista á la calle, con 
muebles, en casa de familia decente, personas de mo-
ralidad; entrada á todas horas. 7392 4-24 
B l a n c o n . 3 9 . 
Se alquila en 3i onzas oro con fiador: tiene sala de 
mármol, saleta, 4 cuartos seguidos, comedor, y 2 cuar-
tos altos, baño, etc.: en el almacén de víveres de la 
misma calle, esquina á Animas, está la llave é infor-
marán^^ 7363 ^-21 
M E R C E D 7 7 
Se alquila una accesoria jnuy buena, tiene un cuar-
to, sala, cocina, letrina, agua do Vento y gas, es pro-
pia para un matrimonio. 7391 4-24 
Se alquilan: la grande y hermosa casa calle del Rey n. 3, esquina á Dolores en los Quemados 
de Marianao, La mlmero 13 calle de Rodríguez en 
Jesús del Monte. Los bajos de las casas n. 106 de 
Dragones y 37 de la calzada de la Reina: en los altos 
de esta última informarán. 7383 8-24 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones en familia decente. Virtudes 59. 
7377 4-24 
S E A L Q U I L A 
en 6 onzas J la casa Consulado 122, con fiador: la lla-
ve en la fábrica de tabacos. Informarán Jesús María 
n. 6, de 12 á 4. 7356 4-24 
V E D A D O . 
Calle 5? n. 35 se alquila por año ó temporada una 
casa de 4 cuartos, sala, comedor, cocina, con agua y 
gas, con un solar de terreno. Impondrán y la lla\e en 
frente. 735S . 6-24 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones en la gran casa callo de Teniente-Rey 
número 102. 7352 4-24 
Se alquilan cuartos altos con balcón á la calle, con toda asistencia ó sin ella, á matrimonios sinniñosú 
hombres solos. Maloja n9 1 esquina á Monte; en la 
misma informarán. 7334 4-23 
P E 1 I M 
Olas ocho de la npehe para tomar el vapor de la 
Bahía, se ha extraviado un perro mixto galgo, cane-
lo claro, ojos verdes, con las orejas mochadas, que 
entiende por Tribilín. Se gratificará al que lo entre-
gue San Rafael 69, dulcería La Defensa, ó dar un a-
viso para ir árecojerlo. 738S 4-24 
A Í M L E M 
SE SC maír OLICITA UNA COCINERA PARA UN imonio joven, asear una habitación y acompa-
ñar á la señora de paseo con un niño; sueldo 30 pesos 
billetes y ropa limpia, se desea que sea formal y sin 
pretensiones. Lealtad 57, altos. 
7361 4̂ 24 
DUS PENINSULARES DESEAN COLOCAll-se: uno para portero y otro para criado de mano, 
siendo una familia corta, ó cocinero á la española: el 
suel 35 pesos billetes y ropa limpia; dará razón el por-
tero de las Ursulinas. 7321 4-23 
UN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
estaliloeimiento: impondrán calle de )a Habana nú-
mero 162, bodega. 7338 4-23 
SEÑORES HACENDADOS. 
Un individuo, mayor de edad, que cuenta con ex-
celentes recomendaciones y largos años de práctica, 
como administrador y encargado de fincas rústicas 
solicita nn destino análogo. Pooec además los idiomas 
inglés v .rancés y contaliilidad. Impondrán Obispo 
esquina á Oficios, cafó, 7334 4-23 -
Se alquila la casa número 817 de la calzada del Ce-rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bajo 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, co-
mo para despensa, baño, &c. La llave está en Zara-
goza n. 33, donde tratarán de su ajuste, 
7426 4-2/5 
E n $ 3 4 oro 
y fiador principal pagador, se alquila la bonita casa 
Lealtad número 61; tiene cuatro cuartos bajos y uno 
alto. La llave en 1̂  bodega esquina á Virtudes, é iu-
brmarán Campanario 33. 7^*^ 4-26 
Se alquila la fresca y cóujoda casa Manrique núme-ro 3, compuesta de sala, saleta, cinco cuartos, ba-
ño, cloaca y demás comodidades. La llave en la bo-
dega esquina á San Lázaro. Tratarán de su ajuste en 
Manrique n. 52, de 7 á 11 do la mañana y después de 
las 6 de la tarde, y en Cuba n 37, de 1 á 4 de la tarde. 
7451 4-26 
O ' R E I L L I T 34= 
En esta hermosa casa fresca y ventilada, ea?a de 
familia se alquilan tres habitaciones con muebles ó 
sin ellos á hombres solos de buena moralidad ó escri-
torios, entrada á todas horas, á 10, 12 y 17 pesos oro. 
7166 4-26 
Se alquila la espaciosa casa calle de Inquisidor nú-mero 27, esqitina á Luz, á propósito para numero-
sa familia, casa de huéspedes ó empresas por su cer-
canía de los muelles. En la esquina, barbería, la llave. 
Informan Carlos I I I n. 4. 7430 4-26 
EN el Vedado.—Se alquila la casa calle 5'.1 n. 25, por año ó temporada, con zaguán y dos ventanas, 
4 cuartos bajos y 3 altos, jardín al frente y a} fondo, 
agua y todas las necesidades de una regia casa: hálla-
se en Rayb38, donde tratarán de más pormenores. 
7435 6-26 
XXta amilia respetable se alquilan babitaeiones altas y 
bajas muy frescas y espaciosas, con muebles ó sin e-
Ihis, á personas dp moralidad: precios módicos: hay 
baño y llavin. 4̂74 4-20 
Para dos numerosas familias, ó una industria, la cg-paciosa casa San Rafael número 61, con dieciseis 
I posesiones, agua y demás comodidades: la llave en la carnicería inmediata, 7447 4r-26 
V E D A D O . 
Se alquila la espaciosa y elegante casa nueva, calle 
10, numero 7, es á propósito para una familia nome-
rosa porque tiene muchas habitaciones y bien ordena-
das: la llave está al lado é informaiján en Belascoajq 
n. 3 A. ;3;G 15-23 
V E D A D O 
Se alquila la casa quinta, calle 18, frente á la esta-
ción del Urbano, con arboleda frutal y comodidades 
espaciosas; por temporada ó por año: informarán en 
la estación del Urbano. 7312 4-23 
Wafle fincas y estaici iÉiíos 
GANGA.—SE VENDE UNA CASA LIBRE DE gravamen, dentro de la Habana, con sala, come-
dor, tres cuartos bajos y una alto; gana $30 oro; por 
tener premura en la venta se en $3,250 oro libres. 
Oficios n. 33, entresuelos de la izquierda, de 8 á 10. 
7453 4-26 
M A G N I F I C O L O C A L . 
Se traspasa uno hermoso, situado en Oaliano nú-
mero 55, propio para establcciiüiento: en el mismo 
imponen. 7468 4-26 
SE VENDE 
por retirarse su dueño para la Península el acredi-
tado establecimiento ortopédico y fábrica de brague-
ros, antigua casa que fué de Baró; informarán en la 
misma de 8 á 10 de la mañana y de 12 á 4 de la tarde. 
OBISPO NUM. 31i 
7428 4_26 
S E V E N D E 
la casa calle de la Habana número53, propia para una 
gran casa, ó dos. En la misma impondrán. 
7445 4r-26 
FINCA RUSTICA. 
Se vende cu $3,000 oro por no poderla atender sus 
dueños, la estancia San Miguel ó Sauvaigne, situada 
en San Miguel del Padrón, compuesta de dos caba-
llerías de tierra de excelente calidad, con aguadas fér-
tiles, buen arbolado y demás. Paira informes dirigirse 
al Ldo. José Ponce de León. Prado 6», altos de la 
bodega, ó San Isidro 64. 7434 4-26 
C E N T R O D E C O M P R A S 
Y VENTAS.—AGUIAR 75.—Se encarga de la com-
paa y venta de casas, fincas, establecimientos, etc. ere 
Se venden varias casas, cafés, bodegas y vidrieras de 
tabacos de varios precios. 745o 4-26 
Se yeiide 
por tener que marchar á la Península un despacho de 
tabacos y cigarros acreditado. Informarán en el mis-
mo Monte 286. 7417 4̂ -25 
GRAN NEGOCIO, SE VENDE, SE ARRIEN-da ó se da d partido con muy poco dinero un cafe 
y billar en muy buen punto, ha estado abierto dos 
años y por no poderlo atender su dueño se ha cerrado; 
el que desee trabajar pase íl verlo que np le pesará, 
siempre dió resultado! informarán Zulueta 38, hotel 
y restaurant El Bazar, entre Dragones y Monte. 
7373 0 4-4§ 
For ausentarse su dueño se vende muy barata la 
acreditada imprenta " E l Retiro", situada en la calle 
de la Amargura número 10, de esta ciudad. Tiene 
dos prensas número 7 de Hoe, otra nhmero 3 del mis-
mo fabricante, motor de gas, prensas Liberty, cuchi-
llas, rayas para toda clase de trabajos de obra y t i tu-
lares y letra corriente, todo en excelente estado, pa-
ra hacer diariamente cinco ó seis de los diarios de ma-
yor tamaño que se publican en la Habana. Informan 
en la misma imprenta á todas horas del (lia. 
7419 5-25 
S E V E N D E 
para arreglar un asunto urgente, en precio sumamen-
te equitativo, la casa Tenerife 56, donde habita su 
dueño, con quien se entenderán directamente; cons-
trucción sólida y moderna y espaciosa. 
7382 4-24 
SE VENDE SIN INTERVENCION DE Co-rredor la bonita casita calle de San Nicolás núme-
ro 235, á dos cuadras de la calzada del Monte y tres 
déla iglesia de San Nicolás: tiene sala, comedor, dos 
cuartos, etc. y produce más del 1 por ciento; recono-
ce á censo $120 oro y se da en $1150 oro libres para 
el vendedor, que vive calle del Peñón n, 10, Cerro. 
7355 4-24 
SE VENDE UN BUEN TUEN DE LAVADO, acreditado, situado en un punto céntrico; se da 
muy barato por no poderlo atender su dueño por es-
tar enfermo: darán razón Amistad 89, zapatería. 
7367 4-24 
EN 1.600 PESOS ORO, SE VENDE UNA CASA en la calle de Antón Recio, compuesta de sala, 
comedor y cinco cuartos, tiene agua y dosagüe á la 
cloaca. Libre de todo gravamen y sin intervención de 
corredores. Impondráu Obrapía 18. 7329 4-23 
E n $ 3 , 5 0 0 y $ 5 , 5 0 0 . 
Se venden dos casas en el barrio de Guadalupe, 
próximas á la iglesia de la Salud, una gana $68 oro y 
la otra $44 oro: informa Estéban E. García en Salnd 
40, de 10 á 12, y de 1 á 3 en Mercaderes n, 4: 
7313 4-23 
S E T R A S P A S A 
la accesoria O'Reilly 38, por Aguiar, fondo del café 
El Paraíso, propia para billar y dominó: en el café 
darán razón. 7190 6-21 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A . 
Se vende una en gran punto y se cede la acción á 
un local propio para cualquier clase de establecimien-
to. Informarán Neptuno 94. 7199 8-21 
POR OCUPARSE A OTROS NEGOCIOS, SE vende una bodega en Rancho-Boyeros, que hace 
buen diario y situada al pie de la línea y del paradero 
del ferrocerril del Oeste, dándose en buenas condicio-
nes. En la misma tratará de su ajuste Joaquín Gi-
ralt. 7144 8-19 
¡ A T E N C I O N ! 
En un punto céntrico y por tener que ausentarse su 
dueño se venden sin intervanción de corredor (condi-
ción expresa) cinco casas unidas en un sólo lote. Pio-
dacen buena renta y una de ellas es de esquina. De 
su precio y condiciones dará razón sn dueño Aguila 
77, de 1 á 4. 7166 7-19 
G A N G A 
En módico precio se vende una linquita de dos ca-
ballerías de tierra, situada entre Santiago de las Ve-
gas y Rincón: informarán en Reina 21, altos. 
7122 10-18 
PAR A ARREGLAR UNA TESTA MENTARIA sin intervención de corredor, se vende un lote de 
tres casitas de poco capital, situadas dos en la calzada 
del Principo Alfonso, entre Carmen y Rastro y la 
otra Escobar entre Salud y Reina, todas de manipos-
tería y azotea. Empedrado 81, de 10 á 12. 
6941 15-14Jn 
DE M A L E S , 
MUY BARATO SE VENDE UN HERMOSO perro de caza, raza cete, una escopeta de un ca-
ñón sistema Lafoucbet, irna pareja de canarios con 
dos pichones, un sinsonte y un clarín de la Selva, to-
do á precio de quemazón: Virtudes 13 informarán. 
7457 4-26 
C A R N E R O S . 
Se vende una partida de ovejas paridas y próximas 
á parir. Quinta "Integridad Nacional" á toilas horas, 
7446 4-26 
PAJAROS. 
Por no poderse atender se venden en proporción una 
cria de eardenalito con dos canarias; una cria de cana-
rios y varios mixtos de este año y pasado, en Cuba y 
Teniente-Rey, café. 
7467 4a-27 4d-26 
S E V E N D E 
una jaca dorada, muy mausa, buena caminadora, y se 
da en proporción: Manrique 122, de 7 á l 2 de la ma 
ñaua. 7449 4-26 
A p r o v e c h e n g a n g a , s e ñ o r e s . 
Muy barato se vende una duquesa en muy buen es-
tado, retocada de nuevo; sirve también para el cam-
po, por ser bastante grande y cómoda. Informarán á 
todas boras, Prado número 50, albeitería. 
7421 4-25 
EL CABALLO ANGLO-ARABE 
más lindo de la Habana, se vende por ausentarse su 
dueño para Europa. Trabaja sólo y en pareja. Sie-
te años, alazán y sano Círculo de Hacendados. Te 
niente Rey 4. 7395 4-25 
P 
JL Hzan un precioso surtido de palomas mensajeras 
de las razas belgaa, francesas y Amberes genuiuas, á 
precios sumamente baratos: en la calle de Jesús Ma-
ría número 86 se pueden ver á todas boras. 
7339 8-23 
SE VENDEN 
por precisión dos caballos, uno de trote y paso, rosi-
llo, de seis años, maestro de coche, sin defectos; otro 
alazán, de seis años, de raza Ortiz, gran caminador y 
muy bonito; un tílburi acabado de arreglar y pin tai 
como nuevo, dos limoneras y demás; una araña ame-
ricana. Vedado, calle de los Baños n. 4. 
7354 4-24 
SE V E N D E 
un potro de cinco años, maestro de tiro, una duquesa 
y una limónera y varias menudencias que existen en 
la mismá. Todo en buen estado. Infanta 112. 
7325 4-23 
O E ' 
kjcu; 
VENDE UN HERMOSO CABALLO DE 6i 
artas de alzada, de 4 años de edad, es una pren-
da de mucho gusto, para monta es muy noble, para 
cualquier niño ó persona que lo desee; se vende con 
montura ó sin ella por ausentarse su dueño: informan 
en la calle de Aguacate n. 79, entre Sol y Luz, tren de 
lavado. 7319 4-23 
S E V E N D E N 
dos magníficas jacas criollas, nuevas, sanas y camina-
doras, de siete cuartas una y siete y una pulgada la 
otra, propias para personas de gusto: también nn ca-
ballo tipo canadense, maestro de coche y de silla: im-
pondrán Prado 21. 6870 15-11Jn 
S E V E N D E 
muy barato un tílburi americano vestido de nuevo, es 
muy cómodo y encarrila. También se vende nn carro 
de cuatro ruedas, marcado, con su limonera, en $150 
billetes. Aguila 68, 7400 4-£6 
SE VENDE UN MILORD EN BUEN ESTADO con sus arreos y caballo dorado, criollo, de 7 cuar-
tas de alzada. Pueden verse en el Arsenal y tratar 
con su dueño en la Secretaría de la Comandancia Ge-
neral del Apostadero. 7460 4-25 
SE V ENDE UN CARRITO DE DOS RUEDAS con tres sorbeteras, una del país y dos americanas, 
tres pailas y coladores, cucharas y copas, una nevera: 
se dá todo en proporción: calle de los Baños, esquina 
á 5?; Vedado, bodega del Casino, en la misma infor-
marán. 7405 4-25 
SE VENDE UN FAETON AMERICANO DE cuatro asientos propio d c í a j ^ ( ( | ^ i e l k de esque-
leto y de vuelta enj 
dó nuevo y tamañi 
de arreos. Amargui 
7412 
S E V E N : 
un precioso vis-a-vis nuevo, muy á prepósito para 
una familia cómoda. Informarán Aguacate n. 112, y 
su dueño San Ignacio número 70. 
7342 4-23 
S E V E N D E 
un magnífico carro propio para cigarros, lulces, etc., 
lijero y sólido: puede verse á todas horas. San Miguel 
número 184. 7071 15-17Jn 
Al público en general y á nuestros 
amigos en particular. 
Tenemos el gusto de participarles haber recibido 
últimamente por el vapor francés Saint Germain, un 
brillante surt ido en arreos de limonera y tronco, cons-
truido expresamente para esta casa, en los talleres 
que hemos instalado en París. 
Los precios de estos arreos no admiten competen-
cia.—M. G. Vallés y Comp.—Teniente-Rey n. 25. 
7015 15-15 
DE MUEBLES, 
UN PIANO DE BOISSELOT FILS 
de Marsella, en magnífico estado, se vende en precio 
módico, en Esoobar 81, ensre Neptuno y Concordia, 
7473 '1-26 
SE VENDE UN BIOMBO ENTAPIZADO Y de estilo gótico, muy elegante, y muchas tablas 
machiembra, propio para división, y otras tablas y al-
fardas sin cepillar, Sol n. 110, se puede ver. 
7436 la-25 3d-26 
MERCADO DE MUEBLES USADOS. 
fle la CASA PIA 
Los muebles usados superabundan doquiera. En 
general, todos son malos, viejos, caros, habitados y 
procreadores; unos se sostienen artificialmente, en-
cubriendo sus manifestaciones escrofulosas con po-
madas, cosméticos y chapapote; otros resisten en 
vano al inevitable avance de su malestar, disimulando 
con apósitos y vendajes las fracturas y dislocaciones 
sufridas en su semi-eterna peregrinación por este 
mundo; los más ocultan cuidadosamente los seres or-
gánicos que los corroen y la prolongada edad á cuya 
virtud son venerables, y parécense á viejos venenosos 
que pretenden todavía dar un mico, y los menos, res-
petandas reliquias de artísticas obras antidiluvianas, 
yacen arrojados en apartados y sucios rincones de cu-
chitriles hediondos, esperando la mano compasiva que 
los eche al barril de la basura. El estado pésimo de 
todos es tal, que ya no es posible mejorarlo con nada: 
ni con todos los licores de brea y bálsamos neúrico-se-
dantes, inventados y por inventar, ni tampoco con los 
salutíferos aires de Ceiba Mocha. 
Tal es ligeramente esbozada y á grandes rasgos 
descrita la actual situación del mercado de muebles 
usados, y la persona ó familia que pretenda la adqui-
sición de algunos procederá muy juiciosamente si re-
para en la trascendencia de lo que decimos y en la 
importancia de lo que silenciamos 
Nosotros no podemos impedir que algunos trafican-
tes de barraca vendan muebles fecundos, es decir, ge-
neradores de abundante cosecha de polilla y comején; 
pero protestamos contra la desmedida avaricia que 
revelan los aludidos mercachifles al no rebajar del 
precio de aquellos el valor de los insectos que contie-
nen y que son, en el mayor número de los casos, más 
cotizables que los cachivaches en que viven. 
Los muebles que nosotros expendemos son sanos, 
robustos é inhabitados y, lo que es aun más aprecia-
ble, baratos, MUCHO MAS BARATOS que los 
que se detallan en todas esas inmundas pocilgas en 
las que á cualquier confiado le venden, como ópti-
mos, inútiles trastos más poblados que el Asia. 
Aparadores con mármoles, á 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 
15, y 17$; sillas amarillas, á 8, 9 y 10$ docena; co-
lumpios, á 2, 3, 4, 5 y 6$ el par; camas de hierro con 
bastidor de alambre, á8, 9, 10, 12 y 15$; cunas y,ca-
initas para niños, á 2, 3, 4, 5 y 6$; cómodas de caoba, 
á 5, 6, 7 y 8$; bastidores para bordar, á l , 1^ y 2$; car-
petas y bufetes, á 3, 5, 7 y 10$; escaparates a 5, 8, 12, 
20 y 34$; jarreros, á 4, 6, 8, 10 y 12$; sillones de ex-
tensión, á 2, y 3$; costureros y easaqueros y sombre-
reras y mesas de alas, á 2, 3 y 4$; Juegos de sala 
completos, á 35, 40, 45 y 53$; neveras, á 17 y 24$; re-
lojes de pared, á 1, 2, 3, 4 y 5$; cochecitos de mim-
bre, á 2, 3 y 4$; lavabos y tocadores, á 10, 12 y 15$; 
y, por este tenor, se puede formar idea de los precios 
del almacén de muebles y otros objetos usados, titu-
lado LA'CASA PIA y situado en la calle del Prín-
cipe Alfonso, entro las de Castillo y Fernandina. 
7464 4-26 
ÜX JUEGO LUIS XIV , UN ESPEJO Co-rriente, un aparador moderno y una mesa 6 ta-
blas, dos escaparates de espejo, lámparas de cristal, 
algunas mamparas, camas de hierro, escaparates para 
hombre y señora, ca piano cola, juegos Luis XV, bu-
fetes, carpetas, eanastilloros y otros muebles, todo 
barato; Compostela 124, entre Jesús Alaría y Merced, 
mueblería de AI. Suárez. 7402 4-27 
ía y Joyería 
S. Migue l G2, casi esquinad Galiano. 
En la necesidad de cambiar de local, se realizan las 
existencias de este establecimiento, á precios invero-
símiles, por lo barato. 
Durante los meses de julio y agosto rebajamos el 15 
por 100 á nuestros habituales precios, que eran ya a-
rregladísimos. 
Ver y apreciar es convencerse. Señalaremos los pre-
cios de algunos renglones y el público juzgará. 
Juegos de sala Luis XV á 35, 40, 45 y 50$. Medios 
juegos á 15, 20 y 25$. Escaparates de nogal, palisan-
dro y meple, corrientes y de 1 y 2 lunas, á 05, 75 y 100 
pesos. Idem de caoba á 20, 25, 30, 35 y 40$; tambián 
los bay de cedro á 5, 10 y 15$. Jarreros caoba á 10, 20 
y 25$. Camas de hierro á 5, 10 y 15$. Máquinas de co-
ser, poco menos que regaladas. Burós, canastilleros, 
sillas de Viena, muy baratos. Espejos de Luis XV á 
8y 10$; de Luis X I V á 20, 30 y 40$. Lámparas de 
cristal, cocuyeras y liras, sumamente arregladas. Pei-
nadores á 25 y 30$. Lavabos de depósito á 30, 40 y 
50$; idem corrientes á 10, 15 y 20$. 
El mismo sistema, de no vender, sqip casi regalar, 
aplicamos á las prendas de oro y plata; así damos los 
anillos de oro á 2$; los de plata á 40 cts.; los pulsos 
del mismo metal á $1, 1.50, y á50 cts. aretes y dor-
milonas. Un piano barato y de excelentes voces. Una 
vidriera de calle propia para un establecimiento. Es-
tantes para loza y para guardar comida, de mucho 
gusto v muy útiles. Y variados efectos, todo á precios 
del que quiere vender. 7407 4-25 
POR AUSENTARSE LA FAM I L l A SE VEN-de todo el mobiliario de una casa, fino y en buen 
estado. Informarán Neptuno número 180. 
_7386 , _ 4 - 2 1 _ 
M" ÁGNIF1CO PIAÑINO DÉ PLÉYEL, SE venden, así como toda clase de muebles bara-
tisimos, al contado y también á plazos pagaderos en 
40 sábados: se dan en alquiler y si quieren con dere-
cho á la propiedad: se compran pagándolos mejor que 
los demás. Villegas 99.—C. Betancourt. 
7381 4-24 
R e a l i z a c i ó n de c a m a s , m u e b l e s 
y j o y a s . 
Se acaban de recibir más de 100 cajas de camas de 
lanza y carroza, las que realizamos de 12 á $25. 
También tenemos y realizamos á precios baratísi-
mos un extenso y variado surtido de muebles de to-
das clases, finos y corrientes, así como también piani-
nos Erard y otros, de fabricantes catalanes y alema-
nes. Relojes de pared, lámparas, cocuyeras, etc. 
Gran variedad en prendería fina con y sin brillan-
tes. Relojes de repetición al minuto. Asman y otros 
afamados fabricantes. Leontinas de oro al peso. 
Candaditos, dormilonas y anillos de oro á $1.25 
plata. 
LA CENTRAL, Aguila 215 y 132. Teléfono 1.304. 
7369 4r-2t 
Se dan mucblss en alquiler y si qnieren con derecho á la propiedad; se venden baratísimos al contado y 
también á plazos pagaderos en 40 sábados; se com-
pran pagándolos mejor que los demás. Villegas 99, 
mueblería de C. Betancourt, EL COMPAS. 
7380 4-24 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE REA-lizan todos los muebles de una familia particular: 
todos finos y casi nuevos; también se vende un tren 
particular, compuesto de milord, casi nuevo y caba 
lio americano, joven, color dorado. Impondrán en 
Prado n. 25. 7333 4-23 
CASA DE PRESTAMOS 
d e ÜLos T r e s H e r m a n o s . 
Consulado n ú m . 96, entre Trocadero y Colón. 
En esta acreditada casa se dá dinero sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módica interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y equidad. 
6895 15-12Jn 
Z E J X J O I E ^ I S T O 
M u e b l e r í a de F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
Villegas 89, entre Amargura y Teniente-Rey 
TELEFONO NÚMERO 714. 
En este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de toda clasess, tadto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todos á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alquilan sillas para bailes, funciones y reuniones. 
7330 HABANA. 15-23Jn 
S E V E N D E 
un pianino nuevo, barato, de muy buenas voces; Es-
trella número 147, entre Lealtad y Escobar. 
7318 4-23 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleycl, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases, 
677!» 26-9 Jn 
Almacén de Música 
Pianos é Instrumentos 
ANTIGUA DE EBELMANN. 
Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener que reedificarse la casa Obrapía 
número 23. continúo siempre con un completo surti-
do de todo lo concerniente al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre de primer orden. 
Se alquilan pianos; también- se afinan y componen. 
6461 26-2.11) 
EL GRAN JUEGO DE SALA LUIS X I V QUE costó 300 pesos y se da por 156' dos camas de bron-
ce á 40 pesos, dos peinadores á 34 pesos, 100 sillas 
á $1, 20 sillones á $2 y varios muebles á precie de 
aiiga. Relojes de oro y prendas al peso. La Estrella 
e Oro, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía, Te-
léfono 694. 6963 1:5-14 Jn 
MESAS DE BILLAR—SE VENDEN O A L -quilan de una á veinte mesas, entre nuevas y u-
sadas, para establecimientos ó casas particulares. Se 
compran, cambian y componen operaciones al conta-
do y á plazo. Especialidad en paños, bolas, gomas y 
.eos. R. Miranda, Obrapía 30, cutre San Ignacio y 
"iba. 6814 26-9 Jn 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Porteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; longo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
6851 26-9 Jn 
De Dropería y Per fwía . 
ANTIBILIOSA 
DEL 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para ela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado 
de los conocimientos de la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino de los falsificadores que aun 
es más grave. 
LA MAGNESIA de JUAN JOSE MARQUEZ, 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiemno la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la líación para todos los dominios españoles, 
s también la que no debe confundirse con otra alguna 
¡ O J O ! S e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio nifim. 20.—Habana. 
Correo: Apartado 287. 
C 425 alt 26-10E 
DE MOIMABIA. 
B A X T E R 
Se vende un motor de vapor BAXTER, de 10 ca-
ballos, usado, con los fluses y la chaqueta nuevos y 
en perfecto estado. Puede verse é informarán en la 
fábrica de cigarros OTELO, Belascoaín 7. 
7469 8-26 
A los cosecheros (le arroz y café. 
Se vende una máquina para descascarar y pulir el 
arroz y otra para descascarar café: ambas pueden ser 
movidas á mano ó por fuerza motriz: piiEdcii versey 
probarse en Sol 55. 7410 4-25 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRft-FIWA 
V I C T O R I A E S E N C I A 
M perfume; el mas exquisito dol mundo. 
Y una pian colección de extraclos para el 
pañuelo, do la misma calidad. 
L A «JUVENIL 
Polvos sin ninguna mezcla guíioica, para el 
cuidado de ü cara, adlierenlc c invisible. 
C F S E I S A i A T I H 
Se conserva en lodos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A G U A E3E T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, éxcclente contra las 
picaduras de los Insectos. 
E L I X S ^ Y P A S T A S A E « O H T I 
Dentífricos, antlséplicos y tónicos, blanquea 
los dienles y forlelace las cuelas. 
23, Boulevard des Capucinos, 23 
P A R Í S 
Depositarlo en la Habana : J05E SARflA 
L o s I P o l - v o s ¿Le 
El IIÍÍIS agradable y el ñ as aclivo t 
Eeconst l .uyeutus , expcrimenlados con 
é x i t o vn lus [{osyítales do r. ris. recompun» 
sado en ia i l z p o s l í i o u BrBiversül Ao 
P a r í s , 1C89. Cura luPalild» luouto sin 
Cansancio ni IZszi-eñimier.to : 
AREMIA - CLOROSIS - AGf/n|rlIíNTlJ 
DBÚJRÉi P.'LIJOS 
DISPEPSIAS - FlE3r.ES INTERMITENTES 
Venta por Mayor: F a r m a c i a G A F F A R D 
6 1 , boulevard r . In lea l i e i bes, I arla. 
Befosifeii ia Ha ••ana.* Jjot SAF.RA; 10BÉ vTCRRAlBAS ^ 
M o t o r d e g a s . 
Se vende muy barato uno de poco uso, de un caba-
11 o de fuerza. Keina n. 15 (bajos). 7470 4-20 
S E V E N D E N 
Una desmenuzadora de uso en buen estado, de 
pids de largo, toda eomplota, con su máquina motora, 
fabricada por los Sres, Krajewski y Pesant. Un ca-
lentador de guarapo de cien metros do superficie, íh-
brieado por Cail. Un condensador atmosférico como 
para un tacho de 12 bocoyes, fabricado por el Pioneer 
Iron Works. Para más detalles informarán en la calle 
de la Amargura n. 23. 7432 12-26 
Ladrillos y tierra refractaria de primera oíase. En 
venta por AMAT y COMP?, comerciantes 6 importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
Cu 912 1-Jn 
MARCA 
DK PÍBBICA 
Especialidudss da Gelatinas: 
Para c lar i f i car los Vinos y las Cervezas 
Jaleas de Frutas y Jaletinas de Carne, 
Géneros de ConflteHa, de Pasíelería, etc. 
Aprestos de los Teyidos, de las Seder ías , 
4ilot EnoaJos.Tules, Sombreros de Paja,etc. 
Esmaltes do las Fotograf ías 
P E D I D O S P O H COMISIONISTAS 
MARSUERITTE HERMANOS, ¡sn PAFUS 
Depositarlo sn la HABANA : JOSÉ BARRA 
j f * DBLANQRUNJER ^ 
D1S P A R I 3 
^ gozandouna eficaoidadcierta'p? 
» « J C O N T R A 1, 
RESFRIADOS, EROEpTiS, CÁTilUflOS 
/ lat Irrltaclonei oel Pecho y di la Ctarüinta. 
Sor. oprob.-ulo» por Ion m!amlirc.i> de 
^<u Academia de SaeJlcina do Fir.ncla. 
«No eacerrandü oí épfo, ni tnoiíma, O' i 
.y» ni ccdelna, van daíot con íjr/fc > ¿' /P 
ftCurlelídi los nlfioi 51-» pttttcen £''.<2( 
% it Toa, de Fmúáls, 
i <la iullueiixu. 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta á precios de fábrica por AMAT Y 
COMP., comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
O 914 i_ jn 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. En venta por AMAT y Cp., comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria 6 
implementos de agricultura. Teniente-Eey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 913 alt 1-Ju 
ZEXaaad . "Ve i s , m i s i n o a 
•y i x i - u y e o o n o m i o a m e n t e 
S ü A G U A N U M E R A L 
ánaloga á las aguas naturales 
CON LOS 
C O I V I P R Í ^ I O O S D E V Í G H Y I 
xas 
9obre3iUurados con agua do loa mannntlales 
Gd0 Gri l le , C é l e s t i n s , H ó p i t á l 
Hauterive, S!-Yorre, etc. 
PARIS - 23, ;\vc:;r.c Victoria - PARIS 
Depositarioa eu la Habana : JOSÉ SARRA; LOBÉy ÍORRALBAS. 
P E P O 8 1 T OS E N T O D A S 
4 ios p o l v o s j p S r a J ^ J E C f 
G R R g S i O N E S - TOS - R E Ü . T J A S - M £ ü R AS 
Vaüta por mayor: o-. IJÍ-JX^IC. ?;0, C.-.IÍ:' St-L-szare, PAr . ia . Eajasé ta [Irma: 
; C I I > A L E S F A H M A C 1 A 6 D E F ti A í l e 1 A V D K h E R T r . A N O E U O 
Cíuraáoü con los 
VGRflGEiSS OLEO RESíWGSAS. COW SANTAL C í T R l W 
».i¿,e£.1S.^íl?nl0 comPleto que no cansa nunca ol tubo dlpcsiivo y OUM ráDldamenla • 
'nenttí los dolores en las ASeccioneo a p u d a * d« l a v i ^ o i - ioar ía». 1 ,mcu' 
í-opat-Pdo por G. LtlSECO, F»r¡n»c«(ltleo. Bx-imerno de toa Ho.p,tilM l l , r..« t agruntib. PhXlh 
Dwosrt i^mtá £.a « a d e m a r JOBÍB BAttMA.! J»;3í'í •„ TO»iS.aE,if»^B. 
í ü a ñ í m Láctea STestlé) 
ALIMENTO COMPLirrO 
P A R A Uifl 
Kxfjjst Mbra ¿ada rí.ia cata Ktiqnata Adjiinta 
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A l h u m i n a t o tíe H i e r r o y M a n g a n e s o 
C U R A G I O I 
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< r #VV # ̂  # # 
Venta por majar on París : E. TROUETTE, 15, ruó des Immeubles-lndustricls 
Depósitos en í a H A B A X A . : JOSÉ SARRA, - LOES y TOURALBAS y en las 
principales Farmadas y Dioguciin». 
N U E V O P E R F U M E 
Jaben de Amarilis del Japón 
Extracto de Amarilis del Japón 
Polvos deArrozdeAmaryllis, o 
V E R D A D E R O 
TALISMAN dfi verdadero 
TALISMAH 
de (Belleza 
excelentes ?/ nuevos Polvos de Arroz 
tíe los E n í s r m e ü a c i e s N e r v i o s a s por ei 
Buen éxito demostrado m IBafios de experiencias en los Hospitales da Paris 
P A h A LA OÜRACION DK 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o '& C o n m U s i o n e a , V é r t i g o s 
M i s t e r o - j E p i l e p s i a M C r i s i s n e r v i o s a s , J a c q n e v a a 
Mfa i i e fie S a n V í c t o r gij I f e s m i t í e e i s a i e m í t o s 
J E i i / e r m e d a d e s d e l C e r e b r o M C o n y e s f i o u e s e e r e b r a l e s 
y d e l a M é d u l a E s p i n a l M S n ^ o u t i l i o s 
j D i a b e t i s A - t a u c a r a d a . M s p e r s n t i t o r r e a 
Se enfia gratuitamente noa instrucción i.nprcsaa, muy iaícimnte, á la* personas pe la pidan 
H E N R I T B S U R E , e n P o n t - S t - E s p r i í ( F r a n c i a ) | 
te 
VKNDBASK E N T O D A S LAS i ' lUNCIPALEü F i K M A C I A S V UaOGlIIíRlAS 
T A U S I M & á 0 E B E L L E Z A 
De QD PEBFniSfi OEICIOSO.,m blaiiíforar! %nrmmi& 
HOUBIGANT, Perfuxnífiia m ^AHIS 
